
'^ 

f0ftt%0 
FT71YSAX30     SM   1634 

ASSiailATUIUM 

Atno ngsni - Siaitln iiSSOÜ 

BOLETi mBLIMNO 
ELCIQOES 

NSo pormiuindo a estreit«za do 

tempo uma coniuUa prúvia noa Di- 

reclorios Munlcipíc«. «obre o pro- 

•ncbimenU) dou \tfí»» exUtantra 

no Senado o na Câmara doa Uopu- 

tadoa do listado, a Commiasão Con- 

trai do Partido julga bem inter- 

pretar oa desejos dos Rous correli- 

gionários e attondcr aos altos in- 

taroasaa politicoa que represento, 

indicando ao 8uffra(íio eleitoral re- 

publicano do Estado, nas eloifúes 

convocadas para Ml do corrente 

me/, do maio: 

Para aenador 

DR. GUSTAVO DE OLIVEIRA GO- 
DOV, medico, residente em Pinda- 
monhangaba; 

Para   deputado 
O DR. ULADISLAU HERCULANO 

DE FREITAS, advogado, residente 
na oapltal. 

Os importantes e inestimáveis 

sorvidos prestados por esses distin- 

doe correliBÍonarios, em poeições 

idênticas quo lhes (âm sido confia- 

das pelo Partido, e nas quaes de- 

ram exuberantes provas do seu 

dcvotomento pelas ínsiituiçôcs re 

publicanaa o pela csusa publica, 

attestam cabalmente o elevado cri- 

tério que presidiu a essa escolha' 

Esperamos, pois, ser mais uma ve/. 

honrados com a inteira solidarie- 

dade dos nossos amigos políticos 

do Estado, por si Bulflciente para 

garantir o mais brilhante êxito a 

essas candidaturas, e demonstrar 

mais uma vez o grande valor do 

partido republicano de S. Paulo. 

Capital, 11 de maio do 1903. 

DR. FREDERICO  JOSé  CARUOSO DE 

ARAúJO AURANCUES. 

JOãO BAPTISTA DE MELLO OLIVEIRA. 

ANTôNIO DE LACERDA KIIANCO. 

FERNANDO 1'nKSTES DE AI.IILIJUEU- 

QUE. 
JOãO ALVARES RUBIãO JUNIOII. 

Prosas Cariocas 
Ri JO,  13 DE  MAtp,,fe; 

W^eittfun enfant de Bo 
héme... 

E' assim 'jue o comprehendia 
Míirger, e i; assim em geral que 
o comprehende o povo francez ou 
pelo menos o povo parisiense. 

Para o» angln-sa-õ s, para os 
teutõaa • para os slavos o amor 
è uma cousa mais súria. 

Aliás para essas gentes tudo ú 
aério—a religião, a mesa, a arto e 
a própria dansa. 

Nüs herUimos do portuguez a 
seriedade em negócios do amor, o 
quem conhece a nossa chronica 
domestica de nnlanho, sabe quanta 
austeridade revestia esse sentimen- 
to, quanto era espessa e carrancuda 
a mascara que revestia o inslinclo. 

Nos tempos idos amava-se dra- 
maticamente c nfio raro tragica- 
mente, como ainda.amam os italia- 
nos e 03 heapanhóes. 

Dessa m.^neira de amar ainda 
nou restam vestígio», e as tragédias 
passíonacs não raro dão pabulo a 
voracidade da reportagem aviiia de 
emoções lorto». 

Mas são casos esporádicos que 
na lufa-lufa vertiginosa da vids mo 
dèrna apenas produzem uma im- 
preí^são mom-ntanea, vibrando por 
u inslonte «a natunzu» cvalta- 
daa e provocando os bocejos dos 
biaaéa. 

Amante» desgraçados cpmo Ro- 
mt-u e Julieta, como Othelo e Dos- 
demona e vários outros cuja triste 
historia se perpetuou na tragcdio 
e na opera têm havido ás centenas 
em nossa época, mas afio os re- 
pórter» 08 únicos que se aprovei- 
tam dellea para uma noticia es- 
cripta ás pressas, em prosa vil, en- 
feitada de adjectivo» que já perten- 
cem ao domínio exclusivo da lite- 
ratura policial. 

A existência moderna é muito 
chata, muito agitada, muito disper- 
siva e muito policiada para com- 
portar a epopéa, o melodramo e a 
bailada. 

O annuDcio para  casamento, é o 
mais eloqüente signal   de dissolu- j 
ç£o da   antiga sentimentalidade. 

A policia arrogou a ai a» attri- 
buifões terríveis dos paia • mari- 
dos ultrajados. 

Um prosaismo desolador destruiu 
• poesia trágica dcs grandes lan- 
ces de amor. 

E parallel emente   a velha moral 
domestica vai desmoro 
lavelmente onde quer 
znfio se requiol*. 

Paris no* estr«gc 
ienpo a língua e o 

E' certo que atrad 
U torça e que a * no- 
■o seu conjunto, air 
Mpectaculo de um 
eoosoladora. 

Mas, descendo à 
bem que  o vírus  c 
para empr«gar um 
e   preatímoso — ▼• 
■orraleiramoDle ro 
machisismo  a qu- 
inais o providencú 

Uizer-se que   u 
aristocrstizs, è o 
que s« deprava. 

O exemplo veo 
mola e e:>«cU, pr 
do se irsU oo é 

Qoem lé os n 

zci qua 80 occupam do monde, na 
qualidade do historiadores desse 
elevado meio aoclal, se convence de 
quo naquollas alturas a virtude b 
Uo didlcil de encontrar como uma 
palmeira no pólo. 

O tal monde ló so diatijigua do 
demi-monde pelos altributos de po- 
aiçSo, oducai,'io o fortuna. 

No fundo, a porversio moral ú a 
mesma. E os romanciatos pintam 
do tal modo oa costumoa da alta 
roda, que o.s casos descrlplos cvi- 
dentcmonto nilo são excepções, o 
nem seria de boa orlo literária dar 
a um conjunto social o caracter 
peculiar a um pbenomono isolado. 

Mesmo porque na Krança o por 
toda a .parto, desde os Luizes a 
NapoleSo, do Catharina a ürande 
(falta positivamente um substanti- 
vo a este udjectivn) ú princeza do 
Cbimay, cujo companheiro de pân- 
dega, o violinista Rigo, CHIú nctual 
menlo nesln copitol o locor banol- 
menlo o seu donjuanesco violino, 
allí no palco do Cu-ssíno, som quo 

! por isso lenha augmentado n con- 
corrência daquellc estabelecimento; 
por lodo n parto e om todos os 
tíimpos o mau exemplo partiu do 
alto. 

E' bem conhecido o reeentisaimo 
encandalo que, junto a iiiiiílüs ou- 
tros, comprova a veracíünílo da- 
quello sentcnç.i. 

O amor, como a morto, não co- 
nhece híerarchías, tanto fere um 
«elo vestido do cnssa como um seio 
coberto de seda e do rondas caras. 

E estes afio os mais [oceis de fe- 
rir porque usam desnudar so fre- 
qüentemente o mostrar-se, em' todo 
o seu fascinante esplendor do már- 
more ardonto e estuoso, áluz pban- 
tostica das grandes festas munda- 
nas, nesses hiatos do pudor s que 
80 submottem mesmo as damas 
mais pudícas e mais ariscas ao pec- 
cado. 

Mas não se descobre impunemen 
te o quo do ordinário se esconde 
com recato; o vai o Amor, o Cupi- 
do dos clássicos, o pequenino Deus 
gorducho e pcrfido, apanha o roio 
i(uo vai de um olhar a um decúte, 
forja com ello uma seita, dispara o 
arco, c mais duas victimas (quando 
não sã» quatro, como no caso pre- 
sente) são sncriflcados ao seu culto 
tão velho como o mundo. 

O taclo produziu sensação diver- 
so, conforme a psychologío década 
grupo social. 

A velha camada puritana, auste- 
ra representante das antigas tra- 
dições domesticas, vibrou de in- 
dignação e lançou o anathema so- 
bre o par fugitivo quo assim de- 
grada o santuário da família; os 
scepticos consideravam o caso como 
um acto d|feloafíllpe;-s*R'&-**ir.?hs' 

'éS^fettíInfíIuando, no sou conceito, 
íí y a accc Vamour deu accommo- 
damentx; os desabusados partidá- 
rios do amor livro o discutem á 
luz de uma phílosophía que não 
admílte peias aos inslinctos ; os ro- 
mânticos se deleitam por assistir a 
uma scena que, quebrando a mo- 
notonia da rales e utilitária exis- 
tência moderna, lhes offerece um 
exemplar genuíno de cavalleiro de 
bailada saoriflcando posição, hon- 
ras, fortuna, calcando preconceitos, 
alfronlando as coloras da socieda- 
de por amor de sua dama. 

Mas a maioria, compo.sta de ín- 
differentcs o de irreverentes, apenas 
võ no successo um motivo para 
troças, um assumpto de bisbilhoti 
ce picante com que mato o tempo, 
u meia luz das quatro, quando, lln- 
cada num ponto dado da rua do 
Ouvidor, SC eutregaa confabulações 
cujas phrasea soltas síbíllsm aos 
ouvidos dos transeuntes como seitas 
envenencHü-'-;. 

E os moralistas, que de ordiná- 
rio suo 08 velhos fah ! como os ve- 
lhos se esquecem !), condemnam im' 
placaveis a época aclual com a sua 
dissolução de costumes, com o dcS' 
moronamenlo da família, sob cujos 
alicerces não tardará muito, para 
complelar-lhe a ruina, a esconca- 
rar-ee o abysmo do divorcio. 

t'0Í8 eu, que não sou nada des- 
sas cousas, que vivo pacata e bur- 
guezmenle no meu canto, estou pes- 
te momento a lamentar que o di- 
vorcio não e.xista ainda para, tor- 
nando o casamento uma união vo- 
luntária, forte pelo affccto recipro- 
co, impedir que vivam chumbados 
um no outro entes que se repellcm 
c facilitara união de outros que se 
altraem e afinal se juntam, incor- 
rendo embora na condemnaçSo pu" 
blíca por um acto de desvnrío ou se 
obrigando no manto da hjpocrisiB, 
que cobre as chagas de tantos ví- 
cios tolerados e tantas torpezas re- 
cônditas. 

U divorcio é uma idéa em mar- 
cha, e 08 homens já devem estar 
convencidos de que uma idéa nun- 
ca se deixa ilcar em meio do ca- 
minho. 

AlITONIO SAI.LES. 

Telegrammãs 
(.Seiviço wptdal do Correio Pau- 

lUtano) 

INTERIOR 

'-•«*í*n. 

Amanhã 

^mm fluminense 
iiio da Aaais 

MONUMENTAL 

-à, á  custa do gover- 
em   Italis. uma obra 
iccrca   ds   Leonardo 

lia figurarSo  todos os 
iqaelle   artista,   copia 
idroe. emfim   tudo qne 
opa que   diga   respeito 
:nha interesse. 
OT Pinnalis que •'■ o »n- 
ifflcialmente, de tal ser- 
n   á   sua  disposição oa 
que «e mntira de Viaci 
Britinnico. na   Biblio- 

onsl  de   Paris e ■• Bi- 
e M'in:cb. 

JLINA BRASILEIRA 
e Ki-rir-,- dr Aguiar 
— Bam*»   A  Oa, — Ptsío. 

'iftaa a Utro 

A oliegada  do dr.  Bento  Bueno 
CampinM, 13. 

Teve brilhantíssima recepção 
nesta cidadã o sr. dr. Uento Uueno, 
secretario do Interior, que aqui 
voiu para presidir á inauguraçdo 
da Escola Complomentnr. 

Compareceram ú estação todos 
os alumnns « professores daa esco- 
las municipaos o isoladas, educan- 
das do Asylo de Orpbams, tiymna- 
sio, associações, autoridades judi- 
ciarias. Câmara Municipal, o dele- 
gado do policia e duas bandas de 
musica. 

O destacamento local, composto 
de oitenta pri<çss, esteve presente á 
recepção, prestando honras ao sr. 
secretario do Interior. 

O numero de crianças, do ambos 
o« sexo», que loinorom purte nu 
nianiroslaçuo, é superior a mil o 
quatrocentas. 

Não ha memória nesta cidade do 
manifestação tão estrondosa por 
parle das escolas, como a que foi 
bolo prestada ao dr. Dento Uueno. 

C»lciila-8e cm duos mil pessoas 
as qiu- su a[iresenlnram na estação. 

ü dr. aocretario do Interior visi- 
tou, após a .".ua chegada, a com- 
mÍNsüo sanitiría c  o novo quartel. 

S. exa. almoçou em rosa de resi- 
dência do coronel   Bento   Quirino. 

A festa de Inauguração 
Campina», 13. 

A' 1 hora da tardo realizou-se a 
sessão com que so inaugurou a 
escola complementar desta   cidade. 

A'quelle momento davam entrada 
na sala nobre do bello edificio o 
dr. Uento Uueno, secretario do In- 
terior, acompanhado pelo intenden- 
te municipal, dr. Antônio Lobo, 
chefe da commiasão sanitária. Ben- 
to Quírino, Manuel Moraes e por 
muitos cidadãos bemquistoa da so- 
ciedade campineira. 

O edifício da escola achava-seca- 
príchoaamenlo decorado e repleto, 
notando-8c entre a numerosíssima 
asnistencia, as autoridades locacs. 

I^rcsidindo a sessão, sentaram-se 
ú inesa os srs. dr. Uento Bueno, 
presidente da Câmara Municipal, 
intendente executivo e o director 
da escola. 

Koram inaugurados nessa occa- 
sião os retratos do dr., Bernardino 
do Campos, presidente do Estado o 
o do dr. Bento Bueno, secretario 
do Interior, lendo, então, o dr. An- 
tônio Lobo o oftlcio dos chefes de 
família, offerccendo esses retratos 
á escola complementar de Campi- 
nas. 

Usaram da palavra os srs. Alvos 
Aracbo, director du escola e o dr. 
Antônio Lobo, que falou em nome 
da Câmara Municipal. 

O dr. Bento Bueno, secretario do 
Interior, em bello discurso, saudou 
Campinas. 

As alumnas dos diversas escolas 
cantaram alguns hymnos, acompa- 
nhadas por nmiifOrchrBtjCf rt^Wi:".;' 
AO*-'*   ••■ ■ ■ 

Em seguida foi offerecido um de- 
licado e profuso lunck, de duzentos 
talheres, abrindo a serie do toaats 
o dr. Antônio Lobo, brindando o 
governo do ICstado, respondendo-lhe 
o dr. Bento Bueno, saudando a 
Gamara; o sr. Paulo Lobo, em no- 
me da imprensa, ao mogísterio re 
unido na pessoa do director dn 
Escola Complementar. 

O sr. Coelho Netto, commissio- 
nado pelos lentes do Uymnasio, er- 
gueu eloqüente saudação ao dr. 
Ijento Bueno. 

O intendente municipal dirigiu o 
brindo do honra ao dr. Domingos 
do Moraes, vice-presidente do Es- 
tado. 

Encerrada a sessão, o dr. Bento 
Bueno visitou o fiymnasio, onde 
foi saudado pelo dr. Álvaro Miller 
e Henrique Vogel, lentes desse es- 
tabelecimento. 

A's T) horas da tarde, o dr. Bento 
Bueno partiu para essa capital, 
sondo acompanhado ú - estação por 
grande numero do pessoas. 

Esteve esplendida a festa de 
inauguração da Escola, não faltan- 
do, para mais abrílbantal-a, o cn- 
thusiasmo da grande massa de po- 
vo que a ella i.-oncorreu. 

A' noite, a Sociedade Luiz Guina, 
en, iiupunenle manhe uux fiam 
heaux, percorreu as ruas da cida- 
Je, saudando os redacções dos jor- 
noes. 

Dr.  Augusto   Severo 
Rio. 13. 

Noticiam de Natal, Rio Grande 
do Norte, que a imprense dolli pu- 
blica hoje sentidos artigos relativa 
mente ao annivcrsarioda morte do 
ssudoso brasileiro dr. Augusto Ss- 
vero. 

Naquella capital foram celebra- 
das varias missos em suffragio da 
alma do pranteado morto. 

A InttrucçSo no Ceará 
Rio. 13. 

Koí nomeado o dr. Accioly Eilho 
para o cargo de director da Escola 
Normal da Eortaleza. 

O  13 de Maio 
Rio, 13. 

Não houve recepção official no 
palácio do Cattete. 

Em virtude da chuva que tem 
cabido na copital, não houve ogual 
mente a annunciada parada da Bri- 
gada Policial. 

Os navios surtos no porto con- 
servaram-se embandeirados e sal- 
varam ao meio-dia, ccndo acompa- 
nhados prlsR fortalezas deVillegai- 
gnon e da Barra. 

Desabamento 
Rio. 13. 

Hoje, ás H U* da manhã, desa- 
bou o prédio n. 217 da rua Krei 
Caneca, onde residia com sua fa- 
mília o sr. Oscar Martins Madu- 
reira. 

Receíando esse desastre, o sr. 
Oscar Martins começara hontem a 
mMdar-se daqiiella caaa. Hoje, 
acbando-se todos os membros da 
(Síi.ilia rssualmente reunidos na 
sala de vi8ila^ começou a desabar 
o prédio pela parte dos fundos. 

Os moradores fugiram sem de- 
more, nâo tendo havido por essa 
motivo desgraças pessoaea. 

GongreHO de lavradores 
Rio, 13. 

Communioam de Uello llorlionte 
que já as acham allí mais de 2riO 
congressistas para a installaçio do 
grande congresso dn lavoura. 

Os srs, Lauro Miiller, ministro 
da Industria e VioçSo, dcputadoa o 
Bonndorei são esperados no dia lU. 

Banoo da Republica 
«10, Vi. 

Eala-so numa  próxima  reforme 
do Uanuo da Republica. 

Mlnlatro do Chile 
Rio, 13. 

Serú amanhã   recebido  pelo   sr. 
presidente da Republica o sr. Ile- 
via Hiquelme,   ministro   do   Chile 
acreditado junto ao nosso governo. 

Mislstro de Peru 
Rio. 13. 

Eoi recebido hoje, á 1 hora da 
tarde, pelo ar. presidente da Repu- 
blica, o sr. Uernan Velardo, que 
apresentou as suas credeociaea de 
ministro plenipotonciarlo junto ao 
governo do Brasil. 

Í3. exa. chegou ao Cattete no 
corro do palácio, acompanhado de 
um do» ajudante» de oídcn» du sr. 
preHÍdente da Republica, tunento 
Lyrio, escoltado por um piquete 
do lanceiros de H.° regimento. 

viMm0 
aiVaSBRO   14.873 

ubllcan» 
mhO PAUL.0 

Quinta-feira, 14 de Maio de 1003 

A altaaoflò 

Telegrammãs ««|iii*ief9«bflÒB d« 
Manaus dizem qua ff^JfCP* de 
Plácido de Castro, depciit .jUi ligeiro 
combate com a vanguara» qo ge- 
neral i>an(lo, acaroparam na* im- 
mediações do PorlojBieo. 

Chegava dabi a pouco oJiiojor 
(iomea do Castro, qua conlerfhciou 
com Plácido, obtendo dello^a sua 
palavra do qus-nio at^pafia.# for- 
ço» do general Panda.*T -•^' 

Eatas vieram esAbelecoP seu 
acampamento em frnte «s tiopas 
da Plácido. ^ , '   \ 

O general Pando aworou ajfcan- 
deira branca, mandando um wnen- 
te parlamentar a PlacUo quf^n- 
viou o offlclal boliviano, acompa- 
nhado do dois brasileiapf. á^jf4son- 
ça do general Olympic da Siwira. 

A noticia de svterdeclaraAi^uma 
revolução na Bolívia, cauíún.ítqui 
grande sensação.      '^      ^ <' 

EXTfiRIlW; r    ' 

da 

Breve naaw fabrica 
Rio, 13. 

O motivo da greve na fabrica de 
tecidos Carioca foi a suspensão da 
operaria de nomeCarmen d« Ajíuiar 
Alberto, tacto este considerado in 
justo p*"!» nsioria dos operários 
do ei-tabelecimento. 

O» grevistas são em numero d« 
1.200 e nio ronsentiram que traba- 
Ibsüsem 03 tearfs. 

0>mp*r«ceram so serviço spenas 
SCO operários, que foraai paios de- 
mais forçadcs a retirar-se. 

A grévc è pacifica. O aerviço da 
fabrica está paralysado. 

O teaipo ■• Rio 
Rio, 13. 

A máxima da temperatura, boje. 
■e.is rapiUl. fut de 30.*4> 

I    Tem chovido deade boatara. 

i 

O CB80 do Mosteiro 
Rio, 13. 

A'» 9 e 1)3 da manhã de hoje, o 
dr. J. J. Seobra, ministro do Inte- 
rior, esteve no palácio do Cattete, 
em conferência com o sr. presiden- 
te da Republica, o quem relatou 
todos os factos relativos ao Mostei- 
ro de S. Bento. 

—Constando que o convento se- 
ria novamente atacado esta manhã 
ou por occasião do novo mcetiny, 
os frades allí installados quizerom 
retirar-se, lendo mandado pedir ao 
sr. presidente da Republica lhe ce- 
desse uma lancha, *afim de os 
transportar para qualquer vapor a 
sahir do nosso porto. 

—O governo prohibíu os mee- 
tinun. 

—Eoram suspensas as aulas do 
Mosteiro até segunda ordem. Frei 
João das Mercês tom plena liber- 
dade do entrar o sahir a qualquer 
hora do convento, tendo-lho sido 
pedido, como medida de ordem, não 
receber   manifestações   alli. 

Afúra frei João, só poderão entrar 
no convento os advogados dos fra- 
des e ss pessoas munidas de uma 
ordem de frei Domingos, abbade 
geral. 

—Frei João das Mercês e frei Do- 
mingos Ormaram o accúrdo para 
entrega do Mosteiro, cessando toda 
a responsabilidade contrahida pelo 
primeiro. 

—0 cxtnveaio está guardado por 
uma força de no praças, dejarmas 
em4>aJa^íSj>oM-o coramandado ea- 

Este official recebeu ordem do 
general Hermes da Eonseca, com- 
mandante da Brigada, de intimar 
três vezes, á distancio, a quem qiii- 
zer approximar-se ou penetrar no 
convento. Em caso do desobediên- 
cia, o mesmo ofíicial foi autorizado 
a mandar a força fazer fogo. 

— O dr. chefe de policia mandou 
retirassem   do   Mosteiro  todas 

as pessoas que allí se encontra- 
vam, quer as quo se diziam ami- 
gas de frei João, como os pró- 
prios moradores do convento. 

— O general Hermes da Eonse- 
ca, commandanto da brigada, o dr. 
Cardoso de Castro, cheio de policia, 
conferenciaram hoje com o sr. dr. 
J. J. Seabra, ministro do Interior, 
em seu gabinete. 

— Como medida de ordem, o sr. 
chefe de polícia mandou prender 
hoje odr. Ilollanda Cunha, que an- 
nuncíava um outro meeting, de 
protesto. 

A prisão foi effectuada ás 2 horas 
da tarde, sendo o dr. Ilollanda 
Cunho recolhido á sala dos agentes 
na Repartição Central. 

— Foi demittido, a bem do S<;E- 

víço publico, o major Francisco 
Gomes da Silveira, agente de segu 
rança, por ter procedido de modo 
incorrecto na occasião do ataque ao 
Mosteiro. 

—O dr. Seobra, após ter confe- 
renciado com o sr. presidente do 
Itepublica, partiu para o convento, 
afim de ahi se entender com os 
(rodes c declorar-lhes que o gover- 
no garantia a sua permanência no 
Mosteiro. 

—O sr. chefe de policia officiou 
ao commandante do i." districto 
militar, reclamando contra o irre- 
gular procedimento de vários offi- 
ciscs do Exercito, hontem, dentro 
do Mosteiro, quando foi este inva- 
dido pelo povo. 

—O vice-almirante Carlos de No- 
ronha, inspector do Arsenal de 
Marinha, providenciou para qua 
esteja de promptidio uma forço 
naquelie Arsenal. 

— iloras depois de ter sido preso, 
foi solto o dr. Hollsnda Cunha. 

S. s. declarou aos jornaes que dei- 
xará de realizar o annunciado co- 
mício, não por temer a policia, mas 
para nio aacrilicar o povo. 

—A'a 6 faoraa da tarde o dr. Sea- 
bra deixou a sua Secretaria, indo 
ao palácio do Cattete commuoicar 
ao sr. presidente da Republica as 
providenciaa tomadas. 

—A oidade voltou á sua calma 
habitual. 

A revolte de Oniro 
Rio, 13. 

O secretario da Isgação da Bolí- 
via enviou às redacções dos jornaes 
a seguinte declaraçio, baseada em 
um lalegramuia que recebeu de La 
Paz: 

<E falsa a noticia sobre a revo- 
lução O que se deu foi um motim 
em Oruro, provocado pelos operá- 
rios das minas daquella cidade. 

Os autores   dessa rebelliuo estio 
presos. E'   inalterável a ordem em i 
toda a Republica.» 

Oficiam eofcrMos 
Kw. 13. 

Dizem de Manaus   que ali; che- 
garam eafermoa o major ^Irs Ra- 

08 siberanra na tttrifiêKi 
Londre», 13. 

Dizem de Edimbuig6 (U)eos/|Fcis 
Inglaterra receberam ícórtá 

palácio de Holyrood.       •JL'  "J. 
Os soberanos inglezcs t%ni; fido 

muito   occlamados pein 
enthuníasmada com a vi«i 

O attentado do «Ui 
NotaYí 

Ainda é thema  para  i.onithj 
rios o incidente que  bá poi 
deu dentro do porto  desta 
com o paquete Vmbria. 

Consta que o indivíduo qtfe 
a macbina infernal para hr"" 
80 navio, informou a poli<i 
nacionalidade, dizendo mais qi 
pernva notar o effeito  que^i 
cia desse focto produziria. 

Chegada de uma prinoeza 
Pariai^ 

Informam de Madríd que.ol   _ 
áquella  capital   a  infanta   Evliij 
de Bourbon, irmã da princesa 
Asturios. "',     s> 
O embaixador hespanhol enL^âli»- 

Pariá^^r ■ 
Dizem do Madríd que o ivB.epn 

y Caslillo, embaixador  da SB$Ba- 
hha junto  ao   governo  frariw,|^ 
allí eapsrodo brevemente.      \'V: 

Tetuan assedlaila    #   '^ 
Paris, .13k 

O  sr.   B.   J.   Cologan,   miai8t||» 
hcspsnhol   em Marrocos,  «egunte, 

A revoluçlo na Bolívia 
Buenos-Aires, 13. 

Telegrammãs de La Paz dizem 
constar allí estar sulfocada a revo- 
lução que irrompeu om Oruro. 

A revolução, pelo quo se iliz, tom 
origem no descontentamento pro- 
vocado no povo pelo accordo reali- 
zado nestes iiltimos dia», entre o 
governo boliviano e o ministro chi- 
leno, sr. Ueltran Mathieu. 

Ainda a propósito do movimento, 
revolucionário, consta a l.n Pren 
nrt, desta capital, quo 0 sr. Movia 
RIquelme, ministro do Chile no 
Urasil, havia combinado com o ba- 
rão do Rio Bronco, miníelro do 
Exterior do governo brasileiro, nu- 
ma acçSo conjuncta do Chile o 
Brasil contra u Bolívia, o no qual 
figurava o plano de alímentorse 
uma revolução naquella Republico, 
obrigando dessa lórma o general 
Pando a retroceder com suas for- 
ças do Acre, afim de suffocal-a. 

O parlamento australiano 
Londre», 13. 

Referem telegrammãs de MoU 
bourne que já esta funccionondo o 
parlamento oustroliono. 

No sessão, com quo se deu ini- 
cio aos trabalhos do Congresso, o 
governador geral lord Tennjaon 
produziu um diseursn, podindo a 
adopção (ic mi^lidas «florgica» con- 
tra a gróve que arruina com o pro- 
gresso da Austrolia, paralysando a 
Hua vida commercial, agrícola o in- 
dustrial, affectondo emfim a boa 
marcha dos negócios públicos, por 
isso que inutiliza com todas as li- 
nhas férreas da possessão. 

O presidente Roosevelt em viagem 
iWoca-Yorl,, 13. 

Dizem do São Francisco qiioolli 
chegou o presfdente Hooeevell. 

Aguardava-o grande manifestação 
popular, tendo sido o presidente 
muito acclamado pela população 
daquella cidade. 

O contra-ulmirante Bickford, com- 
mandanto da estaçãc naval ingleza 
do Pacífico, apresentou-lhe cum- 
pfimenlo.f em nome de suo mages- 
tade o rei Eduardo. 

referem notícias de Madríd, „telií^ 
grapliou poro o seu governo, slltrt 
mando que a cidade de Tetuan ei- 
tú sitiada pelas forças dos Kabylini, 
quo, incessantemente, para alli ditfe. 
gem fogo vivíssimo. ' 

A situação dos habitantes á ai ■ 
gustiosa, tanto mais que já. "iHnp 
vão faltando os viveres. 

A greve em Valparalso 
Buenoa-Atr. " 

Teiegrapborn^ de ) 
assume un\ caracter 
greve que ia U>b_'V 
tio os >-opirfinti»^ll{fl'' 
abras do porto daquella'cidade. 

Os grevistas assaltaram 'as edí^ 
ficiús em que so acham installados a 
directorio e estabelecimentos da 
Companhia Sul America ''e fíà- 
cegarão, incendiando-os o impft- 
díndo s ãCç3o dos bombeiros, que 
aciidíram ao rebote de logo.        .^ 

Intcrveiu a força publica travan- 
do-se então verdadeiro combate, 
do qual resultaram, além de nu- 
merosos feridos, cerca de quarenta 
mortos. -■; 

A cidade apre.senta um aspecto 
de uma praça de guerra assediada 
com o movimento incessante das 
tropas que, aos pelotões, possom e 
repassam pelas ruas e praças aos 
loques de clarins. A população 
e.stá numa agitação indescriptivel 
desnte dos factos que so deram. 

O» grevistas, tomados de uma 
espécie de delírio de tudo e.^cter- 
minar, de tudo destruir, dirigem 
os seus ataques aos depósitos de 
murcodoriaB pertencentes a firmas 
particulares da praça. 

A guarníção da cidade, com- 
quonto faça incríveis esforços para 
acudir a todos os pontos, simulta- 
neamente atacados, é impotente 
para conter a fúria deaenfreada 
dos grevistas. 

Em vista da anormalidade da 
situação o governo decretou «ata 
manhã o estado de sitio afim de 
ver, si empregando severíssimas 
medidas, conseguirá, pôr termo ás 
solvngerias commettídas pelo ope- 
raríAdo em revolta. 

Todos os jornaes daquella ci- 
dode lamentam que taea factos se 
dêem, justamente quando vai che 
gar áquell« porto um navio brasi- 
leiro, a cujo bordo vem uma offl- 
cialidade amiga, trazendo ao Chile 
saudações ds suo pátrio. 

Brasil, Chile e Argentina 
Londres, 13. 

A Saint James Gatette, em  ion 
go artigo publicado hoje, sobre po- 
lítica sul-americana, e commentan 
do as   declorações  prestadas   pelo 
coronel Thomaz   A. iloldich, rela- 
tivamente á tríplice ollianço, entre 
o Chile,   Brasil   e   Argentina, diz 
achar conveniente a união formada 
por essas nações, o que não só sup 
primirio   com   as questões   intesti- 
nas, como  tombem   traria  a cada 
paiz economias e grandes progres- 
sos. 

A questão da Mandchurla 
Londres, 13. 

Baseado em despachos que pu- 
blica de Washington, o Standard 
aflirma que nas rodas offlciaes da- 
quella capital circula o boato de 
que a Inglaterra não apoiará as pre- 
tenções do Japão sobre a Mandchu- 
ria, contrarias á Rússia, visto co- 
mo o convênio secreto snglo-russo 
viso o desmembramento do China 
em proveito de ambos esses psizes, 
exclusão feita da Allemanba. 

A geada ná Argentina 
liuenonAire.s, 13. 

Segundo as noticias  aqui recebi- 
das   de  vários pontos  do interior, 
oSo só do província,   como  de ou- 
tras I ds   Republica,   cèem   fortes 
geados de uns dias a esta porte. 
.' A lavoura nesses pontos esià se- 
riamente  prejudicada,  contando-se 
jí.  grandes   prejuízo»   nas   planta- 
ções. 
Tetuan em  poder dos insurreo*.os 

Paris, 13. 
Communicam de Madríd quo o 

governo hespanhol, em vista da 
gravidade dos acontecimentos em 
Marrocos, ordenou a partida para 
Tanger e Mellila dos cruzadores 
Infanta Isabel o Pinson, que já 
seguiram viagem para aquelles 
portos, com o fim do protegerem 
os £espanbóes, residentes naquella 
região. 

Pelos últimos telegrammãs rece- 
bidos naquella' capital sabo-se quo 
£m Tetuan se travou renhido com- 

itSiíáutrejBs insurrectos e os for- 
:3iM(FT<ss(S,sMi>i:d!B, iíii?!íU-á««,^^ 

■nüm ■Qtíéáperado.efflorço, teaUr.-.r» 
fazer uma sortida,'cortando as \Vr 
nhas do inimigo. 

Os Kabyias, reohsçando-os, pene- 
traram na cidode, dando-se eatão 
medonho espectoculo. 

Desenfreadamente, as forças dos 
insurrectos iniciaram tremendo o 
sanguinolenta matança, extermi- 
nando os infelizes habitantes. 

Apparelho  milagroso 
Noca-York, 13. 

Os jornaes desta cidade, em sua 
maioria, referem-se ao focto de pre- 
tentler o conhecido medico dr. 
Kemp ter realizado a descoberta de 
um apparelho mechanico, o qual, 
applicodo ao coração dos mortos 
recentes, os chama de novo á vida 
por olgum tempo. 

Esse medico afflrma ter feito ex- 
periência» em onze cães, sendo o 
resultado coroado do melhor exilo. 

Enferma em convalescença 
Pftrif, 13. 

Telegrophom de Berlim dizendo 
que mme. Clarence Steijn, esposa 
do general Steijn, e.x-presidento do 
Orsnge, melhorou sensívolmente do 
grave enfermidade que o occom- 
mettera. 

A enferma irá convolescer era 
Reichrall, na Bsviero. 

O attentado de Nova-York 
NoBaYork, 13. 

O autor da carta, prevenindo a 
polícia de que iam c.ol locar a ma- 
cbina infernal a bordo do paquete 
ínglez Umbria, desappareceu. 

Debalde os agentes de segurança 
têm feito o mais rigorosa syndican- 
cia, buscando descobrir esse indiví- 
duo ; até agora nada ba que deixe 
entrever possibiiidado do ser encon- 
trado. 

ruas daquelle bairro, executando 
depois escolhido programma noco 
reto do largo da Concórdia. 

Os odillcios publico* ostivoram 
emliondoirodos duronte o dia, c, á 
noite, illuminaroiii os suas facha- 
das. 

No Jardim do Palácio houve 
concerto pela banda de musica do 
Forço Policiol, sob a regência do 
maestro Antãu. 

A liscola Oominiral, da egrejo 
presbyteriana, fez um oonveacotc 
no serra da Cantareira. 

Nos salões do (jrupo Inítructivo 
dos Homens do Cór e do Club 
Treze de Maio, roalízaram-se anima- 
dos baile», que se prolongaram até 
á madrugada do hoje. 

Em Campinos foi inaugurada of- 
ficial mente a escola complemen- 
tar, presidindo o oclo o »r. dr. 
Bento Bueno, secrelorío do inte- 
rior e da Justiço. 

Em Santo» houve nUorado nos 
quartéis de Policio e Corpo de Bom- 
beiros. 

Desto ultimo sahiu s bondo de 
musica, indo cumprimentar as aii- 
toridodes municípaes. 

As repartições [lublicas, consu- 
lados, ossocieçües e navios surtos 
no porto estiveram embandeirados 
durante o dia. 

A fortaleza do barra deu as sal- 
vas do estylo. 

A's 11 horas dai monhã, o corpo 
de bombeiros o o destacamento po- 
licial passeiarom pelas ruas prin- 
cipoes da cidade. ■ 

A' noite, estiveram illuminadas 
as repartições publicas. 

A bondo do Corpo de Bombei- 
ros devia realizar, à noite, um con- 
certo no jardim do praça dos An- 
drodas, executando o programma 
dos dias feriados. 

No copei Io do hospital da Socie- 
dade Portugucza de Beneficência 
foi rezada hoje, ós 7 horas da ma- 
nhã, missa em intenção do saudo- 
so abolicionista José Theodoro dos 
Santos I^ereiro. 

;i'i)ii> 
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Barão do Rio Branco 
I-í I)B  MAIO 

liiilii li iilmlniiili' tiiilljiiile/' ll<> r 
iiliirmliiili-Mirpri".!! liii l^lliliiii ite llliii- 
it:i pelii ciiplljii .loiii) .Meiiili i flo- 
res, e esi-lipii. I'lli(lii'li) com iis ilislii r- 
SDS dl' Min í-se(ill:i, e pi-rili-iid,, ii li;,-.- 
lüi) ite eniuinniiil". O-- Imllanitiv,-. 
ileelnriii-ain tuni-r lido ;;.: lMlll■l>l^ na 
l-eri't'Ha (Não ,'• \elfln,leirn a (tala (Ir 
II (le maiii nas J/,-iii',i ,<'» ÍJi,i, ,"■■.'. 

Itill lt('lM'i(|l|,' Dia", api-eviila-se aii 
Hem'i'al .Mallilas de ,\ll)ili|ii'r(|iic. lai 
Aciaial lio 11(1111 .li-Mls. iinin-ci-ri(tii "•- 
siats fiei-\i(;os i- (is ile \ai-|(,'. hoiia-ir. 
prelos ijtii*' o m'oni|)iintia\'aiii. |i.'ira a 
Hiierra COMII-II US Imllaiiili/i-s. 
iionieiulo capiltM). t lua earla 
niCMlia «lata lonceileii a .\iiliinii> 
lipjíi- ('anuirão n uso ili- lira/ao 
urinas e ci lllulo ile ea|>ilã(i-iii,'ir. ((iin 
o enalliuiildo de Iodos os iiiillos do 
llriisll c o soldo lie sua |ialiiile. 

IhlH Uento MniUK-l llllieiro. eiiiii 
nco lioinens escolhidos das Iropas ile 
S. 1'liulo e lllo (Iniiide do Sul. eiiiii- 
|>iiiiil» as iiislrll<-i.'("ies i|lic leei-licra ilo 
Hcucrnl Curado. alnu,-ssa o I i iix,uii'. 
tluraate a iioile, iia Vur-lla d,- San -lo-.!- 
para Ir destruir as lialerias iiue .^ili- 
;ías l'i/eru levailliir na mar^-riii diic-l- 
ta, liMI-ilorio de l-Iillie-Ilio- i\iili- J' 
(te ailiiO'. 

1S:H) |-'alltM-e UO liio lie .l:illi-iro 
inoMsenlioi- l*l/arro. iialut-al da iiics- 
iiia cidade, nulm- dnK   .V.-iie.ii'"-! //íJ'.- 
i-irn.i lia riijiitiutín (/', Ili" 'íf ./"ii-ij-". 

ls:;ii 'Tomada (l.i ra/end:i du. 'l'ia- 
lariii, uo rio Capim '1'ani) pela ex|H- 
(lieãn do 1." Icuenle 1-. de l'aala 
Usorio. 

ls|.'i-Morre no Ilio de Janeiro o 
Rcneiül Manuel Jorge lloiirigiu-s li.i- 
i-ão (Io Tuquarv. ((lorioso di-lensor da 
CoIiHiia lio Sacrninenlo em Is^ii. l'oi 
sepultado no cemitério   d»-   Calunib\- 

l./.L' 
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Títulos falsificados 
LETRAS DA CÂMARA DE SANTOS 

Notas 

e o  olfsrea Norbertiao   Mar- 

6ado argentino  em Capetawo 
BuenosAire^, 13. 

O cônsul argentino em Cap»town, 
em telegramma que hoje expediu 
para esta capitai, refere que as au- 
toridades inglezas consentiram que 
o vapor Haneer.^ah Gram/e. alli 
chegado ha pouco, desembarcasse o 
gado que recebeu no porto desta 
capital. 

Cx>nsla que easa deerminoçãodas 
autoridades foi devido a estar re 
conhecido, por prévio exame feito, 
que alguns animaes estio apenas 
atacados de peste manqueira, e nio 
de aphthosa, como se affirmava. 

O presidente da MoaMa 
Aora->'o-A-, 13. 

Dizem de Panamá que o sr. J. 
M. Marroquim. presidente da Re- 
publica, deu a sua demissão do alto 
cargo que oocupava, nio por mo- 
tivos de ordem política, ni»s sim 
pela continua oppo«iç*o<oe encon- 
trava com relai-ão aosj^ocioí do 
tratado do Canal do Plsaai. 

Aa fTMrtalraa fraaeezaa aa Afrtaa 
Ai.i«, 13. 

O governo, pelo que se afirma, 
re«"l.eu sdopUr rigorw»» e seve- 
ras medidas, com o fi'i le eviUr 
as iavasões do rebeldes »'^™^ 
noa aas frooteiraa das piaaiasoM 

' Iraacezaa da África. 

Em commemoraçõo da data de 
hontem, uma secção da bondo de 
musica do Forço Policial, em 1.» 
uniforme, tocou alvorada em frente 
00 Palácio do governo e ás residên- 
cias dos srs. secretários de Estado, 
chefe de policia e commandante ge- 
ral da Força. 

O sr. vice-presidente do Estado 
assignou os dois decretos de per- 
dão de que dêmos noticia. 

O Club Trese de Maio fez celebrar 
uma missa, em acção de graças pe- 
lo memorável acontecimento, na 
egreja de N. S. dos Remédios, ás 
8 horas da manhã. 

Apesar do mau tempo, um grupo 
de homens de cór foi em romaria 
ao cemitério da Consolação deposi- 
tar flores sobre os túmulos dos 
abolicionistas Antônio Bento e Luiz 
Gama. 

Realizou-se uma sessão solenne 
na sede do Club Trese de Maio, á 
rua do ijnartei n. 17, orando o 
maestríno Manuel dos Passos. 

No Salão Steinieay eífactuou-se 
a sessio civica commemorativa da 
grsnde data e do anniversario da 
Revista Educação. 

O Grupo Instructivo dos Homens 
de Cór, preeedi-k) de uma banda de 
musica, levou a elfeito a pasaaeU 
annunciada, cumprimentando, no 
trajecto. as redacções dos  jornaes. 

A Ix)|8 Obreiros do Trabalho 
soleoniaou o seu nono anniveraario 
com uma sessão magna. 

O director a aiumnos do Lyceo 
do S. C. de Jesus, desU capital, 
piecedidoa da respectiva banda de 
muaics, visitaram e cumprimenta- 
ram em Palácio, o sr. vioe-presi- 

; dente do Estado- 
j    A banda d«  mnaic»  da   Goarda j 
inaeioMi do ^rai percorrea variaal 

Excusando o seu não compare- 
clmento á sessão cívico d'A /ídic-a- 
lão, por ter de seguir para Campi- 
nos, o sr. dr. Bonto Bueno dirigiu 
onlo-hontem a seguinte carta ao se- 
nador Paulo Egydio: 

• Por ter de presidir amanliü. em 
Campinas, a inslallaijão da l-;scola 
Complementar, deixo de comparecer 
& conferência com (|iie A i;duca(,ao , 
patriótica ebrühaulcinenle solciuiiza, 
anui. a dala de IS de maio. 

Peço ao meu digno presidcule ipie 
acceite e Irausmilia aos nossos eslor- 
endos consocios as ininlias cordiaes 
saudae<'Jcs.. 

♦ 
O sr. vice-presidente do Estado 

'dará, boje audienoia publica em 
PalMiloré * MWf^* l&rds.r        - 

i' Dafão hoje audienoia   nau .|uas 
Secretarias   os   srs. ae^tfrios dd 
Interior e do Justiça e 3a Fo^Mia, 

♦ 
Concluirá hoje o suo defesa de 

theses, perante a nosso Faculdade 
de Direito, o bacharel João (<on- 
çolves Dente. 

O candidato   será   bojo   arguido 
pelos   lentes drs. Raphsel Corrêa, 
Pinto Ferraz,  Amancio   de Carva- 
lho e Vicente Mamede. 

♦ 
O sr. borõo do Rio Branco, mi- 

nistro das Beloções Exteriores, 
está inteiramente restabelecido da 
enfermidade que o releve em seus 
aposentos durante estes últimos 
dias. ♦ 

O sr. ministro da Fazenda foi 
informado Jd que, pelo ultimo 
exame a que se procedeu na the- 
.sourarío da Casu da .Moeda, vcri- 
ficoise, no período de 1900 até esta 
doto, um desfalque superior a onze 
mil contos. 

♦ 
Do serviço especial do Jornal 

do Commercio extrahimos o se- 
guinte telegramma que lhe foi 
transmíttido de Paris em data de Vi. 

■ í)s amigos e admiradores do nial- 
logrado aeronauta .Vugusto Severo 
mandaram erigir cm sua honra, uo 
cemitério de Paiitin nin pequeno bus- 
to, em cujo slelo se vê um medalhão 
em alto relevo, representando o me- 
chanico Sachet. seu companheiro de 
infortúnio. 

A inauguração do pequeno, mas 
elegante monumento, realizou-se hoje. 
Enviaram coroas o Aero-Club de Pa- 
ris, a imprensa bnisiieíra e a colônia 
l>rasileira. 

No terço médio do   slelo lê-se a se- 
guinte inscripção: -As iluas gloriosas 
victimas da sciencia.. 

♦ 
Por octo de onte-hontem, o go- 

verno do Uniío declarou infeccio- 
nado o porto de Collao e suspeitos 
08 outros portos da Republica do 
Perii. 

Esto medido foi tomada, visto 
estar grassando, naquella Republi- 
ca, o peste bubônico com caracter 
epidêmico. 

Passa hoje o anniversario da in- 
dependência da Republica do Pa- 
raguay. 

Estão naturalizados brasileiros 08 
subditos italiano»  dr. Viscordi En- 
nique e André Simiscalchi e o por- 
tuguez Benjamin dos Santos. 

♦ 
De Manaus chegam novas notí- 

cias sobre as nossas forças actuai- 
mente em operações no território 
do Acre. 

Chiaram do Acre áquella capi- 
tal os vapores Artnos e Santo An- 
tônio trazendo .38 praças e 18 mu- 
lheres, todos doentes. 

Durante a viagem falleceram 4 e 
ao entrar do porto faileceu a bordo 
do Arinos o capitão-tenente Raul 
Fernandes, commandante do aviso 
Tocantins. 

A gnarnição dessa navio esta re- 
duzida a 10 homens. 

Enfermoa chegaram os tenentes 
do Exercito Samnel Barreiro*. José 
Barbosa e os alferea Mario Barre 
to e Camillo Medeiroa. 

—No dia * do corrente foi instal- 
lada a oollectoria federal de Porto 
Alonso. , „, 

—ConsU que o general Olympio 
da Silveira, commandante em che- 
fe das forcas do exercito em ope- 
rações no Acre, evitou um segun- 
do encontro entre as lorças do co- 
ronel Plácido de Castro e as do 
general Pando. 

A 2 do corrente foram encon- 
tradoa em Capatara os emissários 
do gaoeral Pando que iam confe- 
renciar com o general Olympio da 
Silveira. 

O hospital brasileiro no Acre re- 
gorgita dfi enfermos. 

CRCOLINA BRASILEIRA 
df Frrirr de .Sganr 

A-  vswla - Bsroet * Cia. - Preço, 
 o lín^ 

do»    produ/ir.'Hii.   ao»    ■'   .i 
energia, à dedicu, ão e oo   /.-li 
dr«. Alberto hniislo   e   ]•<■•'..-t 
Ijiie», dele){ado»,  MareiliD    NI. 
.loão lOvnngeliKlii de   Soiii-.j, 
lejíntlos, o   riiri-di-iiio   ',i'i -. 
escrivão. 

A essai   uiiloiid>i<leH e lui 
l.iiiz  i'iza, illiiiiire clh-l.' d.; jn 
o (^ujo < ompelenciu dovo hc •> íM 

te esito deHsa» notáveis   p, •' 
bsHtonte» piira  elovar 'i >.' ., 
nislravão   püli''inl e i\«r   M^;.. 

scu'i   dÍ!?íiOH   ou .ilíaic-, ü.. 
pnrnlien». 

Auto do iledi.roi.-i"» |iií'.ila-j.'>   ;  .r 
Atri-itiiilre Unrrtli: 

Ao» doze dii.» do me: ile;ilii,; Io 
lliO.'i, ncKln cilo le de S.  1'.'!ÍI!M,   r. , 
fiüslo policiul   (Io .'-iil dn ^i-,   uni. 
se. «cliHva   o (li;. l'e'lro .\i'.'i.'. ; 
mor, 2." delei(«i!ü  U;   pol., i... .«o.:- 
migo. êK(-rivüo Jo seu cair-/.', .Mí-.VL 
I'   nome,ido,   ,'ilii   (rrcíc/ii.'   \l^   h 
'Ire     Karclli.    üiiliiii.o,   IKIII.I.I:    :- 
Hon':ilion:, llllia de Antônio  liii   ; 
;i, com qii,irenlii    unnoa   d'   ,• i., i ■. 
cnsíido. lilhoKraulio.   sabendo l-'r  >■ 
'v^cj-.-ver, í-icraJo.- a r;ifl   rio (,;.j!ia 
|(i2. íicronie SM le..ií;in'.iiilius   \'    ii 
IO .\lariano FiKdndOH, M'ini:i'i ■-.- 
lir-inco. .loa'(tiíin Aii(,'iisto. Aniiu|.i 
Cario» Sireil), ('.ni-los Mijiifui'. (Sn 
Io» Corr. ii íJa  TolerJo. Knic-io I"- ■ 
Nogiieira,    Frederico   Oito \Vu'.!   ... 
Francisco IJiniz dos   f^anlc^: -.!,i. 
íez as rle.<iíir,i (Ií-.S »",í,'iiinfcs : 

Oiie no din !i oi: II) do me.: "H c^ ■. v 
ço deste nnno. ellc declarar.''','ic ■ 
(iando pela rua l''lorencio d".\.'r';i:, 
desta c(i|j:toi, prc^irno ao \HVU..I ú'.: 
S. Henlo, encontrou se con-. .Niarii 
Battaglia, u quem conhecia iÍ!."'i- 
1'dmente, isto os I hora i da i.inl.j 
mais ou menos; ','ne. .Mario li.iüa 
glia, depoi.s de Ir/ivar com cllf-ucia 
convei'»a(;ãO. disse-lhe que pier-isü- 
va delle pura um lraii,-)lho d,'; pouca 
ímportanciu, rna.s (rn ri;;R !,i; j_"i- 
nhava multo dinheiro, ao qi:c eile 
declarante respondeu a Mano r|iie 
estava naquella occa.sião dcsoc- 
cupado e que, conforme íosse, po- 
dia fazer esse trabalho, mas '['.iti 
queria saber quem era o palrãu c 
((ue trabalho era; que, rc:-";ioru;-.'ii- 
do lhe a isso, Mario, que \>cv on;- 
quanlo não podia dizerihc "(Uiil o 
patrão desse ne;;ocio e qU' esiju' ic 
de trabalho era, separaran:-■:■-•, lo 
mando Mario a üiiecf-So da rii.i (ic 
.S. Bento e indo ello doclurarile para 
a casa de sua noiva, a vnh -io:-; .\i,- 
pennínos n. .'ll , que no dia 'Si d,; 
mari,'0, mais ou menos-, cerca nas 
õ horas da tard,(, ellc, dO' lar;tii r, 
passando relo \'iadui'lo do lü! r, LíI; 
se encontrou outra vez CO.T. .Mano 
liattoglia, quo lhe |jer^i.mtoii PI í.S- 
tava ou não disposto e iixer 
o trabalho de que lhe liaviu ídla- 
do naquella occasião na rua l-lo- 
icncio de .MJPCU ; que a isso o de 
claranto re.-qiondeu a Mario (J;Jü ' \, 
nacla podia resolver sem cunhecer ^■ 
o patr,ío desse serviço o sci.i s.iber 
de i|uc se tratava; que então Mario ' 
o convidou a ir a casa do patr-io 
desse serví';o, ic\ando .Mario o dô- 
olaronte ã rua Barão de firacica- 
ba n. ;ii, onde morava l-isl.evam 
Estreita, o quem apenas conhecia de 
nome como socialista ; quo ahi -che- 
gando foram recebidos por lOslrvJla' ■•. 
tiue os recolheu n uma .sala, -^nde 
'ficaram  apenas   Estrella, o dncla- 
:rante  ü,   Mario;.   J:'.treW«T -caitãOi  
perguntando-lhe si ei'a !ittO£;;ra,)h.i, -~.:. 
o tendo elle declarante ' dito que 
3Ím,.disselhe Estrella i}ue precisa- 
vii cios (íeus serviços; . (jue ell* da- - 
claranie. pSVgnnli&ndíyfclE^tret^ d« 
que espécie de serviço ■sc'~(TS*a!V«íáí-i- 
si de lithosraphia, ;--.ini.OKraphia, 
011 de outro qualquer. Kistrella ti- 
rou de um dos bolsos uma ícira 
da Câmara de .Santos, da 2" ernis- 
•são, e, mostrando a ao declaraalo, 
'ilsselhe que era para elie fazer 
2.",,0(XI e^niaes uquellas; q decla- 
rante disse a l-:strella que era iiii- 
possivíil fazer-se egua-s (((('iclld, 
|iois que p.iro lithographia o» pw.i 
outro processo, a pholOfírnpliia, 
que devia sor primeiramcn..' lir.ida 
(lara a construci;ão do rli,/,,'-, náo 
diva iiom resultado, ao que at.ilhoii 
listrella que não era preciso lu, Ia 
lisso c que ellf declaranie Je-.ia 
luenas tirar um iransporle dos 
jésenhos ou estampas do cliihi:. 
isto V, da pedra com que haviam 
sido feita-' .aquííllns letras, rara 
assim fazer-se um cZícAc egual, 
isto é: uma pedra egual áquel- 
la, para com esta poder S('' -n- 
tão faliricar as letras ; qu--- a ;sio 
acorescentou Estrella que o decla- 
rante devia ir á litbographia de 
llartmunn & Cia., a rua Io: .iiosa, 
onde haviam sido feitas as leti-ís 
para a Câmara de Stirilos. e on !e 
existia o respectivo • lü-h , p.-'; •. 
ahi, muito secretame.ilc-, .s.;.. ■ c 
percebido, tirar o transporto d.-.e 
rlinhe; que para isso conseguir, o 
declarante devia arranjar uma m;i- 
neira, por meio de algum conheci- 
do seu, empregado de llaninann; 
que o isso o declarante se re- 
cusou, dizendo que absoluía:íiente 
não faria, porque tinha amor á sua 
vida; Estrella aconselhou então ao 
declarante e oos que o ajudassem 
nesse negocio, que não tivessem 
medo nenhum, pois que não havia 
o menor perigo de serem des(.'0- 
berto» e que o negocio daria gran- 
de interesse tanto ao declaranií, 
como oos seus auxiliares ; que ape- 
sar das muitas promessas do ri- 
quezas o de garantias que Estrella 
lhe fez, o declarante ainda se re- 
cusou, o tomar porte nesse nego- 
cio- que, depois de muita insistên- 
cia de Estrello, o declarante, par,->. 
ottendel-o,   disse-lhe  que openaí  o 
3ue podia fazer era o trabalho 

o transporte do 'tiihí^ d''esfia ,.e- 
dra para fozer-se a D'ovn pejra 
de que Estrella preciíiiva para a 
zer 08 letras que queria, ma» quu 
para elle declarante ir furtar de 
Hortmonn a primitiva pedra, isso 
não faria; que com isto Estrella 
ficou furioso, ailegando então eiie 
declarantx que, si Estrella aciiava 
que elle não tinha razão para as- 
sim dizer, que fosse elle i->tr«-lla 
tirar essa pedra da casa de llait 
mann, porque isso elle, declarante, 
como disse, absolutamente não fa- 
ria, visto não querer arris'-.ir n sua 
vida; que perguntou então Estrella 
a elle, dejclaranle, comosc devi.iob 
ter áquella pedra da casa dt Hart- 
mann, responJenJo-lhe elb, decla- 
rante, que isso podia conseguir por 
intermédio de algum empregado de 
Ilartmann. mas que para i.ssj pre- 
cisava dinheiro e que também nis- 
so elle, declarante. não se mettie , 
que  então Mario Rattsgii-o   ofíeie- 

Ainda (; bem recente o caso es- 
candaloso que serve de epigraphe 
a esta noticia, para que delle o pu- 
blico se tenho esquecido. 

Ha apenas uma semana que a 
polícia encerrou o primeiro inqué- 
rito sobre esse assumpto, e que 
aqui publicamos na íntegra o rela- 
tório policial com (|ue o dr. Alber- 
to Fausto encerrava e remettia oa 
autos ao merelissímo juiz da 1." 
vara. 

Ha sei» dias, que se eíícctuou o 
julgamento do habeas-rorpu.", im- 
petrado pelos indiciados Estevam 
Estrella e Leonardo Marquet e em 
cuja sessão, repleta de curiosos, o 
celebre o audacioso socialista Este- 
vam Estrella, dando-ao ares dcivví- 
ctima de um plano policial, dizia 
cobras e lagartos da policia, ataca- 
va a sociedade e deixava pairar 
uma vaga duvida de conluio de 
empregado^ Aa, Câmara de Santos 
nn lormidavèí ti^amoia dos letras 
.'alsas. ■ ' '^ i 

lia dois »u.*ra« dias psiorBaoá 
"licaram um iart^o dpEstevam 
'élla, no qual oWRrevKOTfolsorio^ 

pedia descaradamente áo > p jl>li<So 
que suspendesse seu juízo sobre a 
questão, emquanto elle preparava 
a sua defesa, que promettia ser 
completa e cabal. 

Apesar de serem abundantes as 
provas até então colhidas pela po- 
licia contra oa dois indiciado», pre 
SOS preveniivamente, laes falhos 
havia no inquérito que, muita gente, 
attendendo ao passado de i-^stcvam 
Estrella, era levada a acreditar, 
por um generoso impulso de .'jene- 
volencía, na sua possível innocen- 
cia. 

A policia, até então, mau grado, 
o zelo, o esfor(;o e a aclividade (;om 
que se desempenhara dessa árdua 
incumbência, não tinha conseguido, 
pela estreiteza de tempo de que 
dispunha, desvendar inteiramente 
todos os pontos obscuros da patota 
e descolirir torios os implicados no 
crime. 

Nos mesmos, noticiando o encer- 
ramento do inquérito e annuncian- 
do que outras diligencias se esta- 
vam effectuando, dizíamos quo, de- 
pois de cessada a incommunícabíli- 
dode dos indiciados e aberto a es- 
tes o direito da mais ampla defesa, 
08 diligencias posteriores tslvez não 
produzissem o effeito desejado. 

Felizmente, porém, para honra 
da policia, bem outro foi o resul 
tado das pesquizos a que se entre- 
gou, após a remessa rio primeiro 
inquérito: a formidável tramóia da 
falsificação das letras da Câmara 
de Santos achu-se hoje inteiramente 
descoberta, como verificarão os lei 
tores do amplo e minucioso noticia 
que aboi.xo se lé, com as declara- 
ções textuaes dos outros cúmplices 
de Estevam Estrella. 

Deante do resultado- brilhante 
das diligencias effectuadas pela po 
licia, paro o descoberta da escan 
dalosa mystificação, não podemos 
deixar de louvar a inteiligente sa- 
gacidade, o tino arguto e babíl 
perspicácia das autoridades ás quaes 
o iliustre sr. chefe de policia in- 
cumbiu de dar desempenho ao pia 
no por 8. 8. delineado, com tão 
rara competência, e piano esse, 
agora coroado do melhor êxito. 

O fío que conduziu a policia a 
descoberta de toda a tramóia, foi 
dado pelo litbograpbo Hartmann, 
que, ainda uma vez interrogado, 
revelou ter sabido que um empre- 
gado do Caaa Garraux vendera a 
Alexandre Barelli um carimbo au- 
tomático de numeração e cujos ca 
racteres eram eguaes  aos números{^^Q,^ p^a esse fim, íic^nuo er.tâo 
das letras verdadeiras   da   Câmara | combinado que   Mario oon-e.TUina, 

de Santos. 
fcste fado, isoladamente, não po- 

deria encaminhar as diligencias po- 
iiciaes para um resultado feliz, si 
a policia nio tivesse anteriormente 
sabida que Estrella se correspondia 
teieftraphicamcntecom um indivíduo 
que aa assignava Alexandre. 

Ema vez eoakeoedora desaesdoia 

essa pedra da casa de Hsr^.tann p 
que elle declarante f»ria o trans jor 
te do Hichc de.^sa p»dra e le /i.-io 
es-sc transporte em papel f.-ou.-.o 
para esse fim a Estrella, ôcendo 
assim Estrella fota o flil-jc nc-ga»i 
vo daquella pedra, paru, f anforn.';, 
disse Estrella, o litbogr <pho de gja 
c^nOança, num estjjiiêl^ciraeriio, 
formar o clif^hè pOí*Jtlvo nuiu^ ou- 
tra p«lra e fazer aa letra> eí^jies 
ás da   Câmara de Santos,  c::.icn'jo 

}• 

factos, a policia fez deter Alexandre i mais E.strell* que esse lilhoí^T ,ciiO 
Barelli que. interrogado, prestou as ' ' 
importantes declarsç-iies, que absixo 
publicamos na integra. 

Estavam assim descobertos todos 
os implicados na falsiReação dss 
jetraa de Santos 

Devem-se a-s diligencias «ffeetaa- 
daa • qa« tio  magoiãco*  rwaita- > proximidades da casadeiUrtnun* 

náo bavia da ser conhecido 
de>.-larante e de Mario, oe.-:. -ir- ty :■ 
Ira qualqijer p««Koa. reti,-aridc-<< 
então eile üei íaranie e SííTíC íí 
c».^a de Estreita, assim i^(r.fcii,d^os. 
Ceando tasjbem c-jmbinãij -.jue 
iahi a dois dia-,á Boi'<», i«fo •. tio 
anoitecer. Mano Battagl-a ; ■•'•.■* 
deelcranle iriam á ma Formosa, as -!*' 
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ja • ' ri.m lun sou aiiiiüO dii i'uii- 
li.i. 1 j p;.'n.'.a (indo pir.li^-.-;''•, c>\o 
Cl:' .1 .1 halrjllio ipie r'JinpC'IÍQ a 
elli'. .!i-"'.'.i.'anln, i'onio já reli-rlu, c 
no ui» iüuiaíJialo l-)j;iiini;o dn \'i\\- 
mas, .'lio,'.loclaiviiili'. i'spí-'rí".ss(! Co 
«ar lürusi, ás .'i \\'l lioms da nia- 
nh.i P'i ciilt' da os-juiiia da rua 
l''.)r!;i'.r;,i i'uai a rna do .'-!. .leão, 
01!..1 J.; aiii levar fX";ar dirosi a 
po 11.; iiili.;i:Trai)lii''.i rcforid'^ do cs- 
tai.i.,';'i.';m"iito d.,' 11 irliuanii p.jra a 
ca.-:' o:ii 1111.5 !.!.■'. do'1 oraiilo, dowa 
lr.zi'r il ■■^•■ú h.iliallio (pio lu^i-sa in i- 
nít:l ílo do:;iiii_:;o oiitãOipi. ioi (.li.'i."idrj 
flb.-ü, líiriiiu-j illo, doolaranlo, c.-ilava 
no Cnli' rolrri Io, ulii i''io^'ou Ca'sar 
(iiro.--i, ás ,'. \\'l lioraí! mais ou mo 
rio::, o d; .=o a ollo, di'.':lar,nn1o, .qiio 
pro.lu.-. ' alloii'.'.'i0 qii:Mulo. o!lo. (li- 
rcsi. >vil,;.:so. no oarriniio dononii- 
r.íi'''-> 'funh^i, tpio t',.'íiavu na ]iorla 
dl,;:: 11.1 lillio^rapliin, o rjuo nes.sa 
O'-■ .:'!., , i'l!i', dt'i'!ai'íinl.'. fo^*a' OHpo- 
r.ilii iu) l.-irj^o \uiiiioipal. ilizonilo- 
lli' 11,ai:-! (lirosi qiio cllo irin |)(;la rua 
l'\r:i\ii.-y\ lUir a volla polo largo da 
M.';ip.otíao fpioollo. ciortlaiiiiilo, íos- 
Si! pol.-i rua do S. .loão o pela ci- 
dad. , p^irn quo dollís nijo so do.s- 
Cüail:!'-':!': ijuo as.sim oLsei vando, 
elk', 'l.joluraale, a poria desse cnf,' 
viu (iirosi i'jll0i'ar a pedra roíerida 
ejnljrulhada num saooa debai.xo do 
as^ronto daquello carrinho, c om se 
^ui-lasiilnr irj.sleso e P'.\rtir,p.'iloquü 
cllo. dn'laranlo,-í')i e.sporal-o no l.ir- 
Ro Municipal. Quo já tendo elle, 
dO''l.'ii auto, podido a Antônio rlux/ 
111' i.i'l'>r á rua Condo de Sarzeda.s 
11. ., :íjbra'Jo, nesta o.ipilal quo Iho 
einpi'':Ma-iii'. n'is.'ia própria casa uma 
m.i''iiina do inipros.':ão que Ciuzzi 
,ahi tom, na qual iiiiprimo muíiii/as, 
ptira ollo. doclai.inte, tirar um trans- 
pcile liliiogrophico. sem, enlrelan- 
lo, dizer-lhe o qio era, ao quo Guz- 
zi, Kcm sa|-,er do que .so tratava o 
i;om íMrlo receio consentiu, pedido 
esto q:;e Foz a (luzzi na noite anla- 
rior, do 'i de abril, quando saliiu 
df c.jsa de KslrclIa, depois daquolla 
ultima combinarão, nossa manhã, 
de :i, quando, como referia, (ei en- 

■ (-, ,ntrar-so iiovamrinle com César 
(jirosi, no largo Municipal, ao qual 
já'-tinha diío ser o logar cm que 
devia fazer o trabalho, a casa de 
Antônio Guzíi, dahi se dirifiiram 
para a caaa de Antônio Guzzi, 
onde entraram (Jirosi e elle, de- 
cl'3ranle, com essa pedra, fazendo 
cnião elle, declarante, o trabalho 
que lhe compelia, conforme Kste- 
vani Ksirella cncarreROU-lhe. Que 
da .'Usa de Antônio Guzzi retira 
raiii-se ello. declarante, e Girosi 
às 7 horas dessa manhã, mais ou 
mi;iiü.'í. i:oniiuZÍndo Girosi na car 
riiiho a pedra da jncsnía maneira 
quo ahi linha transportado e diri 
ginilo-^c a casa do Kstevam l-;s 
trclia, para ontlp ellc. declarante 
liiiuiiom se dirigiu de liondo, entre 
gaujo a listrella esse trabalho, on 
coinmondado e féilo, coin o qual 
íísli'i'!la licou muito satisleito, pro- 
nieluuilú liar a elle, deolarante, sete 
por como do que gunhasae com as 
letras, e dizendo a elle, declarante, 
qUi' siii voltai;so no dominioD se 
puiulo. que foi domingo de Pas- 
choa, dia 1:^ do iibril, ás li horas 
da biidc, poi>; i|ue já estaria nessa 
occasiiio píirto dis letras promplas 
e i-ntão queria que ello, doidarantc, 
Bs .'iammasfo para ver si o trnl; 
Iho estava bem feito; que voltando 
clio.dojl.irante, acr,sadoKs^rellanofí- 
f.'i larí-Ic 1L* do abiil, do fü''lo ahi 
(iontrou ja quatro mil dessas letras 
p(pií,pta.'í, soado que astas se .acha- 
vaiiT em maços de mil cada um 
lor.io linliam vindo do lilhogra 
pho, i;ortadas, isto ó, sem os ta- 
lo;)-: que então em casa de lis- 
tr.lla só estavam este e elle, de- 
claranío; que elle, licelarante, 
examinando essas letras, Bobou o 
trabalho de iiupressão inuito mau 
c desigual, fazendo ver isto a lis- 
trei Ia, ijue, entretanto, lhe disse 
quo as achava muito bo.Ts; quo 
jlahi olie, declaranlo, se retirou, di- 
y..:ndo-lho Kslrclla que no dia se- 
(riíiut.-, segunda-feira, IH de abril, 
ellc, declarante, e .Maiio ahi fossem, 
às 7 horas da manhã, pois que 
prciifara dellos, e que para es.se 
íim elle, t.'';clarante, avisasse a Ma- 
rio: que ent.Ho nessa rnanhã elle 
/tccbiranie, e Mario foram á casa 
de Ksírella, onde, cbcífados, Kstrel- 
la m.indou que ello, declarante,/os- 
so com|?rar o carimbo com números, 
que er.i p»'octso fiara a numeração 
dcssai leírai?, mostrando Estrella 
a cllo, declara.nte, um i;arimbo de 
mital com ur/ia pequena estrella, 
que tiniia mandado fazer para mar- 
car do um lado dos cumeros dos 
Iou/ion." das letras lorao as verda- 
il.jir.s; que indo cllc depoente a 
cidade procurar o carinnbo encom- 
jTiCndíi^o, depois de muito procurar, 
rjOíOntrou na Ca.ía Garr.uuu; dois 
düssos carimbos, que são de mudan- 
<;a automática de números de tama- 
nhos diiferentes, pe'Jindo então elle, 
ueiíiarante, ao empregado desaa casa 
umt marca rum papei de seda do 
m'jiO." desses carimbos, afim de le- 
vai-o <i um (reguez [lara ver si es- 
ses nurr.eros serviam : que voltan- 
do 8 ct-sa áa FJstrella com esga pro- 
va. Kstr^lla confr')n!ou-a com a 
numora.;ào de uma ictra verdadeira 
que tinlia o acbou que esse cirim- 
ho servia, mandando que elle, de- 
itara a te, fosse buscal-o, para o que 
,\'i o dinheiro necessafio. isto o, 
1.'-O-'?'»'!, devendo também elie, de- 
rla.*ante,comprar a tiota ea ma««a 
de r/ílo para esse liai necessárias, 
o que foz elle. de"l'?r3nU, ganhan- 
do nes.'>i compra ;*-?0fiO. pois ;que 
nisso s[,v>tou cem mil reis; que 
voltando ^ casa de Estrella com o 
carimboe i.X8e8 accessorios Eílrel- 
la disse a el.'<. declarante. que BJ 

dia immediato ■'■ sois horas da 
manbã ahi estiv,.'«<e para com Ma- 
ro Uattat;Iia e, elu'- Ketrella, traba- 
Ibareoi na.-i letras, is*oê, as nume- 
rarem e as assiiToareCi, |kOi» que 
D&se dia |á era tanie. lã tendtf 
Mar ■} dabi se retirado, ijae, no 
dia inmediato, a essa hora deter- 
minada, elle, der-Iarante, e Mario 
'.^^ra i .-» ^asa d,» Kstrella. dizendo 
Mario iSattaKlia que elle trabalha- 
rti » p3.-,T;*-n:o térreo e que elle, 
d^ iraEte, Irabaibasse BO|MTÍiBca- 
lo 'uperior jaato   cem E^niia, 8- 

»* 

cunilj uiniiu .Maiiu 611   num   coiii- 
iiiodo   ilubHti   paviiniiilo   lorrco   e 
1 ll«, di«'laranlo,   i'om l':alri<lla num 
ipiarlo do doiiiiir,   om   qua   liavia 
i.iiin cniiia no pavimcnlo  su|isrlor; 
ijuii   numa   iniwi   lamiiein    r\ls- 
biiiio nenae   nusrlo.   no   pnvlmen- 
ii) supurior. elle. docleranlc carim- 
bou   iiim o iiicncionadj   curmibo, 
di'     nuinornçAo     cnrca    de     mil 
o    quinhentas  letra», la/.cndo   lis- 
levam   l-Mnilla   cm   «rguidii   nes- 
tas    letras,    asHÍm   cBriiIlIuidaN,  as 
1'HirollinbnH dum Indo das niiinora- 
i.Ko» com ü   referido   carimbo   d» 
Lslrülliuhn que   Msirolla    mandara 
lazor:    quo    ussim    iarimlindus   o 
iniiniiilas. nu   leiras   eram    postai 
sobro u  loloridn cHiiin por h.slrullii 
piirn Kcccnr n linln desiinN niiniiTii 
çõiii 1" ilfisns inarciis: quo i'i medi- 
da .|Ui' ollo, di'clnranlii,   it Ivilrollo 
iiproiiipluvaiii esans Irlras, KHlrrlIa 
levava uB pori.i'ie8 ja    numeradas e 
marcadas pura   o   comiiiodo ondn 
oHiava Mario  IlelUiKlia,   som   cn- 
troínnlo   estarem   csMaN   letras   jA 
nssi^Muidas;   que,  quando   ICslrclIo 
voltava do coiniiiodo   onde    ratava 
.Moriii    lliiltaKlia,   Irazia   jú as lo- 
iras qiii' Mario Itatlui/lia aüsignava, 
imitando as ilrmas das verdadeiras 
o quo. chc'>;ando  no   rpiarlo   onda 
ollo, declarante, estava, Mslrcllacon 
lava essas blrns que Irazia do Ma 
riu c «s (,'uardavn numa «avela da 
iiii'>a onde Iraballinvnm.   (Jiio des- 
sa iminoira    Irabulhavatii l-;slcvani 
l';slrella,    Mario   llallaglia o   elle, 
doclaraiili', ahi Ires dias, rcunindo- 
sn pnra esse lim todas as   manhas 
alii: que assim   oarimbaram. iiiar- 
aram     o     assignaraiu    H.fiOO   le- 

tras;     i|ue   quando    faziam    easo 
Irabnlho    l-isirclla    pediu    a    elic 
doclnranlo quo o ajudasse n vender 
essas   letras, a que ellc, declarante 
Kf   roíUKOu, dizendo ontSo Ksiroila 
que,   visto   ollo, declarante,   não  o 
querer   aiisiliar    nisso,    não   fazia 
mal   pois   quo ollo, I';slrcll8, linha 
Pi;:i3on8  que   podiam ;auxilinl-o na 
\(:nda di:s8as letras; quo ontrcianto 
ollo, deilaraiito.dissoa listrella que 
ia lalar com   um seu amÍRo de boa 
apparencia   paro esse negocio; que 
osse   amiRO    a   qiiom   se referiu á 
Uaphael liiorgi, com quem ollo, de- 
claranlo, elíoclivsmonle  falou sobre 
essa  nssumplo  ao que    HaphscI se 
roeusou   terminaniemente,   dizendo 
que absolutamente    não    se mettia 
in'.'.se negocio ; que   no   ultimo dia 
em   quo   mar.'i>ram, carimbaram e 
assignaram    essas    letras, Hstevam 
bistrella    disso   que ello declarante, 
Mano   Kataglia   e César Girosi es- 
tivessem ahi em sua  casa, no sab- 
Indo,   1«   do   mesmo mez de abril, 
iifim    de   receber   a primeira parto 
da    quantia   que   tinham a recebor 
dessas    loiras quo   cllc, Estrella, ia 
vender;   que   efíeetivamonlo   nesse 
dia 18, ãs 7  horas da noite mais ou 
menos, eijo, declarante,   Mario Ha- 
loglia c Cosar Girosi foram à casa 
de Kstrella, dando-lhes então este o 
dinhoir.T   promottido,    isto   ó  
l:iri()i!OÜ() a ello. declarante. I:,'',fl0$0ülj 
a .Mario liataglia a .'"lOOiíOOÜ a César 
Girosi. promoltendo a esto dar os 
:iO.(l!)nsiO(lO opiis a venda total das 
letras, para que so fosso embora 
do Urasil; e promettendo dar sem- 
pre o dinheiro na razão de 7 „|° a 
ollo, declarante. o s „|" a Ma- 
rio Hataglia ; que depois de sso 
din ellc declarante nao voltou 
mais á rasa do ICslrelIa ; que, na 
uoil'3 do dia íiii do mesmo moz de 
abril, b^stcvam listrella foi ã casa 
ilolle declarante, á rua da Gloria 
lua, ãs íl horas, mais ou menos, 
onde não entrou,-chamando a ello, 
ileilaranie, a um lado da rua, e 
dizendo-lhe que infelizmente esta- 
va tudo perdido, que linha appa- 
recido uma letra falsa com o nu- 
mero egual ao de uma das verda 
doiras, e quo talvez fosso desco- 
berto o que elles haviam feito, o 
que, por isso, elle declarante, fosse 
avisar, sem demora, a Mario Uat- 
lagliuia a Cosar Girosi do que se 
dava, o dizer-lhes que fossem nessa 
noite á sua casa ; disse-lhe mais 
listrella que estava muito aborre- 
cido e que ia passar uma noite 
horrível, e que, no dia seguinte, 
pela manhã, precisava ir a Santos, 
tomando em seguida o bonde que 
passava para a cidade; que não sa- 
be qual a officina orkde foram im- 
pressas as letras assim falsificadas, 
mas quo, por certos factos que 
observou, acredita quo as luesmas 
foram impressas na offlcina Cardi- 
nale, a rua lírigadeiro 'Fobias' n. 
108, desta capital, e que na oflicina 
do irmão desse Cardinale, á rua 
Klorencio de Abreu, acredita que 
foi feito o carimbo de estrelli- 
nha de metal, a quo se refe- 
riu ; que o indivíduo de quem 
listrella diz ter recebido essas le- 
tras, de nome Vasconcellos, não 
O.KíBIC, sendo isso uma pura inven- 
■ 'ão de Hstevam listrella, querendo 
defendor-se do crime que cominet 
leu ; que Leonardo Marquet não 
teve parte na fabricação dessas le- 
tras e que foi arranjado por listrei- 
la apenas para vender as letras ; 
que a divergência existente entre 
as letras verdadeiras o essas letras 
lalsas, quando numas se vó a pala- 
vra (/ous e noutras a palavra (/ois, 
oxplioa-se por um engano do li- 
thographo impreasor, quando corn 
o riíi:/ic leito por ello declarante, 
fez o t lifhú positivo na pedra para 
a talsiflcação dessas letras.» 

I«   lalou    sobro 
llsielll, o qual, ■ pedido"'dílle.^á 
ftompMWoH   a riiter a raUin.-sc/lo 
reforido.   indo   com    alia  i   caaa 
■Ia   Halrella. 6  ulamada Mario da 
1 IraclealiB, onde loi concluído o ne 
KOclo. 

AsauB» decliraçi.ea concordam.sal 
>o InsÍRniflcanloa variantes, com aa 
da Alexrndra llorelli, adoaniando 
mais quo emquanlo este o liitrolla 
iiuiiioratainaHletraa.^eJIoaaaRMigna- 
va iiiiilando ai flrmaa do Ibeaou 
relro o do intendente da Gamara 
Municipal de Snnlos ; não sa lem- 
bro do numero de letras qua nsai- 
(,'noii, moa Huppi"ie quo BOJSIII mil e 
liiiilas. 
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A lo.-.li-munbn Itiiphiwl íiiunji, 
conllrmnu que Knrclli, tnndoo èn 
conlrado no largo do Ihesoiiro, 
lhe propoz vender OH letras, mas 
qpe cllo a« recusou percmptorin- 
monto, não quoronüo manchar o 
nome da lamilia. 

Ao que pareça, Coaar Girou, 
bastante conhecido nesta capilal, 
onde Irubalhou iia imprensa ita- 
liana, ja como cobrador, já como 
viajante, di'aapparcc.)u, constando 
ler embarcado para Duenoa-AI- 
rcs. 

Os outros Indiciados cslilo sondo 
vigiados pela policia o contra el- 
es roquorerú hojo o dr. Allierto 

laiiHto mandado do prinão preven- 
tiva. 

A policia 

o sr. Jiiliu.i líartmann, no seu no- 
vo depoimento, adeantou mais que, 
no dia i de abril próximo passa- 
do, loram compradas na casa -Man- 
derbach, duas resmas de papel 
egual ao que o declarante comprou 
na mesma casa para a confecção 
das letras legitimas da Câmara 
.Municipal de Santos, e que no dia 
8 do mesmo mez, foi comprada 
mais uma resma do mesiqo papel. 

Carlos Mandrrbarh disse que, em 
novembro do anno passado, vendeu 
a llartmenn lleicnenbach & Cia., 
17 rosmas de 5(0 folhas, e mais 7.5 
tolhas de papel Extra-strong, papel 
este de que elle era o único pos- 
suidor, ao que suppõe ; que vendo 
ser este papel muito vendável man- 
dou buscar outra remessa, que che- 
gou no mez de março, vendendo 
deste papel, no dia ( de abril, duas 
resmas, e mais uma no dia 8, e que 
estas Ires resmas de papel reduzi- 
das a letras da Gamara Municipal 
de .Santos produziriam 4.S00 com 
talões, ou 6.(XXI sem talão. 

O mesmo depoimento fez o em- 
pregado da casa Manderbach, de 
nome Júlio Costa. 

O depoimento de AlfredoMnller, 
empregado da Co-sa Garraux, con- 
corda com o de IJarelli, na com- 
pra quo este fez do numerador de 
rodas de cobre, de typoseguaes aos 
números das letras da Câmara Mu- 
nicipal de Santos, informação esta 
que teve de um typograpbo da Ca- 
sa (iarrrtux. de nome Artbur üer- 
nardino; e affirmou também que o 
mesmo typograpbo lhe disse qne 
vira Alexandre Uarelli comprar 
papel de impressão na casa .Man- 
derbach. 

O impreasor de musica Jo.<é An- 
tônio liuiii disse que foi procura- 
do por Barelli no dia i de abril, o 
qual lhe pediu que rádesaa Qir.a 
prensa de mão. para neila litbo- 
graphar rótulos para águas de 
cheiro : que tendo elle ai-r-edido ao 
pedido. Uarelli foi a sua casa no 
di! seguinte, ás7..10 da manbã. na 
o<:casíáo em que elle, Guzzi, sabiá 
apressadameau. pelo que nio sabe 
81 entrou na sua e»£A sozinho, oa 
a ompanhado, nem o que ai:: fez : 
que, quando mais tarde, Guzzi vot- 
ava para a <ua casa. nu íiarelli 
que •Sb'*; Utasdo comsigo um 
embrulho e 'UD* p*<i< i iitbographi- 
c« dentro de om **^<^ 

JfouTO CaíW.,í.a. pintor, declaroa 
qoe conheceu, ha cerca de mum 
mezes. Estcvam EstreJla. o oSl i^ 
petidas v»r—  il. -.-Jr'    ^"T" "^ lhe pedia _.__^__ 
um meio de falsificar as leUrJTdl 
Cuisn Mnaicipal de Santos, mas 
2Hf «y* «=»»*• ">* respondSi aae 

twlto. poré-B. iB^s^M, pelo q» ei 

Tivemos occasião do ver os ori- 
ginae» do substancioso relatório 
quo o sr. dr. Cardoso do Almeida 
vai brcvomonto entregar ao gover- 
no do listado, sobro os trabalhos 
do sua administração policial, du- 
rante o onno do 1!I02. 

li' um documento do alio valor, 
quer polo bom cuidado de sua for- 
ma, quer pelo capricho que presi- 
diu a sua confecção. 

Sentimos devoras que a exiguida- 
do de espaço não nos permitia tratar 
aqui com bastante amplitude desse 
precioso o esmerado trabalho do cx- 
cheío de policia de S. Paulo, fructo 
de dedicado esforço, que muito hon- 
ra o seu aulor. 

Na primeira parte do sou relató- 
rio, o sr. dr. Cardoso de Almeida 
occupa-so dos serviços policioeeem 
geral, jã fazendo simples exposi- 
çúo.s, já mostrando lacunas ainda 
sensiveis.cujo preenchimento aponta 
como uma necassidade para o aper- 
feiçoamento daquolla instituição. 
Na segunda parte,—e ahi notámos 
o mais caprichoso dos trabalhos,— 
o digno ex-chefe do policia fornece 
dados oslatislicos, minuciosos e pre- 
cisos, sobro todos os serviços de 
sua administração durante o anno 
de 1902. Na terceira parte, final- 
mente, encontra-se um anno.\ocon- 
tendo o relatório do dr. liuclydes 
Cunha sobre a colônia penal da Ilha 
dos Huzios, mappas, vistas, etc. 

Pertencem ã primeira parto do 
relatório do dr. Cardoso de Al- 
meida os seguintes capítulos: I — 
Ligeira referencia a sua nomeação 
para o cargo do chefe de polícia 
no governo do sr. dr. Kodrígues 
Alves o sua continuação, no exer- 
cício do mesmo cargo, durante par- 
to do actual governo do Estado. II 
— Círcumstanciada exposição do 
actual serviço policial em nosso 
listado e um apanhado geral sobre 
as reformas introduzidas no senti- 
do do seu melhoramento; em sum- 
ma, o que é o actual serviço de po- 
licia 8 o que deverá ser para quo se 
torne um serviço perfeito. III—Po- 
liciamento da capital, sua distri- 
buição e execução. IV — Policia- 
mento do interior. V— Fiscalização 
das casas de penhores. VI—Armas 
prohíbídas; providencias tomadas 
para a cohíbição do abusos. VII — 
Keuniões publicas; casos om quo a 
policia podo e deve intervir. \III 
—Menores criminosos, corrompidos 
e abandonados. IX—Vagabundagem 
o mendicidade. -K—Gabinete de idon- 
tilicação, notável melhoramento in- 
troduzido na policia. ,\l — Cadil-a e 
Penitenciaria. \II—Assistência Pu- 
blica. .\I1I — Ordem e segurança 
publica. Este capitulo é acompa- 
nhado do relatório do dr. 2.° dele- 
gado auxiliar sobre a alteração da 
ordem em Hibeirãozinho, Espirito 
Santo do Pinhal c outras locali- 
dades do interior do   Estado.   XIV 
— Helações com as autoridades 
consulares. 

A' parte estatística pertencem os 
seguintes   capítulos: 

I—Inquéritos. Durante o anno de 
1902 foram ' registados na capital 
800 inquéritos, sendo: 58,') por cri- 
mes contra a pessoa e a honra; 
172, por crimes contra a propríe- 
dadei i'i, por delictos diversos. No 
interior, attíngiram ao numero de 
1.919, sendo: 1*87, por crimes contra 
a propriedade e a honra; 2.S1, por 
crimes contra a propriedade; 201, 
por delictos diversos. 

H—Prisões e detenções na capi- 
tal do Estado.—Numero de prisões, 
12.518, sendo: pela 1.* circumscri- 
pção, 2.850; pela 2.*,2.20í; pela .S.«, 
2.563; pela ■t.*, 2.377; pela 5.", 2 52Í. 
Do total foram i.9.Sl brasileiros e 
os restantes extrangeiros. Destes, 
5.?i(>7 eram italianos; (j «23 eram 
analphabetos e 5.895 sabiam ler. 
Este capitulo do relatório c acom- 
panhado de um minucioso quadro 
estatístico referente a cada cir- 
cumscri pção. 

III—Prisõea e detenções no 
interior do Estado.—Durante o 
anno de 1902, as prisòes e de 
tenções no interior do Estado fo- 
ram em numero de 1«.,588, sendo 
que, dos presos, 7.031 sabiam ler e 
Il..''.i7 eram analphabetos. Dos 
18.í>S8, eram brasileiros 12.190; oa 
restantes eram extrangeiros, dos 
quaes: 3.185, iulianos; 1..Í88, portu- 
guezes: 9.>{, bespanhóes; 211, ára- 
bes; 196 allemães; 13), inglezea; 39, 
francezes; 65, aiutriacos; 1^, ameri- 
canos; 8,   fjelgas. 

IV—Captura».-Foram em nume- 
ro de IÍ2, sendo: por homicídio, 
M: tcntatira, i ; offeosas physicas, 
18 ; roabo, 19; crima da ffiãijade, 
ao ; furto, 7. 

V—Serviço medieo-lefal.—Casor 
registados, quanto as peasoaa, 2.7.56 
segundo a natureza: 1.M3 offeBsas. 
leres 7.Vi TeríBcações de óbitos 
Vn ofiensas gnves: m deflora- 
mentos ; 1» exame» íaá»szTirr<* ■ 
M autópsias. Quanto as causar. 
torWD i.412 a^pressões : desastres 
y^    **- onto» id«»<i«^dos foram ■ 

bandos; se,   por crime oe 
fslaas    >2. homicidas ;   2*. offeasas 
pbTsi<;as : 11. esiellioaatanos; eram 
jtaliaBoa. 188; brasileiros. Uâ; per- 
•■■"**««. •: kespraWM, 3*. Por- 

tanto, e.vtraogcíroa, 'MO 
157. 

. VI —Policia doa boteis, hoapeda- 
Ktna o caaaa do pensdu, (ealatisli- 
ca deado o moz de agosto, com da- 
dos fornecidos por todas oa delega- 
cias circumscripcIoiiBOJi). Ilesumo 
geral: hospedes entrados e sabidos, 
L'8..'||5, sendo 1.» ciruumscripçio, 
7.170; 2.», mi; X', lUüH; f.«, S77 ; 
6.*, Ü.17Í. 

\'ll—Incêndios.—Kcgiatados du- 
ranlo o anno, 5;i. 

VIII—Policia do porlo do Santos. 
Navios ciilrados, w.a, dcscrlmina- 
dOH oni classes o nacionalidades. 
Navios sabidos, 957. Passageiros en- 
trados, 50.019; aaliidOB, .t5.9««. 

IX—Socrotarla da policia. — Pa- 
peis recebidos, !ll.ri20; expedidos, 
'■> HO. Pola chefia de policia foi'am 
cxpodidas, olcm dos ofllcios e tele- 
granimas, 51)6 cartas. Passoporles 
concedidos, lt7; para a Europa, 
129; para a America do Norlo, il; 
para a Amorina do Sul, 12. Tolal 
das muitos, 5:270*000, om i.lU au- 
tos, que foroiii rcmoUidos á Profei- 
liira, 

.\—Conclusão. 
A lorcoira parle, como dissemos, 

Irata da colônia ponal da Ilha dos 
Huzios. 

feira; 14 de Maio de 1W)3 
lii. piiiii n roíiiifi-, 
iiii|iii'i'llo priHoillili 
iihnl .MiiiiiMiI Niivfi. 
uooauliiiiilo cuiM .vi> 
II lihisrnpe IfHitan, i 
in ilii Ifrimiiulii, it.») 

• > iiiovbníiiic I 
liospiliil da SfiiilH t(xi 
dl' iilirll niij>4dii, r<( 
Iniilii. 1.1; i'/ilriiila4 
Huliiilua, (.uiiluHii ài 
fiillirlilo», '-•( llcnnll 
piiia rslB iiil:>, 11 ilmAlrii. 

liiiiiiuiinii. u 
llIlU   o    Iu l||NI- 
iiikailn tb' ',fr 

_ 'il lio ({iirillrliii 
slilollli- iMi liillr- 
iiiiiiilrlpiii. 

riiftTiiHi', no 
lUimiilo II1110/ 
iirKiiliiti' i'x|v 
liiniln II iiii'/, A; 
Kiiiil pt-riodn, II 
• 111   Iralnniviilii 

> prlniidio   diii- 
HhSlllIll. IIOOIIMIII 

InnoccDcio G.ilvão 
Ampliando as ligeiras notas que 

honlcin fornecemos aos nossos lei 
toros sobre a vida do marechal 
Innoccncio GalvSo de 'Jueiroz, da- 
mos aboí.xo a fé do ofllcio do va- 
loroso militar, fallecído na liahia a 
11 do corrente. 

O marechal Innocencio Golvão 
ora lllho do dr. Alexandre .losc de 
yuciroz p nalural do Estado do 
Hahia, onde nasceu a li de agosto 
do \Mi. 

Assentou praça no batalhão de 
engenheiros, com destino A liscnla 
Central, a 17 de nbríl de 1857. Koi 
promovido a alferea-alumno, a i 
de junho de 1859; n 2° tenente, a 2 
do dezembro de 18BI; a 1." tenente, 
H 1 do junho do 18ii7: a capitão, a 
18 do janeiro de 18ii,8; a major, em 
11 de novembro de 187't; a tenente- 
coronel, a 2.5 do junho de 1K80; a 
coronel, a 7 de janeiro de 1890; a 
gonerni do brigada, a 17 de abril 
de 1892: a general de divisão, a 8 
de agosto dn 189( e a marechal 
graduado, por decreto do 24 do 
outubro de 190'J 

l.ogo no cnmaí.o da guerra do 
Paraguay marchou para a campa- 
nha, onde so distinguiu valorosa- 
mente durante quatro annos. to- 
mando parte noa oombolea mais 
temerosos, ora na vanguarda do 
general marquez do Herval, ora 
na do insigno barão do Triumpho. 

Como capitão assistiu c tomou 
parto no reconhecimento feito nas 
trincheiras de combate do Passo 
Pocú, sendo elogiado por ter arra- 
zado as respectivas forlíficações. 
Sitiou a praça de Ilumaytá, as«al- 
tando-a após até à contra-escarpa 
do fúco, isso debai.xo de mortífero 
fogo. 

Como offlcial das torças do barSo 
do Triumpho, tomou parte no re- 
conhecimento de Angustura, assis- 
tindo ao combate. 

Terminada a campanha, foram os 
seus serviios ainda muito aprovei- 
tados, o assim foi (lor vezes com- 
mandante das armas de diversos 
Estados, então Províncias, com- 
mandanto da Escola Militar do 
Ceará, commandanie do Corpo de 
Engenharia o por ultimo collabo- 
rador na pacilicação do Sul. 

Hegressando ao seu estado natal, 
foi eleito senador, cargo que até 
bQntem exerceu. 

Commemoranda os serviçott-i» 
gukrra, posuuia aa medalhas de me- 
ritc( e geral da campanha do Pa- 
raguay, com o passador n. i, da Ar- 
gentifla e do Uruguay. 

Era bacharel em malhematicas e 
scíencias physicas, engenheiro ci- 
vil o condecorado com a ordem de 
S. liento de Avíz. 

Chronica social 
NA CAPITAI. 

Acha-so nesta cidade, de volta 
de sua viagem ao interior do Es 
tado, o clinico sr. dr. Miguel de 
Leoníssa. 

—listão hospedados na liotiaserie 
Sportsman, os srs.: li. Leers, João 
Toledo, l-ernando Hueno, Joaquim 
Ferreira Penteado, II. Gasser, Fre- 
derico Künyler, dr. Carlos Mauro, 
professor dr. Nicoiau, Pedro de 
Alcântara Tinoco, lloarnt e senho 
ra o José do Ijarros Pimcntel Fi- 
lho. 

NASCI.\IENrO.S 
o lar do sr. João Baplista da 

Silva, auxiliar do chefe das nossas 
officinas, está desde hontem enri- 
quecido com mais um robusto 
icbé, que receberá, na pia baptls- 
mal, o nome de ülyoerio. 

EXAMES F, ionM.vri:iiAS 
Terminou o curso de preparató- 

rios o sr. Eduardo da Cunha Can- 
to .Sobrinho, coronel Francisco Al- 
bano da Cunha  Canto. 

ociihi fio líiii 'Jfi   iln nassadii. 
rorobiifii.   if sr. 

piila 80 iiitenoi 
Iteitilsa. 

f)o correspondente, em r,: 
(;oiiio do costumo realizou-se, na so- 

gunclii-feini ullinia, a quinta sos.são 
ordiniiriii. no corrente anuo, da iio.s- 
sa Caninra Municipal. 

Constou o expcdlonlo de alguns rr- 
qiHTliiioiitos no poiicn iiiiporinnoia. 
glio Ibraiii ãs res|iocliviis coininissiies. 

l'*oí lido o parecer da ooiiiniissâo do 
obras publicas, proniiiiciaiido-so roíi- 
Iniria íi proposta para a iii.stnllaoão fio 
luz cleclrioa. aprcseiiladii polo lir. Jo- 
siiiiio I'V'lioissinio. A Cnmura, opôs 
al;ítinins dísoiissõoü ii respeito, enviou 
II proposta íi coiiiiiiissão de finanças, 
licutiflo nani sor resolvido alKo. depois 
ilo ouvido o parecer desta ultima com- 
iiiissão. 

\a oriloill do ilia, sot;ilido Ci appro- 
vação lios iictos ilo sr. iiitondonto. o 
von-iidor. sr. coronel Jo3o Hueno. apri'- 
sciitou lima inflicai\5o. jinra quo fosso 
supprimido o imposto sobre caf^. al- 
tciitiiH ns tliflicutflaiU-s que. tlcviilo á 
crise, assoberbam a lavoiini do inuiii- 
cipio. 

A indicação .illudida foi mandada ú 
roniniissão lU' rinani,-as que. .sobre ci- 
la, eniillirü seu parorcr na sessão vín- 
ftouri. Uipcra-sc. entanto, flcs<lc já 
não ser :ii-cpila. visto :i verba do im- 
posto corrospondciili' lif^unir. com 
sancçüo ilu <-aniara. no nri;amf'iilo vi- 
ííi-nlc c. como «• IIí* jirover. oshí prr- 
viamcnlo ilcstiniiHo a solvcr qii.ii-s- 
qucr compromissos   on;amentarios. 

O vtTi-ador. sr. capitão Jorge Li- 
ma. r«K tnmlieni uma indicarão para 
uuci a (;amara adquirísiic b theatro 
S. J',:<quim, uni ilo propriedade parlí- 
ciilar. <• o maiiflassi' reroniiar. apro- 
príandi>'0 ás roiidir6es di' servir do- 
ccnlomonlc ao publico. Com esse iim. 
foi iiomrndn uma i-ommis.são de sn». 
edis. para se entender com o rrs- 
perlivo proprietário. 

-Por t#*rfallecido. no dia 2 Ho cor- 
rente, o ST. Trislão Kom, administra- 
dor do crmilerio municipal, foi no- 
meado jKira preeneiier aquelle to- 
par, por acto ílo sr. intendrale, o ci- 
d^dao Críe^-lino Pires. 

- < oniei-ar.»i,.. r.o dia 1.' do corren- 
te, eom o luzinienlo dós ^nuui ani^- 
riores. as solennidades do Mez María- 
no, na egreja matriz desta cidade. 

~ Deve inmtaUsr-9e. no dia 1-. a se- 
gunda sessão do juo'- concernente a 
este anno. 

Seríl julgado, entre oolms. o pro- 
cesso a ijoe responde ilcnrscio Constan- 
,*'no. on Velho He Guerra, etijas r\- 
tras-a^aiix^a; ^n sen genJo iraaci\-el. 
já rm tempri rioticiaiVw* 

- For alvará do dr' Jtiiz d' diretfo 
loi nomeado para eseirer iiitiiiim- 
iv.^ttíe o rargo de porteiro dos audi- 
lori<»  o cidade' '. ital Frsneo. 

-- Neste diiintto « op df fíMT» Han- 

._ ^** ecQIKrlnMVtaS   em que 
mer?!^. anck*. ''^-^'valnif ^o 
pediam setn   signai^rt^.. 
«listamralo eleitorsL 
- O deleitMiu ds ralM* M*^^ 

o rcgUo rlvll 
Irlrlo lie pià, >|o me/    ,.,., 
0 sçgiiliile iiiaUinoiiU iiiisoUiii-ntiu, 
-I do si'«h luil-^uliiit e 'Jl do loiiiliil- 
11» ; oblloí, fl lio s'«ni iiinHculliio v il 
Ilu loiiilnlun i< 1 casainriiloK. 

- «.oiiiii «1 [tia uiiiii vrrdiiilclrii sii- 
lyrii no criubcriliiio Ji.go ilii lilclio, ii 
pollzuilu ila Itink diu iiüoru Iniiiliciii 
iin niniiii de |niicnr iniiiellc Jogo: 
iiiiiii coiiib ua l«iiiM| aiiiloui um liiii- 
1» lilrildol p os   iilSois 1'Sli'juill    'CU- 
'™  1 vkK ilt   illnlirlru, fngum. . . 
pliospliornil:   lior  um   pagam   vlnle, 
•aso  o  ri-rtueu   «corte   nu   bicliii  a» 
Ilu, r 

1'mdiit lilliinllsliniiqiioiiiis', o mais 
acicditiido, koHUiiik) dlüeiii os lollcuas 
lio olllrlo, Iciii upmiiis cinco uiiiiiis. 

■Ia o precorldiiilo!... 

Oru^eii>o 
1)0 corrrspiindcnlc. cm I 

Depois dn aprcsoiilatão ilo rclnliulo 
■ Io sr. tcnonto   coronel   .loiiquini   iln 
1 rndo. ilevntndu liilundpiilo iln iniini. 
ciplo, c do ipip liemos iiolieln |oiii nos- 
sa narrativa de 38, piibllriiiln ii 'JG ilii 
passado, lioiix-o ~mnis qiliilro riisos ijn 
iiiiil quo inviidiu a lornliiliulii, mas 
lodo» lie ciiriictcr benigno, c o ullinio 
occoirido lio illn om qiiu oseiovemos, 
mus sii nos chegando ao cniihcelmi'ii- 
to i|iiaiido Jrl lliilianiosliiiiçnilo iiii cor- 
reio 11 noiisa carta. 

Todos tHlf» doaiilosJA cslüocm biiii- 
oa cou\ aletjecnira; c iiAo lendo se da- 
do innls cnko novo, estamos persuadi- 
dos dl- qiinf melhorou .seiislvolinonii'o 
estado sanitário lucul, graoas ao 'l'iidii 
l'ndi'roso c rt vollosu interéossão ilc S. 
SeliastlAo, um dos oragos desta lloro- 
seollte povonçãu. 

De passagem pnra o saiictiiario 
ilii Appiii'>:ciila íiü líii 
Ibl uiiiil fciilvanieiiti: 
iiiincío apnslolirn. ninnseiihor d. Jiiliu 
'l'oiiti, arcebispo de Ancyra, rcproseii- 
lantcdo ValloaiioJunto nòguveriio llia- 
silolro.   Compareceram ti ('stacão, vlii- 
■ lo processlonnlincnle dn iiiaiii'/.. poiun 
aiilcs da chegada do expresso ili' .Mi- 
nas c Ulo cm qiii^ vinha s. oxa , iis 
Irmandndcs do Ciiraçãn di' .Mniin o 
S, Vicente do 1'aiilo, nipielhi com o 
seu custoso cslandiirte. o iiliiiiiiifis das 
escolas, . que, formando nin. tnmbiim 
■•lnpxíntttl$mn cstandarlcs religiosos, 
vorendoroí da Cainani Munlilpal. aii- 
lorida^cs; Juizes do paz, iiiuilas pes- 
soas õ^das c grande massa popular, 
'luelmnndo-su uma salva do :!! liros, 
llnallzncbi jinr uma gyrniidolii, olc, au 
desembarque do sr, núncio, 

A s. Tàxã, c sua illusirocoinilivn. qiii' 
oonipunlm-se Innilicni do distliioln 
prelado o revmo, sr, d. João Norv, 
e outros sacerdotes, foi oriirocida 
uma chsvcna do chocnhilo, o dii- 
ocs, liporcs, elr., em nina mesa. na 
sala dn cslnçãn, <pie se iiihava galhar- 
da e piltorcsramenle enroilada cmii 
biindcir.is, csciiflos, etc. tendo sido 
pouco antes beijados os sagrados 
anéis daqucllos prineipos da ogrfja. 

O rcvmo, padre Krnesto, vigário dn 
parocbiii, saudou o sr. nuiu-lo, em 
seu nome C no do aeiis paroohiaiios, 
podiiuln-lhc a sua bençain apostiilioa 
aos presentes o rt localidade, S. exa.. 
agrndecendo, lançou a boiii;ani, que 
foi recebida de joolhos pelas pessoas 
ipie enchiam ii sala. 

Sogllindo 11 tomar oexprossníla Ci-ii- 
tral. om cujo carro, falou aiiid:i ii dr. 
liphrain Snlles, em noiiii: da Caniaia, 
ugradecciído o sr. iinnrio. 

Fez as contiiioncias do estylo o dos- 
tncamento, sob o cnmmando do sar- 
gento l.íiz, ergiiendo-se vivas á Holi- 
gião, a Leão XIII, ao seu illustie le- 
presoiitanto, a il. Jiião Norv. á liepii- 
blica Brasileira, ao presidoiile ila lli- 
puhllea, etc. 

Tocou durante a rcceiiçãu a apre- 
ciada corponição musical Primor da 
llixiiina, que viera do Cachoeira polo 
Irem mixlo da manhã, seguindo ooiii 
os illusircs viajanli'S pelo expresso da 
Central até .'íquellii cidade, pnra onde 
lamlicm scgiiiiaiii o revnio. vigário e 
outras pessoas, acumpanhandii-os, 

— íifio menos lestivanioiite foi reco- 
bido,'aqul o sr. d, João Nery, lilsiio 
do Ijouso Alegro, no dia ■M\. quando, 
comia sua lllustre comitiva, regross.^iia 
da Jlppnrecidn. 

NTiçcsma ordiTn cm que n da vés- 
pera, ctpipareccu il eslnião o corlejo 
composto das referidas irmandailiis, 
verçt^^es, autoridodcs, dcstacamon- 
to,<' --"«cíiem fez continências, niui- 

. ciaottit 'WWÍBS Cüriuido massa po- 
pii^nr, quenni»»in-s-'"^iqliiiins rogiielos. 

Veiu no Irem cxníesso, com s. oxa., 
de Guchoeira, a alíudldn bantln musi- 
cal, que tocou durante a recepção e 
cmliai'<|uc de s, exa, nqui o na Minas 
o rtlo, 

Na sala da estação c cm mesa como 
na véspera, foi oITerecido ao estimado 
bispo, e sua comitiva café, si-rviiln 
pela exiiia. família ilo sr. dr. Celesti- 
no, falando, então, s. oxa. agiiiileoeu- 
do no revnio. vigário padre I-^riioslo o 
ao cnthnlico povo cruzoh-ense a iiia- 
iiilcstação que acabava do receber, o 
fazendo votos pela pros|ieridado dosti' 
logar. 

Ági'nd('cen, coinniovidn. o rovmo. vi- 
gai-fo por si o pelos sons parooliia- 
iio.s, .sendo erguiilos vivas á Itoliítião. 
a s. oxa.. olc. delirantonionlo coni- 
spoiididos. 

Depois lias pes.soas piesonles loroiii 
boijadu o aiiiii'1 symbolicudn inelado. 
seguiu s. oxa. a liiniar o Ironi, ao som 
de inusli'a, tendo sido acniiipaiibado 
atí As estações do l'eri'(|iii'. Pedra 
líranCn o Passa IJnaIro por muitas pes- 
soas daqui, entre as iiuaes iu>t.'iiiios 
os srs. ri'Viiio. vigário ila parocliia. dr. 
Celestino o sua ;tillia. dr. .Martins Ito- 
uieu. major I'aulo lloniou, tenenle- 
ooronol Ju.aqiilm do Prado, capitão 
l.uiz llomou, mlles. Hlisa Turner e Ida- 
lina lio Nascimento, i-tc 

Foram, onifim, as inanifcslações mais 
concorridas que aqui tomos assistido 
lia longos annos om qiuí vivemos nes- 
ta povoação, o (|Uo prova qui' os cru- 
Zi'ironses sabem roíifiei- a homenagem 
qne merecem os príncipes da nossa 
santíssima religião, que oialã nunca 
so apague do conii-ão deste bom povo. 
paru i(Vc ello possa viver siiiipn: em 
harmonia o forte, allm de qne o logar 
continue prospero. 

DE MINAS 
Pofo* de Caldas 

Do rorrospuiideiilc, KMI I'.' 
As   obsorviiviVis   inelroroliijilca» 

liuiiliiii. iiaani riiUk : 

* s  ;   IIOIIA» UA   MAKIlX 
llniiimelro  lUK.ii 
rlieriiiiiinelro  serro  |il,'J 
'llioriiiiiiiiniro hiiiiildo... H,!j 
lliimlibiile ri'lullvii  KíI' 
Toiisão 4lo Mipiii  11,7:1 
roíilo ilit unuUio  lil.s 
Ceo  10 
Voiilo  N,n. I 
Mliiiniii  |'.'.« 

A'S 2 IÍIIH4S  DA TAMDK 
iliiroiiietro..  
'niermoineirn  «orço  
Tliormoiiietro liiimlijo... 
Iliimiiliido rclulivu  
'IViisiui do \iipor  
l'oiilo lio iirvallMi  
Coo  
Voiilo N. |.;, 

AN 'i IIOIUS IIA  MiirK 
llaruiiiciro  
Tlieriiiomolro socoo  
'riieriiiiimolro liiinililo,., 
Iliilllldade relativa  
Tensão do viipor  
INiiilo de urvalliu  
Miulmii  
l'iolio  
1'ialo  
<:oo CI.S. 
Vento N. K. 

>iAniAS 
llaromclro  
Tlioriiiomolro socco  
lliiiniiliido relativa  
Tensão do vapur  
1'icliu  
rrutu  
Coo  
Vi'iito  

IUII,0 
ür.t 
1K,'.> 

IVI 
l'.'.7!l 
l.'l,l 

III 
l..'^l 

ii«l.:i 
l,'..ii 
ii.n 

H!l 
IS.ir.i 

l-l.'-' 

'.1,5 
I 

Calmo 

fiiil.ii 
17,1 

7H 
Vi:in 

-<''i 
1,1 
S.ll 
11.^ 

o iliti de lionlem foi escuro, sopran- 
do o vento N. I-'.. por vozes com iorlii 
liilensiilado, a poiilo ilo iiiooiiiiiioilar: 
mas a noili' foi bollisslma. clara i' lii- 
initiosa, osteiitiiiido u lua um grande 
aniiol, qiiesóciiineroii a dosapparocer 
i'is 11 tioriis dti noílc. 

Os liospoilos que se ncliani no 
llnlol da l.mpresa haviam piopaiaijo 
um nassoio ã Cn>.r<t'it lUin Aitl't.i para ii 
manbã do liont ; mas.   como o illn 
iinianliecera rarrnurtiito v \'i>ii|oso. 
inaiidaram saber do mim, pur liiter- 
iiioillo do sr. .Sylvio Caldoira. si pii- 
■ llillll fazer u oxelli'sãoprojei:laila, sem 

'i'igo ib' apanbnrom OIIIIMI. 
llespondi immi:dialaiiioiile que li- 

zessem o passeio c não llvrssrm ri- 
i'elo do SC molhar, porque o tempo 
i*sliiva firmlssiiiio. visto que soprava 
i> N. E. o o barometro estava alto. 

Krfertlvamonle, llzorain os cxoiir- 
sionislas um maravilhoso passeio, sem 
sol i' sem chuva. 

l'I digaiii IA quo ns observaçi"ios nio- 
tenrnlogiras não siiveni para prover o 
tempo!... 

A niiiiimii desta madrugailn foi 
do ]'J: o vento eslA para N. N. W; o 
barometro marca iitil,.'t: ha monos liii- 
nildado relativa no ar do boje do ipii' 
lioillom: o coo anresetila-so inh.irii- 
iiienle coberto,sendo a luaiihã quente, 

IlaverA chuva V 
Parece-mo ipie não. 

ão 'Jicíãriã 
Tribunal  do Jury 

Presidente, o dr. Arliudo Guerra; 
proiriotor publico, o dr. y^dalberto 
Garcia da Luz; escrivão, o major 
Sylvio  Borba. 

Não houve hontem sessão neste 
tribunal, por falta de numero legal 
do jurados. 

— Hoje entrarão em julgamento 
os processos a que respondem Tito 
Victor Boisson e João Adolpho. 

JUíZO Federal 

Foi reformado, pelo dr. Aqui no 
e Castro, juiz federal, o despacho 
de pronuncia dado pelo dr. juiz 
substituto, no processo em que era 
reo Pompeo Gaf<líaní, quo foi hon- 
tem posto em liberdade. 

lACfOSJVERSOS, 
Está na Capital Federal tratando 

de interesses desta folha, o sr. Jay- 
me Montalegre. 

Relativamente é noticia dada por 
uma folha da tarde do dia 11, acer- 
ca da parochía de S. Josò do Pa- 
raíso, vimos hontem o seguinte te- 
legramma transmittido pelo sr. Jo- 
nas Gonçalves, do Tayuva, a s. 
revma. o sr. vigário capitular, co 
nego Manuel Vicente da Silva: 

As noticias dos jitrnaos sobro o vi- 
gário do S. .losi- do Paraíso são falsas 
e pioccdoiiles íbis jiitori'ssi'S i|iii. ha 
liara a oreai:ão da parooliia ili' S. Se- 
bastião do Turvo. Segue um protesto 
da popula(,'ão. 

I MU II wtlip 

PreparAturloB 
Cbamudiiii pira bojo 
G>ü/iio/;'(,/.—SÍ4tlredo dn Moraes 

Navarro, iTSm isco F, da (losla 
Car^-iilho, Joaquim (ionoslvcs lintu- 
Iha, Amadeu Leopoldo o Uioncoro 
<:nrnoirn Arco « Flax». 

l/iKttiriu lúiir.c-riii/l. ■ Joio Jor^a 
l'Mricira, Alvmo Ferreira Liiiiu, 
.Msitual de llarius Mapuibaus, Ma- 
nuel da A. Alineíibi Valliiii o An 
lonio Pinlieirú Jiiniur. 

6Vo.'/r«/jAfa.—Antônio dn (Jueirois 
TolIeN Júnior, liugenii) .Munieiro, 
Eugênio Farrulro, Onwnlilo Pinhei- 
ro e Jr.k.. Chermont do llrillo. 

.\ritltinvtii(i — Vilnl Prado, Ji"""' 
dfl Toledo Arruda, llornardo do F 
A. Júnior, Abílio Pinheiro o Au- 
gusto do C. Alves. 

Nova firmn 
lirii siicj:ossao á firmo Ferreira, 

Camargo A Coalo, cslnlialcclda rm 
.Santos, está constiluida a do Jam- 
lieiro, CDAla & Cnniargn, quo con- 
tinuara n e.xploror o coinmcrcio de 
commissúes dn cafo, 

São sócios da nova firma oa srs. 
dr. Arlliur Morncs Jamboiro Coi.la 
o Jusó lionifacio do Camorgo. 

Movimento ifo Matadouro Municipal, 
no dia de liontcni : 

boiaiii nballdos 17:i bovinos, 7'.i suí- 
nos, I,') ovinos o I vllillns. 

Foi liiiillllzndo I siiiiio por cvsli- 
leiciis: lil piilnnVs, il ligados o 'J.i In- 
testinos delgados de bovinos, Is piil- 
iiiiios o r, ligados do suínos o a pul- 
iiiiies e t ligados ile ovinos. 

Toda a carne traz o emblema do ca- 
rimbo — tíuliintii. 

l''oram approhendídos hontem, 
em um armazém de secco.s o mo- 
lhados, ã rua do Thesouro, polo dr. 
João Haplísla do Sousa, siibdelcKa- 
doda (..'entrai, aii.xiliado pelos agon- 
ies lloracio Pereira o. João Uodri- 
gues dos Santos, perto do 200 bi- 
lhetes de uma loteria prohibído nes- 
te Estado, que oram vendidos clon- 
dcRtinomenio a vendedores ambu- 
lantes do bilhetes do loteria. 

Do oorrespondeiili', em C : 

Ci:li'brarain-so na matriz desta loca- 
lidade, a 1 do correnti:, as exéquias 
u d. Antônio de Alvarenga, pranteado 
bispo diocesano, liavenilo missa de 
Ueiiuiem, oracfles fúnebres e uutras ce- 
rimonias do ritual, sendo as musicas 
acompanhadas a organi. 

Km o nave central do templo esta- 
va armada uma oçn, onoimada por 
uma cruz entre quatro pulmas-cvprcs- 
tes, a cujos pés viam-se as insígnias 
episcopaes. c pouco abaixo alguns cy- 
rios e uma griiiuldii de flores iiatii- 
raes, trabalho de zeladores do Imnm- 
culado Coração de Maria. 

Houve regular concorrência de as- 
sistentes, entro os quues vimos pes- 
soas da scleri;ão eruzeircnsc ; isso sem 
se falar das aggj-emiações religiosas do 
(.oração de .Maria c Coiiforeiicia do S. 
Vicente de Paulo, quo estiveram tum 
bem ropresi-nladas. 

O convite qne linha de ser distri 
buido & população srt chegou nqui 
pelo correio no dia dos aotos, depois 
dolles celebrados: pois esteve dois 
dias no correio de Kmbalni. porquan- 
to satura de S. Paulo a !S do passado, 
conlorme o carimbo respectivo. 

.No dia 2 coinoi.aram na matriz ns 
rezas do mez loiisagrudo á Virgem 
Dripara. as quues têm corrido muito 
animadas, pareeeiido-iios que a ceri- 
monia duciicerruinentoser.-) com mui- 
to brilhantismo, a julgar pelo enlhu- 
siasnío do comi'Ço. 

.No corrrr das festas havcrA alguns 
leilões, cujo producto. bem como o 
dos esmolas, ri'vrrlerão. como disse- 
mos IA ni.utm narrativa, em benrli- 
cio do emlM-llozainonto du rapella niiir 
du matriz 

- Commomorando a data do desco- 
brimento do Ilrasil, o pavilhão ii.icio- 
nal eatcvi' hasto.-ido durante o dia ;: 
na estarão ferroviária, no   escriptorió 

Minas o Hio. no edifício da Cuma- 
Municipol   e   em    outras    reparij- 

ções. 
No mesmo dia houve uma fesli- 

nha do .Santa Cruz. que constou ili> 
missa rnm eaniiros. ás 9 horas da ma- 
nhã, levantamento do mastro e rezo á 
larde juiitoniente com a ilo .Mez dê 
Marl.-i. fazendo o rvmo. vigário uma 
pratica análoga á festa, e linalizamlò 
com a tiençam do SS. Sacramento. 

De uma ermidazíniui fi^ra dos perí- 
metros da \ illa. ficou transferida, p^ir 
pedido do revmo. parocho. a que 
annuiram os festeiros, pam a matriz, 
a festa de Santa Cniz, ne^le anno: 
tendo tiilo nomeados para 1904 o^ srs 
tenente-coronel Joaquim do lYaflo 
feileirn; João B de Freitas Novaes, 
capitão (IO m^tttro e ilr. Antônio le- 
ieslino doft Santos, iilfere^ da ban- 
deira. 

- Foi sepultado hontem à tarde, no 
cemitério desta localidade, o sr Er- 
nesto Bra^. irm^ do nosso amigo 
sr. Franci*-o de ,Vs.sís Braga, a quem 
apresenfaiaos eond'>lcncia». 

.\eha-*e aqui uma companhia 
"quesire. rpie nos parece ser a do ai^ 
Ii5t? Mnba 

- fal-. tt ■• t.ljfcclceiiBeT»»o de di- 
ersas Fii>rtãH aqui 
—Consta rfilsIaM^Tte que apparect .i 

em poucos dias um periódico : , -. n 
lííUlo Q Imif^fndr^f. ne^L-i vin., 

-Jn»»-» tam fcatl-mte Bli'^r"->. 
aqüI. o pei^falus» tido. Nin ST,: .!e 
CAtqBhar ^Mtenet pnm<imei;i per 

^ «atsfjdala poHciacs con- 
9f»cta ' 

Questão de patrimônio 
Uízein,— nada se sabe ao certo 

a respeito, o nem nós queremos 
coni isso fazer aqui propaganda 
antí clerícal,— dizem quo a revolta 
do povo do Rio do Janeiro contra 
os novos frades que vão habitar 
o Mosteiro de S. Uento it determi- 
nada principalmente pela desoon- 
Bança do que o que os frades que 
rem ó apoderarão do patrimônio 
da drdem benedictína, isto ú, bons 
o dinheiro. 

Vejam lá o que faz o dínheirn! 
O Rio de Janeiro em ponto de vir 
abaí.xo ; o povo, amotinado, em cor- 
rerias pelas ruas da cidade; as 
forças de promptidão; as autori 
dados polícíaes o militares num 
verdadeiro turumbamba... o tudo. 
porque? Por causa do miserável 
dinheiro dos frades I 

Ora, deixem lá que, nestas ques- 
tões de dinheiro, graças a Deus, 
apesar da pavorosa crise que por 
ihi anda e que, parece, nunca mai.- 
se acaba—S. Paulo não tem razão 
de queixa. O nosso Zé Povo não 
briga por causa do dinheiro dos 
outros, nem para defender patrimô- 
nio de frades. Briga o povo,—ahi 
sim, briga com razão,—á porta dos 
srs. Dolívaes, Nunes & Cia, que, 
sam dizer água cai, venderam qua- 
aí a totalidade dos bilhetes da gran 
de loteria de 40 contos que hoje 
corre. 

Brigue cada um por fazer um pa- 
trimônio. Não e justo que se bri 
gue por causa do patrimônio dos 
outros. 

Ha ainda um reatínho de bilhe- 
tes. 

Recebemos o catalogo de 1903- 
190Í, do estabelecimento de Viti- 
cultura Villa Cordelia, propriedade 
do dr. Amador da Cunha Bueno, 
situado no alto da Moóca. 

Escola Pratica de 
Commarcio 

Serão chamados hoje, ás ^ horas 
da noite,   para prestar   exame   de 

Porcu^tte;. — Siníbaldo (Juilice, 
Mario Passos, Arthur O, Ferreira 
Campos, l.uiz Genin, Augusto 
•írant Carvalho e José J. da Rocha. 

FrancM,—Joeé Monteiro Sucupi- 
ra, Antônio S. Miranda. Cibells 
Ângelo, André Villari, Henrique 
Manograsso   e   Emilio Figueiredo 

//i:7Íe;.—Antônio Brenn, Luiz 
Pinatel, Arthur Kauschus. Affonso 
Vsda, Francisco Sousa Moreira e 
Theopbilo Olyntbo Filho. 

Jardim da Luz 
Hoje, das 8 ás IC horas da noite, ba- 

veré concerto no coreto do Jardim 
Putilico da Luz, pala t>anda d« Força 
Policial, sob a regência do tenen 
te Antão Fernandes, executando o 
PTOífnmmt seguinte. 

I.stá encairognilo hoje do sorvii;o ilo 
vaioiiiação ooiitru a varíola, ira iJiri- 
itorla do .Servli,!! Sanltuiio, das 11 As 
il horas du lardo. o inspeetor saiiila- 
rin dr. .\scaiiln VIlIns Hons. 

Sorú liimhem ulli encontrado, hoje e 
loilas as (luliitas-fclras, das K l|'.i ás 
10 IfJ horas da manhã, o dr. Vital 
Ilrasil, iliii:elor do Instituto Serninthe- 
llqileii, que vaceiiiaiA contra a peste. 

Acha-se retido na Ropartíçno Ge- 
ral dos Tclegraphos um lelegram- 
mn procedente do l'orlo paro o e.\- 
puditor do telcgramma n. Ü18, 

Força r'oIiclal 
Serviço para hojo: 
E' superior de dia o capitão Bar- 

bosa. 
O Corpo do Cavnllarin darA 1 ofllcial 

para iijudnnle do dia. fori,'« para acniii- 
paiiliar presos ao Fórum e a guarda 
do Hospital. 

O 1." balalhão darA ns guardas da 
Cadf:a_ e i'alaclo. '1 officiaes paru ii 
gilarnicãi) e 2 ordeiiuiiças paru a se- 
cretuiiu do Coininando Ccral. 

O 2." batalhão dará a guarda da 
Policia. 

(Js demais corpos ilnruo os serviços 
do costume. 

ToearA no iardini da l.uz a bniida 
da musica. 

Amnnuenso   do  dia,  surgoiito Heiii- 
vlliíln. 

Uniforme "t." 

Loterias 
Resumo dos prêmios da l:i.* Loteria 

lia Kspcrunça, tio plano n. llli, ex- 
Irahída em iVrncajü, em 11! de maio 
do l'JU3 : 

97ül:i       S-OOOÍOOO 
i*ST,"i       lüOÜÍOOO 

371170  -lOü.tOOO 
e piiBsiios nu '.:ou.$ooo 

-10893     57171     6'.)18U       033.11      SUliSi) 
t, PllF.MIOS UB 100$000 

Clb7       7140    12760   'J1912   SU0li4    .'iSül 
02.195    78970 

1ü .i>ne.Mtas DK tiO$000 
30837     41620    .'J812S    6001.'i    0'J074    7059 

S4.12(r   89167    9-1208   94532 
ArPIlOXIMAçBKS 
97014...'..     r,n$ooo 
8876         30Í000 

B79_71 ...... 20$000 
OBZLNAS 

07020        JOÍOOO 
«880        10$000 

37970        lOIjiOOO 
CENTENAS 

97100  2$000 
«900  2.Í000 

38000  2$000 
Todos os números terminados em : 

iCm $400. 

■i.i»"ii III II I —■« mmm^mtm^ '«Ma»«ii.>w»M>^.^. 

O publico nao Ibo regateou os 
riiere<'ido» opplainris. 

Na lerooirtt p.i/(o loi Ici-ada a i'<j 
nhe/ida cíir/xtií^, para violino, da 
lUli. por algumas grauiasos sonho 
rllas e divrrina tnicos, discípulos 
do provcotn i.rolasnoi, »r. Ilnstlani, 
ai»>iii;ianhiuJo« jior i/M/ifcWo do cor- 
das, «endf. bnaiarito opplnudldos o 
Pi::i>tilo, do Morlcy o l.a Culom- 
tii; cntrwti; da (iounod. 

Finalizou o «oii<:orto com a ou- 
vertura—/>r rreiMrhiiti, da Wcbcr. 
oxeculoda com bravura. 

Si nio foram to.lisas p.içss i«an- 
lua Uü indoiisOosii poquenus falta», 
c talentoso miiestro Uocchi, no en- 
tanto, com ns qualidades do ensaia- 
dor n regoiile, do quo honlein deu 
sobejau provas, orí,'anizou uniu or- 
chostra, que cm bnuo podara con- 
Mtituir-r.o justo titulo do orgulho pa- 
ra cala capital. 

Rosla qun o publico intrlligante 
o amnnio da boa iiiiisic», acoroçóa 
o olovnnlado lontamnn dos distin- 
cto» cavalheiros quo so dedicaram 
á Hustontnoflo dn uma orchestrn ca- 
paz dn dor a devida e.vooução ás 
produc,.'õcs dos autores clássicos. 

.\ concorrência, hontem, não foi 
ovultada como era de esperar, na- 
turalmente por causa do tempo 
chuvoso destes iiltimos dias. 

Polytheama 
A BOino seleita do hontem cstc- 

vo regiilurmenli! animada. 
Foram muilo applaiididos I.es 

'louves, os Libre etCbango.o mlle. 
Louise Laugier. 

— Hoje.  o intocçssante 
culo do costume. 

.Mirin 
a ^ra 
llMl- 

Fi.lloceram : 
FUI   Piiu,:ii'i,|„i. a    sra    d. 

dn Nii.ciiiioiil..    (Juncoiçáo, 
d. Ili-ginn llilr/ini,   a sra   J  
oi»ou Ferraz Pachtco , o/n Atib/.ia, 
o "r. Alcides dn Araiijii Campos, 
Ilibo do sr, Joaquim Augusto de A. 
Liiii\i,i f , IIII L'ir.tiiü. (I 1-1 linii- 
c,»i:o d.t (Jundrijs. 

Miaaas fúnebres 
itezaiii lie 1H srguintis: 
llüjo, ás H lioNiH, nn ((.'reju «|A 

.Santa lpbq;.niii, orn sulliago da 
Blnin do ciijutão \ icenlo Mon» ra 
du costa Mattos, 7" dia do sou nas 
su monto. 

Amnnhü, *< !i horas da maihã, 
na egrepi du .Sanlu Ipliígenia. .111» 
«as do /■■ dia por alma da sii». d. 
Mano Liii/n llarbcsa Cochcim-, 
mondadas celebrar por   sua   lianii- 

ASSOCIAÇÕES 

P7bi;:;;íi;r,í^ííFí^r-;;e*^;,í 
veilo. si'Cielailado pi'ii, sr, Jo„'. pj,. 
dade rriinlu':.e hontem u adininis- 
liiiçAo dessa soeiediido, tmiilo si,Io 
impostos o iirceltos 61 Koe|os coiilrl- 

blliiit.'s o maiiilad.is bisorli- na "-I ,.'. 
oliva nrlii os donativos i'oo«.l,i,ios iilli- 

l'ol ainda losolvidn que souianal- 
nieiito 11 suileilado foriMioesso A In . 
Iiioiisn o nianpu   do   iiioviiiienlo dos 

Siii-iiiimii: llrMAMT.vaiv  ims KSIPIU!- 
1,».,os    Ml    (.„„,„;,,,.,„     j.,      ji       p,„,|.0.   -- 

M, As K horas lia noiie  s/:itii 
, roíiuiao   exiriioriliiuiriu   ila . 

locloriii. 

Hoje 
'.iiolal. 1 ili- 

especta- 

97012 o 
8874 o 

S79G9 e 

97011 n 
8871 a 

37901 a 

97001 a 
88111 a 

37901 a 

COSâSMERCIO 
Da re\'istu dos srs. Pereira (Carneiro 

it Co.np., do Itecilc, datatla ile 5 do 
eorronle, extrahimos o sogiiiiito ; 

/lauai'()i:n(,'._Teiii-se vendido a 98.*UÜ0 
om pipas commuiis, 1I12.Í0ÜU em por- 
tuguesas o lljt,^ em inglezas, base ile 
l^u litros, e 93.$üü0 pelos eiiico (piin- 
los. O álcool do 38" a 170.Í110U e de 40» 
a isojoui) a pipa, base do .180 litros. 

.lífffxiiío. —\s entradas nesta ultima 
quinzena tiveram grande declinação. 
Iiu\eiido necessidades a satisfazer, não 
si'> para o consumo local eonio para o 
sul : os pri'i;os subiram rapidaniento o 
jA so veiidií a 1 l.$00ll por l.^i Idlos. ilo 
1" sorte. I'àilruram cm abril próximo 
passado 22.0-15 suecos, contra 24.3:í.'I tli- 
tos na inesiiiu data do anno anterior. 
Kxportaruirt-so 10.842 saceos c G.OOl 
fardos para os seguintes portos : Mio 
4.4^0 saceos o 100 farilos. Santos 'JIJO 
fardos, Itio (irande 000 saceos, Horto 
Alegro .so saceos c .'lO fardos, Porlo 
1.000 suecos o 100 fardos, l.iverpool 
4.1U7 sarcos c 2.98."! fardos e ilremen 
2.:U4 fardos. 

Xi.suPflr—Os preços esfão estáveis, 
pois as entradas eoiitliuiam sendo ca- 
da ilia menores, restando apenas [lor 
concluir a iiioagem de duas usinas, 
que tiiidaruin nestes dias, e u exis- 
tência vai so redu/indo. 

Entraram em nbril ultimo 9.^.799 
saceos, contra 174.610 ditos em cguul 
i'poca do 1902. 

r^xporlarnih-.se: líio do Janeiro. , , 
17.0'Jl sacros. .Santos :;8.72] ilítos, Hio 
(iraiide o.o.iiü saceos o 1.100 harricas, 
Pelotas ;í.S3.'I saceos « 2.'iO barricus. 
Porto Ali'gi'e 10.701 suecos, Montevideo 
l,l.*iO burricas. Para 14.120 volumes. 
Manaus 3,778 ditos, l.iverpool 7.111 
saceos e \ova-Vork 0.9.'ío ditos; total 
118.360 volumes. 

Cotamos: 3" boa ."iji^ioo a 0.<üOO, re- 
gular 4-800 11 .'i.-sOOO, somonos 3í7no a 
4.'S800, muscnvinhos 3.J-100 a 'üíiVin. mas- 
caviiilos 2^000 u '2*900, brutos *2.í.3llil u 
2.'S3.'ili, usinas n$800 a 7.?20«, crjstaes 
broncos .",5^100 a ,'i^OOü e uniarellos . . . 
-l.$20O 11 4.$600. tildo por 16 kilos, em 
Ijurricus ou cm saceos de panno <le 
algodão e encapados, mais 100 ríis 
em meios, Coo n^is em quartos c íiOO 
ríis em quartos e 90fl reis ein oitavos. 
Para o extraiigeiro cotamos brutos a 
l.$siio por 16 kilos cm saceos de ania- 
geiu. 

Companhia Japoneza 
Chega «manhã, pelo noctiirno do 

Hio. a i.ompaiibia japoneza quo 
snbbado so duvo estrear no theatro 
banlAnna. 

Salão Stelnway 
Teve lodo o brilhantismo a festa 

realizada pela lídui-níüo no salão 
Slcinway para comniemorura da 
to da abolição da escravatura, an- 
niversario tarnbemdo apparecimen' 
to daquollii útil revista, 

I''oi grande a loncorroncía de 
exmas. senlioros, distincto» cava- 
Ihniros o do n^i itoa representantes 
da mocidado do nossas escolus su- 
periores. 

O presidente dn redacção, senador 
Paulo bJgyrlio, nbriu a sessão, len- 
do uma carta do sr, secretario do 
Interior, dr, Uento Bueno. e.\ciiKan- 
do-se do não poder comparecer 
aquella festa, por ler de presidir 
eni Campinas, á inauguração da es 
fi.jla complementar. 

Justificando o faclo da «Educa- 
ção» ter escolhido a dota de 13 do 
maio paro o seu apparecímnnlo, 
ha um anno, o ar. senador salien- 
tou, com grande i-bvação de vistas 
o alcance social da Lei Áurea, 
como urna vic'oria sem egual nos 
factos universaos—, do altruísmo 
ffObre o egoísmo humano, E tal 
victoria, signiüca a i'onquislj deci- 
siva por que se empenha a educa- 
ção, e pela qual a revista <Kduc«- 
çoo» o a Associação Benofloenlfe, 
quo ampara a mesmo, se batem tíS 
meio paulista e nacional. 

S. 8. salienta o servi-.-o quo ns 
conferências cívicas instituídos pela 
hdufw;no, prestam «o desenvolvi- 
mento do nosso altruísmo patrió- 
tico, e aproveita o ensejo para corn- 
muniear a croação do prêmio Dr 
tioniUia de Toledo. S. s. convida 
o sr. dr. Braulio (jomes, a acceitar 
a presidência honorária da Sfs.são. 

Começou então a parlo musical 
da festa. 

A orchestrn, sob a regência do 
maestro Leal executou com applnu- 
Hos gornes.o PIIA.VTASIA RA FKDOIIA 
de Giscomo Ciiordano, 

O n, 2 do programma cabia á 
genial menina Magdoleno Taglia- 
err o. 

Infelizmente tove de ser supri- 
mido o numero por se haver feri* 
do em um dedo a gentil pianista. 

Assim ficaram logrados oi que 
contavam ter a ventura de/uvil-a; 
porém não ficou lograda/a bone- 
ca com que a pres.^Jjíôu o Club 
Internacional e a quem a Edura- 
ção offereceu um estojo do prata 
para mesa. 

Madame Tagliaferro substituiu a 
pequena Magdalena recitando com 
o seu talento de di.^eu.te, a Con- 
science, de Victor Hugo. 

Os outros números da parte con- 
certante foram cumpridos á risca, 

O sr. Uento de Aguiar Sousa e.\e- 
cutoucom muito Bentimenio a par- 
te de llauto, e o sr. João Mschado 
de Oliveira teve de bisar a CANçãO 

uo ExII.IO, do L. /Voccií. 
Foi lambem bisado o   SAIIIIA, de 

.'V. LEVV, que   causou succ.^sso, re- 
gido pelo maestro Gomes   Cardim. 

Seguiu-se a   conferência pelo  sr. 
Reynaldo Ribeiro. 

O orador, devendo occupar-se da 
Contriltuição da srienria para o 
nosso engrandecimento nacional, 
declarou restringír-se mais espe- 
cialmente á aciencia chimica. 

O que fez, cccupondo a tribuna 
por longo espaço de tempo, 

«Peta chimica resultará a nessa 
independência industrial, o que 
completará o quadro das nossas li- 
berdades, E, pela liberdade não i- 
muito que hoje se dé o trabalho 
quando ■ s nossos antepassados lhe 
consagraram a vida,» 

Com estas palavras terminou a 
conferência, sendo muito applaudi- 
do e felicitado. 

Encerrando a sessão, o sr. dr, 
Braulio Gomes, commovido, agra- 
deceu em nome da Escola de Phar- 
macia. 

Ao som do hymno nacional a 
entre vivas entbusíastícos, dissol- 
veu se a bella reunião, retirando-se 
todos satisfeitíssimos. 

Justific-ram o seu rão compare- 
cimento o sr. dr. A. Francisco do 
Paula Sousa, presidente da Asso- 
ciação B. da Educflçâo, e sr dr, 
Oscar Thompson, 2° secretario. 

Sii.ii.ini,,; Si;,i|.„tfvivA. Hoje, (4,iin 
sfili soi',ul. ao larp.o ihi Si-' „. 7, so- 
la .o. As s ,' moii, horas du nolIc, iis- 
seiiilileu geral. 

*,'?,',',';'i'"-*,"." "''■ H'""^'^'^ ^- CincnoiA.- 
Aiiiaiiha, 1.1. sossSo ordinária, no Uiuur 
o As liDius do ci»,tiime. 

CllKJlIO 
TAI.MA. 

DllAHATICO      Al.CMNOS     IIB 
i>ia 10, por iniciativa do 

corpo srenii». ,.,„ homoiiagoni á 
dbocloria quo |l„,i,', „ seu inundato, 
subira A .:r.'i,'i. em ,i'oUa social, o 
drama de U^hnnery A Marlyr. Dia 17 
i-eciln exu-aordinui-fu. em heiiollcio di» 
Associuçuü Uenetlceiite S. João Hu- 
plisla, com o draiiiu /'»im  dr    Mmtt e 
a comediu i;mu i,rp,:ric,ri„.    l)|u   'Jí,   As 
'■ horas dii lurde, ussemblíu geral, pa- 

coiitas i:   elelçím da ra prosluçüo   de 
iiovu directoria. 

loOT nAi.l. Cnorp.-Dla 10. As a l-o- 
rus o meia du lurde, nu sido «idul 
provlsorlu A rua de S. Diiminans n 
8, assemblea geral cxtraordiiiari?,, 

DK.MOCIUZIA     l\TIillNAZIO,\'AI.E,   - Din 
10. no Sul,,,, |'.xcolsi.,r, A  rua    Floron- 
clii   cie   Abreu,   29,   y» * " 
santo. partld»!    dan- 

Varlas 
Heferr uma folha do Rio ■ 
'O grupo que trabolhou no S. .losê. 

convenienlcmcnte reorganizado, pn-. 
para-se puni fazer umn exciirsüo ao 
l-.stado do s. Paulo, iniciuiiilo-n ,,„ 
çidodc do (.iianilinguelA. paru on te 
ja seguiu o aclor I elle, nfl»-. ,ló lí 
mar o respectivo theatro,» 

„T'Í,Í,'''"'n--^" f""^'-''«-''><"^ ü- -UiXn BA- 
PXlsn ^Domingo, n, especíociilo ne- 
10 corpo soonieo do (impo lJrania''co 
Aluiiiuos (li: Tiilnia. A rua ilrigadeiro 
Maeinulo, 3, cm bcnelicio  ria   associa- 

(illHMIO DKAMATICO P. BECHEATCVO 
Tuioiui.v.-Dia  17. A 1  hora   dn tarlí- 

diíeclorí;;' «"'■'"    ""'* P°^'"^ "»    "«^•" 

IvsTi-rc-ro RisTonico n Güoc-nApui co. 
-uia 20, As 7 horas e meia da noiíte 

sessão ordinária, na sido social, i íu- 
deliu General Curnoiro, 1-A. 

DAPIIXB CLCB.-DíU '23, no Club Grr- 
munia, partida do J,' annlversarlo <!« 
sociedude. 

(incpo X.-Dia 27, As 7 Iiorns Uu 
noite, sessão solenne, uu sóde socIrO, A 
rua In-, Gomes Carilini. '27, para cij:3ii- 
meniorar o I.» aniiivorsarlo, e eli'i/-5o 
de cargos vuRos na diroelorla. 

A. d V o g a. Cl o a 

Carlos   de   Campos 
Theodoro 

Duas  de  Carvalho   Júnior 
—: n : — 

Job Marcondos Resende» 
Acüottam causas nesta caplcal a fór*. 

EBCRIPTORIO : 
Hua Quinze   de Nove-jjbro, 37. 

{sobrado; 

Oa   ELci-voso <dos 

XJ-UIZ  FÍ3I.B. 
PLÍNIO DE GODOV 

K ALCIBIADES PlZfV. 
mudaram o seu cscriptorío 
travessa do Commeicío n. 1 
do ediacio d'A  Pl<x'-éa. 

OH. DINO BUE.NO reabre ^ste 
escriptorio do ocivooaoía á travessa 
da  So n. 12 

Oc, H©r>rique,ltlberô 
advogado,   tem o seu escriptono   a 
rua de S. Benl«3 n. fi3 rsobradoj 

Incutrbe-Sf de tcidos os trahei- 
Ihos da piia profissão em 1' e • I» 
ínatanei" •: acce.ta causas no inti y. 
nor 

DR JOSíí' TORRES DE OLI - 
VEIRA Advogado. - Incumbo-s c 
de serviços em primeira es^gund u 
instância, na capital e no interioi • 
Ksonptorio. rua de S. Benbi, l: i 
sobrado): residência, rua de S, Joà [i 

n. 133. 

DR.    ANTÔNIO     OE 
ALBUQUERQUE      PINHEIRO- 

Advoga perante qiftilquer 
)uizo,   tribunal   ou   ínstani-is    / ^p, 
ceita causas no interior do Estr KIO, 

Escriptorío:   Rua Marechal I >ett.' 
doro n. 1;  residência    rua  As 
blèd n. <6;  talephona,   38B. 

para « 
Altcw 

<a)3 
O-A.MIFirTA.a 

de 

I 
1.') A. VEíSELI A —Marcha, sob mo- 

tiTo» da opera .Voyjc,^ de Rossíni. 
1*) PicciKi — To»a — 3.» acto. 
a.*) W^ü.tcR — Smfrido — O inur- 

isurto da floreçU- 

45 WAC.KER — ft»eiij»—Sympboni*. 
ft.^ Pr.xiiri _ Bohemia — 3.' acto. 
t.*) LOPES — RainÂa Marnaridn — 

OaTotta. 
'•^««w.ii-C  i7*erme7VJ-Sym- 

SanfAnna 
Excedeu á espectativa geral o tx>n- 

certo effecluado hontem no theatro 
SanfAnna pela ORCIIESI n\ PAU- 

LISTA. 

O programma foi observado sem 
altera.;ão, <omeç3ndo pola ourertu- 
re— FiNiíAL* HoiiLE, de Mendels- 
sohn. 

Em seguida foi magistralmente 
executada L'AI;LKSIF..I5XI!—oi/rertu- 
re, miauerto, odaQietto e rarillon, 
de BizeL 

A ourertare, o aJa.^eHo a raril- 
lon, levantaram calorosos applau- 
aoa. 

Na segunda parte toeoa-ac uma 
SvjiPiiosiA (Emira)-Alegro, mnr- 
rha fanehre. t-herio e Jlnal, de 
Beetbovec. 

Foi o cuccesso da Boite. 

Real me n ',a cau^ «daa tfaçio como, 
com ebcuieotos e»par<oa « rel&tiva- 
mente *m poaco tempo, conaegaia 
o TT.aéairo Focchi disciplinar am« 
orchestra para «.recatar com tal 
brilhantismo aquella beilissíma »vm 
phoni), ctjja fr r-#ir» parte e j- 
«''x.a. 

IntiluU-se SiVna a   novo   opera 
(■liitiluno. o uulor dn F.ilnra 

Deve ser cantad.i, nela nrlráeirn vey 

Maurico Dnnnny destina A ComMie 
^ranfulse uma comedia, intitulada /Vriiif,,. 

Escrevem lambem novas peças oara 
0 primeiro   Ihealro   francez     .M.-irccl 
1 rívost. que já concluiu uma obra 
em quatro actos : Paul Hersieu. Alfred 
Capus. Croissel. ele. 

Paru breve, a icprije da BlaKtrhelir, 
ac uneuk 

HECSSOLOGIA 

Falleceu hontem. ás 9 ||2 horas 
da noite, nesM capilal. a sra. rt. 
Cândida da Orqueira Leite irir.ã 
dos ir». Hemigio de Carqueira Lei- 
t«. lente da Escola Normal. Fran- 
klin de Cerqueira Leite, tabeilião 
em Ticte, Mario e Jo»é Cândido de 
Cerqueira Leite, guarda-livros nesu 
praça. 

A 6 nada era professora óo grupo 
escolar de   SanU   IpkijfOQia. cargo 
qne exercia oçm ^eio  • ititeliia». 
c«. ^* •*' 

. 5í,*f "'*i^ K-iiizs se  hcj«. áa 
*_l|a h.<ra« ds Urde, sahindo o f- 

■°r.   rna   Ribeiro   da    Silv, 

Falleceu anU-hootem. aasta .ca- 
pital, o sr. Francisco Pinto Nane* 
■rmãn do «r. dr. iae Pinto Xaaes 
Innior. 

O -eu n-^rrci nmliinr: rc hr.-tfja. 

Ure. A.ntonlo Xlvs.- 
rea Liotio, Jcg^, j^g,. 
nual ijotoo e Faulo 
A.l-VB.rom LiO-üo, ata-vo- 
Sa.cn   xisata.    aomaroa. 
0 na-a   cio    Inter-lor- do 

sento   QtiiriTio n. is. 

Jaboti«abal 

EDGARD NOÜRE DE CAM- 
POS, advogado. — Encarrega-sf, oa 
serviços de sua proíissão. 

CoTnarca de  Agudas 
AÜVOOADO 

DR.   JOAQUIM   CELIDONIo 

OH.  DèiLPh M  C -^rtuOS. 
1 .• tabeülâo de  o .-ot-^a^oâ 
do letras o titulo A.     '  ' 

Cartório      tÇ    . 'ru9 
Commercio    iS do 

Oenfjate 

ACCACIO MASSERAN é encuB- 
trado no gab.«ete de s-^u pae. Au- 
gusto Masserftn,  á rua Direta, 12. 

■•dieoa 

I 
mkiair. 
10 GiíXMi 

operz.«orv.'« 
DR   AFÍ ONSO   \2.H\ EDO - 

Fi>'teirt> fe especialista. .- moíeatia» 
de criançaa. Con-ulturi. - Rn, 
Quinze de Novesii^. :*2 f^onrado). 
H^idenci. Largo 5. t;„„çio Z 
Jesua. 13. Tele^òoDj—«0^ 

OK. ALFREDO DE CASTRO— 
oaedico opwaiot, Cnru-uitririo ■ ru* 
çto !^,;.uro B. &. ConsclMa de t 
as 3 da Urr,» }{psidenria; nu Mao 
qwsi de V»u,   22. 

PP- F. RASCIMEirrO  PEKRI. 
W*..—Clinica medica, cMn ear Li». 
lidada, frí>rr» e tuiertuimr. 

Rendencia—Ra« BariQ *„ Can,. 
piBas B. 31. 

S»«=lÍ«»f-.««• ■•9 S. tJealo tf. 
Conaolta de 1 á» 3 fcjjM. 

. DR- \0^ CAMPOS SALLES. 
«ta Faculd^ de   yiedHhna de PÍ 

* diaposiç*> ce aeaa amii^ e clien- 
te». - Especialidaâe: moleatiaa do 
nan.^ oavidca. i^nranta e partos 
Reaiiencia  eeonaultorio:        ^^ 

''-^ro da rua Urigcdei-: Gn»J inaies. ijo. Cooeaitaa-   daas 



CORREIO PADLISTAJNÜ 
i.iJJL... J.U...UIJ..-Ü1. 

- Quinla-fera, 14 de Maio do i903 3 
■RBMI 

fu^ai dyzias de 
Para liquidar 

de toda 
a todí) preço 

KfUTAUO. - 
iiillilxtio, 

OR.   AMAIUNTK  CHUi, 
áuio oiierii.ior  o  \>r.rteir(j. li- 

Corv.nvl   J.   P''<ida4« ■ Vte- 

JA(;I;AI1II1I:.-í/J//)'I<'<I-'>I.- e nau 
gtfdíã» —Moli«tins iiiTVüMii». i.urn 
dn otiibrinRue», neurnsleiii". rhcu- 
niBtiHmo. O insUtulo l"''n i'|i|i»r.,lii)H 
mod«riM)M (i'ii" i|i|ili> ;|'.'IVH ■Inn r.<ir- 
r.'nl(Hilo iilt > IrviiiiuniMii in."H"«oni 
viliriilorir, inli(iUi,'óiit lii-siili^tiinüidH 
balHiiiiii. U'., ítv 'V- •nle,i.,\'fí''ni'Oi>ora 
OH allcirõi'» piilmoniirci. Hxanii'" ra- 
dionropicoa. Uaio X r uh' \:urii|j|\i.i'i 
pr.ra un HLMIK (xriuits. — t'i'i,-iMtj'>: : 
ruii (I. Vnridji.ii.i, W). di- li u» 1" dn 
da manliá c da» U íi • 11 ü-i tui*;!'', 
Doa di98 uluiii. 

lio 
'rhoHOuro n. *, d<; 13 á» 3 IIüPBS O» 
tardo. lolui-liOM- n. <t'W. Kfuidvniiu, 
Híia '^..•v I •!,.;■ n i'K Í5 l'A' - 
I.". 

illi     »f. *tll.-'t'     ^l.■   1   l'lh 
^l•■l;l•>)   ü|)-iiidor •• |iiir"ffi.       • 
|K' i.ilrl:.d.i.  •f,.)l■,!M^■l» doi. i>i)li'   ■■•, 

i'.i':ioiiü(iru'    IO'  l>irri*j.  í'»   ■> 
'.:   ^    J,     r<i'J...|>jn. iii      'VHVirt.-.r     i1>. 
'i .(.'.Al. Mí:,'«. 1    "ci.|iiiru.  iii /'íB 1  .'.• 

Dr UlhCi . Doiphtno ci<. 
Cintra 

Mi:i)IC > 01'l''.UAtHlU 

ae Sílí ifír»«; 

i'.onsuluir;o 
AN 2 ij» ifrdi' 

H.»i'i«no II. Hra 

10   I 

<!>> M"i>iihlira   i 

im. NKrOMIJl   CNO   (-ÜHKEA 
•lilinicn   lULvIico   o   o.HiuíriBlmínlfl 

mülcBiiiis do crocnços     H«BUIi.'ncia 
o OoDmillorio ■ 1<U" d •. ViciurM ItH 

23R. 
Cair>d'.so de Almeida 

Advogado 
í;    ENCUNTllADU    NO 

Banco  do   Credito Roal 
(Das II áa 4) 

jiiVoriADO 
l':a'.li|dui'iu 
KxBirlnniin : 

ruo Uon Vialon. ê. 
nm do Vpiriinga. 7a 

4 O 
HUr 

Hojra 
o  o  33, 
l'or   HS 

UIrolta, 

tos 

IO 

Feriai*    anttgns 
tCiir"! umu (cri'la do riialii df IS! 

annOH (jui> iTO um vi.idudeirí) lop 
mentii, unando por uU-,iim teiupo 
do Klií.ir do M Mor.ilo, prcpaiado 
pO! U. tinrioH. Dnu» iiu« rocompHn- 
ap tio feli'/. aohado. U»c como con 
vitfr. 

S. Paulo, 1 de ngoato ds  188». 
WenceaIAu Vicanta   Vieira.» 

Vendo se em S. Paulo, a caaa 
Baruol  & Cia. («38 

Hoje 
40    contos 

l*or   6$ 
Rua Direita, 10 

as Qualidades! para homens, senhoras e crsas^ças 
©♦»—i  Somente até o fim desta serrígina 

-j'."iL".'y.«."|''.! HU-.JIW iiiJUW. -Jt"' 

\   ilUi'4J tiu-fiv-:^. 

; é», ;• 

UKSA [BLC»..$>>^;;&Çi^^ P>^OMOQ^QIk 
\'.sU\ piiblK-nçrio sai n propósito de um 

iirIlKi:eti' M iii n*.'.í:/-"'í(ii--i    apourecidii   lia 
ilí.ts luini diiirio desta rapiíai. 

llíTnitiinondainnsinstantPaicnienícííif- 
iit (ííí.ufit r (ktiiir do prcsíMiti* i'<')alorio f[iic 
("■ iim f-liiiiu f.ríiü/íKí inliincioso da vida 
irounoinica do I<yctMi do S. Corn^ão, P\- 
traliída dos CXíTCÍOS passados e dos 
livros dcütr oslabclccinieulo, o quid sen- 
do cminenUMiicntí» popular devo ser co- 
nherUlti do povo a ntii de ser tainbuiii 
avaliado ronio luercrr. 

('O Dioguinhojy 

Qa mstlesiâviSteiS sso Ico de Bm Paulo 

? 
iNTi:iiniis.\sTr. 

^ N.^nii\TiVA  HM   III.M.I:I;TO ^    I 

(<0 Dii^Çíuinho,} 
Intoro.s^ntG     narrvAlv 

om  díalecto 

llmstrado   com   lindíssimas 
Oravuras 

9 
Hoje 

■«l C    com 
foi-   Híi 

Rua Dlielta 

t c a 

to 

DE 

4 O 
Hoje 

tos C   o  33. 
ror ns 

Rua Direita, tO 

Cafó   BelrSo 
Só padece do aozõea, íobrea pa- 

luatrea, Intcrmiltenles ou outra 
qualquer classe de fehrea. quem 
riPKconhece o celebra CAFH' UEI- 
nÃO. (Licor e pipulae) lii>lcs ma- 
rnvilbosos remédio» curam radical- 
mente estas enfiTmidadea. 

Vondo-80 cm todas as pharma- 
cins. Deposito : Drogario UeirSo. — 
Psrú 

H je 
O      o  o  33. t 

Por  «$ 
Rua Direita, 

-t-l 

O é 

IO 

EBrri^:ee' 

llUiBtr.tdo    com 

lindíssimas griivuras 

•$ 

Nãii estivc.KsB o l.yocii rio S. Cor. ção a braços com ia maiores dif- 
flculdadcs C('onuiniciis," n iin tirperti8.'-iiiin noce.ssidade de rcol auxilio de 
qiKtnlOí* PC inli rtssom deveras polo l.cm d.'i infanciit. pobre c aban'lo- 
nudn. o nüo icricnuis rliam.ido Q prc^Mosa ullençSo do publico para ou 
d;i )us que iib.ii.xo tMiiiscri^vumoa, p.-ílriihidos   dos    livros desla casu, OR 
i.itAliS     K8I.UI     SE.\ll'Hr.    A'     IJISl>OSIi.;.iü     UE  UUAI.(,iL'i;»    PESSOA   UUE  O.S 
yUKlllA    (:uMl'l.l.MAH. 

o numero do« ALUMNOS INTEH.NOS K PKESENTES do Lyceu do S 
Cüixtrãu no   corieiite   unno   ó    de   300,   dividiúos   nas   seguintes cale- 
goiini* ; , . . 

C«tiij"ria I: Stí tAO PENSIONISTA." KSTADUAES, subvencionando O 
governo   io  F.slndo por ollcs i-üin ü6-.iiOO$0 0. 

Catcfiúria II: 91 SÃO COMIMHIAMENTE OHATUITOS, por serem or- 
phHms ou (li'.samparados 

CnU';i ria III: 85 p.io REMi-cMATi.nos, isto é, au.xiiiam com pe- 
quenos quniilii.s (IP 1.") a .-!Oi?f'0l) mi-nsaos. 

Catcijoria /V. hfl s,\o CONTHIIH.MNIKS de 40$0()0 mensa»!". 
Como se vc, o luimr.o iiiüil é lie Ml'0. 
Da 1.* ijat-,'orid de aluinriop, a qiio o Lyceu dev." também    torjiecer 

rouiina,    cilr.ijos,    livros,    romrHi-s,    i-lc, ' i~tf.'.,   pfifç.is    a    pensão   eni 
Í8'!t-ÜÜÜ e os n.íiis dei-pis,;.'!. imporlKiiio n>tin-. ao lodo   em 7()(iS00O   rr 
sulla para o 1.Ví'OU um íHI.NíIíO ;!|i:i.v. •(.iv,-.l Ah i'iOí.i$"00 pur^ iMHn nlurii 
no, nii  d" 10:bOn.^'i((0 ao |. ii.j, fippiíi-nw.l óUS oulrcs ulumnos pobpf^s. 

A 2." calfigoriu, pscuas lO C' dizei o, .': ti.da   oncross pnrii o  Lyi'eii 
levando em conta de qun a niuitr.s j-lisnínu.^ deve H '-HS» foriiffti.'   alé' 
d.H cnrnid.,, oaríiu, etfí., H^'nnipa.-\ fulçfdo:*, lirrt-A, rent'diit>-   etr.   ,■   !.-- 
p sa total  niédii de c.idH r.lumno    iriipurt.i no Ly-nu    i'iii    50$ii00, , e'u 
men  s. o qii^ (•nrre>pondH. nu lot-liJa.iv de 91 aluuiiios a 4:iiõ'$UO0 iiifn 
snps ou a 5.í:Ü0'i$iiiiU anuu«c!s. 

A .". ° ual.tROrin, so 0'n pn te ó onerosa ao Lyceu. e. calculando, n^i 
media, qUH este OIIUK nao monte n ninis di! ISlSÓOl) meíisafs para ciidn 
eluTno, R"ljre a tot.-lidane de 8õ AI.UMNOS n despeon mensal dista ca- 
tegoria importa ao Lyceu em l:'27õ$0Ü0 ou l.'):30ÜÇ00O f.ntiuoc8. 

.\ ^,"- cule^íorifi, cuiiio o íncil -le c. nhecer. na melhor e mais favo 
rovol hy()0theb0, não pou. ria dn.xar margem a resultado algum appli- 
caiei pura os outri.8 alumiios. Cum eifeito, a quantia de i(l$O0O ou de 
IJilOd por dia muito mal podo dar para as dB8pe.'!-is de B reíe^ções de 
um lio dos mesmos contribuintes, os quae.i l6in, cjualmente conrO OB 
outros e sem a menor diftercm;.), catú com pão, almoço, merenda, jan 
tar e cíiít. 

A pratics, por m, e um.i pratica dolorosa, nos proveu qun também 
esta cateftoria, dos coiitriliuintes econoinicon-eiite íalanüo, é onerosa 
ao estabelecinientu, pela difliculdaglo das cobranças que o LVCEU r.to 
pode reali'.ar. 

li para concreli-íar mais estai piilavrav, poiidtíre-a>i que o to ai 
destes prejuizüs nunca é inleiior a 20 contos aniiurícs; o anno p.-esedo 
attingiu a quar<i HO contos. 

PortinmoB ainda aecrescentar o resultado que prr.vcm do l.xternatii. 
frequeidndo tcdos os dias por mais de 400 CUIANçAS distribui ias em 7 
ci.A-SEK C(.>m differenti-s pmfessori s, e dando ao LVCEU a insifçnilicante 
receda tcial de 200 .■ .SOOSOOU tnen-aes, o que evidentemente nem d. 
para p'iigar os impretnoí^ indii^pensaceis e os Ucros de assento dos 
iiitísni'os externos. 

K os recreatorios dominicaes. freqüentados ás vezes por MO MENO- 
' BES roubados ao« vicios e ás ruas, e com os quaes deve despender eon- 

tinuamen e o LYCEU CIO novos attractivos, brinquedos doces, nfas, pe- 
quenos leilões, tombolas, etc, em que os pequenos concorrem com 
poitíos dt' fivquen.ria, ohtido.'< (iniluitamente nos mesmos recreatorios? 

li' prvcivo iiccnsrcntar ao t.xpisto, as no^pesas, parcas e.Tibora, rnas 
inevitáveis do pessoal docente, a con.«ei'vação de s immoveis, pequenas 
acommodações   exigidos   pelo   desenvolvimento   natural   do   instituto, 

«"=• <^1)-     ' ■ ,   ■        u      .u So'i mem Be    mais   cs   compromissos vencidos, as hypothecas, que 
pesam sobro   o Lyceu, e os juios   correspondentes, e ter-se-á explicado 
o forte di>..<'quilibno financeiro do Lyceu, apesar de todas as economias 
empreg.idas 1,2 . 

Porém, reslo ainda falar das ofllcinas e da exploração que se fas 
da ácticiiliide e do trrxhnlho dos men-res ap/jrenni3es do Lyceu. 

As n//íc nas, ou esc Ias proãs-ionnes du Lyceu que, à primeira 
iritta, parecem uma fonte de renda para o estabelecimento, na melhor 
BUpp-siçáo. só einiiaií.m u r.-i^eita com a despesa, itorque : i" o traba- 
lho, que nella se faz, nfo é o Jlia princi.al, a que vi-am, mas tão so- 
mente u ;. ineiu odiirrilii o, unia dispnsirüo indispensacel, para o bom 
ensino profissional ao-, no.-sos (ipprendizes, e é por demais sabido por 
qiieiii quer que entenda e tenha alguma experiência de escolas profia- 
siunaes, que, na prntica, jamais nenhuma escola profissional deixou 
mai-gem a reaes resultados econômicos; 2." o trabalho dos apprendizes 
não pode ser renloso, não so pelo tempo limitado qu" flcam nas offi- 
cinas (i h iras por dia de trabalho), como ainda porque durante esse 
tempo, eilea são objecto dos maiores cuidados por parte dos nneatres de 
Rrte «dos seus superiores, sem cjntar os inevitáveis prejuízos e estra- 
flos de quem deve apprender^^^.^^^ ^.^ 

Para compendiar o exposto; contra um beneficio   de 10;800$000 re- 
Bullaiite i\' subvenção   do governo, o estabelecimento tem uma despesa 
de líO:-i,10$O0(J, que tal é a eomnia das parcellas: 

r,!; g'j(]5oiyO     custeifi dos   mfen'no»   amparados no   Lyceu   e   COMPLETA- 
MENTE GHATLITOS ; 

15:.''>003000     nc".t:8sariu para completar as despesas  do   SEMI-GRATUI- 
■fos ; 

20.0fifi.~000      pii-iL'i/.ii CAi.r.fi.ADO sobre os contribuintes; 
2.õ:20llí'iOO      <:i;srKi" .'O PESSOAL DOCENTE do Lyceu; 
144 üíOdO     cij.N-.sEhvvf;.\j doi iir.movtis, CONCEUTOS e adquirições in- 

dlppr^nS' veiK ; 
jLiiüS das d vidas str.jcadas; 

O exnto» si*«.dra ohofe de 
policia da Capital F*« 
deral. 
O distincto magistrado que octual- 

mente com tanta proficiência acha- 
se á testa da cbcQa de policia da 
Capital Kedaral, lern por diversas 
vezea verificado em pessoas de sua 
exma. fainilia a extraordinária etfl- 
cacia do preparado Ptdmonal em 
casos de tosse rebelde acompanha 
da de febre, o que nos autorizou a 
declarar. 

Rio, 11 tio fevereiro do 1fl0.í. 
Depositários;   Barucl   &  tiia 

4 O 
Hoje 
C  O 33. 
Por   (i$ 

Rua Direita, 

tos 

IO 

A's  «enhopaa 
Que não são regularmente assia- 

tidas nos poriodos menaaes recom- 
mondamos o uso do afamado lie* 
çiuiador da Madre lifirão, que em 
poMoa tempo as regularizará._ Pix- 
perimentem c convencer-se-ão da 
verdade. Vende se em todaa ns pbar 
macias. Deposito: Drogaria Beirão 
rua Conselheiro João Alfredo, 103. 
Pará. 

4 O 
Hoje 
C  o   33 
Por   «Ü 

Rua Direita. 

tos 

10 

'* O Siogviisalio „ 
Interessante 

narrativa   em    dialceto 
lllustraüo 

C' rti lindissimr.s jsr^avurp 

Aayla do padre Paolini 
{Morro Vermelho) Rua Pires da 

Moita  n.   129. 
Clinica das moléstias dos olhos 

do   professor   Francisco   Pignatari. 
Consultas gratuitos para oa po- 

bres de todas as nacionalidades. 
Três vezea por semana, 3.» 6.* e 

sabbados. 
Das 8 às 9 horas da manha. 

Importo   predial 
O administrador dn Kcocbcdona 

de llcndas da capital (az publico, 
paru conliecimonto dos inlerc.csa- 
doa, que, desta data até ?fí de ju- 
nho, se procederá 6 arrecadeção 
som multa do imposto relerente ao 
1.» semestre do corrente exercicio 
do 1903. 

Outrosim, convida os devedores 
em Btrazo, relativamente ao exer- 
cício de 1902, a virem liquidar seu» 
débitos, sem multa, ale o dia 17 da 
junho do corrente anno, afim de 
aproveitarem os bCDeflcíos do att. 
47, da lei n. 861-A, de lOdedezem- 
bro de 1902, e evitaram a cobran- 
ça executiva. 

Hecebcdoria de Hcndas da capi- 
tal, 1.» de maio de 1903.—O admi; 
nistrador. Antônio Pereira de Quei 
ro3.  

JD. ^•liari.y- l-uiasa tíar- 
I      bos.   Coch'*»'>o 

o dr. Igiincio Wallace 
da (iiimn CiichraiiH i" lUas 
lllhn»   Maríetia    f    /.Biia 
t hranc,  o   dr. Th.-rnuz 
Cochrnnn, sua senhora e 
filhos, Sydney Martin Si- 
moiisen, fun senhora o 

nihos, Luiz Suppiicv. sua senhora c 
nihí.s, o dr. Arnolío Itodrgiiis de 
Azevedo, sua senhora e filhes, ,\r- 
chibaldo Cochrnne, Oswnldo Co- 
chrane, sua senhora u filho, agra 
decendo cordialmente n todis as 
pessoas que acompanharam oa res- 
tos niorlaes de Biia rnuilo querida 
esposa, mão  sogra c uvó 

Maria Lulza Barbosa Cochranii 

'■:;■ y 
,iliW. 

XlimM 

c    sem 

íifor- 

cúlis    que 

REI OO , 

li  2 

\4  m (UílVMjji 

para<,'ues para 

cútis dulcifica-s 

convidam os BOU8 parentes e ami- 
gos, paru assistirem as missas que 
em aufíragio do sua alma, serão 
rezados na matriz de Santa Kphí- 
genia, á» nove boras da manha de 
sexta-feira, l.'> do corrente. 

Capitão Vicente Mo- 
reira da Costa 
Mattos 

Emilio de Oodoy e famí- 
lia, fazem celebrar no dia 
H do corrente, na cgrej.i 
de  Santa Iphigonín, ás » < 
horas d» manhã, urna mis- 

4 O 

Run 

Hojo 
C   o  33. 
Por   6S 
Diroi^a, 

tos 

IO 

Edital de praça 
Faço publico que os guardas fls- 

caea. dos dietriclos mandou reolhar 
nos Dap.sitos Municipaes Ja rua 
Joguaribe, 30 e Gazometro n. IBt 
A, por infrocçuo do urt B9 S 1-° '''' 
Código de Poaturra, um burro pra- 
ta o outro de cor pangaré e uma 
vacca pintada, que aerão levadoa é 

jf>ra<;-< no dia IB do mez corrente, á 
T^ hora da tarde, em frente o por- 

tão do Mercado da rua 25 de Mar- 
ço, si não (orem retirados pelos 
respfctivoa proprietários, paga a 
importância da multa e das despesas ' 
do Deposito. 

1." Seção da Secretaria Geral da 
Prefeitura do Município de S. Pau- 
lo, 12 de maio de 190.3. 

O chefe, 
.4. Cosia. 

Quem 

fornece 

CABONETB 
'-^- REUTER 
duvida o mais cilicaz 

moscudor     dn 

existe.      T.'»ando-o,   sem   o 

(luxilio  de  idsiiielifos,  pós 

de   arroz,   DII   outras   jirc- 

)   roüto,   u 

cxcmpta-bc 

de toda impurc-zíi, e torna-Re 

clara c mais formosa. 

Pode   oflcreccr-sc   mais 

eloqüente     prova     de     seti 

valor,    «Io    f|ue   o   seu   U'.;i) 

diário     por    inilliarc-i     cie 

p"es'!o.'is,   as   inais   exigentes 

partes do-mundo? 

Como sois formosa,  a vossa tez 

O tiso revidar de Sabonete de Keuter vos 

suprema licUcza. 

Agentes, geraes para o Brasil 

De La Balze & (lomp. - Rio de Janeiro 

iitK|iKllc   particular,   em    toda» 

de maxim.t importância, 

issegiira   uin» tez de 

do seu saU' I aa por alma 
doso amigo 

CapitSo Vicente Moreira da Costa 
Mattos 

(allecido em Taiibatè, commemo- 
rando o 7." dia de ^cll passamento. 

Para este neto de caridade e rc- 
tigião, convidam a todos os amigos 
e parentes do finado. 

Rua 

Hoje 
C o 3"  t o  s 
Por   8$ 
Direita   IO 

[ o   ca(è   de   lorruçs?    especial da 
nossa e<isa é a 

Refinação Paulista 
Somos depoaitsrios dess eo.xcci- 

lenlft producto, tendo-o tempr^ n 
veada, fresco e especial, ao pre..o 
de 1$4U0 o kilo. 

S.   Alonso    &   Faria 
Rua  15 de Novembro 

Oolieg>o Azevedo Sor^res 

RtSULTADO   D<IS   EXAMES   DE  PHEPAnATOniOS PRESTADOS   EM 

PonTL'OUEZ 
Approeado plenamente 

Antônio Jurondyr   Alves   Ca- 

1903 

10.800*000 

140.300$ 00 TOTAL ou n 
rrientc iier.i 
curi" do fst 

K de jiizin :o vlest»    s 

liiitn.i que o Lyi 
n.i<   aKgrovar bid 
bel.'ciiiienlo. 
fM.i.i ,'i ".rrb!    cilada de 

u   deve   arrecadar   annual- 
■d mais o estado já tão pre- 

rs. 10:800SOOO fica a 
de 129:1'OÍOWi, par.-f *^cr preeni .Si Ia   por mais   alguns  au::ilíos públicos 
(•    ii os lioNATivos    I;«P&>'IAN:;OS IIAS   AI.SIAB   AMANTES   DA INI ANCIã 
í-diim: i: HESAMPAIIAI.A, ei.-    quo, mais do   que nunca, deve ••ei.r', c.n 
fiar esta casa. a-vlo de t»nta8 .'rir.  .. r: pobres. 

Terminímoí" i.gradecendo .d* sniei.-ião às almas generosas o apoio, 
O valioso aiixüio, que dellus espí:rai<icí, e de qúe tanto e lento precisa 
egoru o Lvi-EU. para b.rn de .-(ntena- do crionçi.s, que aqui recebem 
unirt e uc. eão sã e proveitosa Quanto «rs outros, e sobieiudo. quanto 
a «'guina pessoa mal inlormad». ou qui<-a inspirais por sentimenro- 
BODtrarios, convidamos instantemente o que, sem espirito de partido, 
Tíüitem o estabelpcim.;nlo detalhadamente, e, por si. f.or seus olhos 
vi" fxiie de tudo, tratem de se dsnm .onla du que se fuz nu Lyr.eu 
io Sa'j/fdo Ci^niçno. ... 

Tcir.o** cerí-Z'! d,» que e.m breve não restaria mais nem uma só 
i.>ssoa. spesar de ualquer credo que professe, que conscenciosamente 
eadesse regatear Ib.i ■) - 'i epluis-i. o t-eu auxilio moral c material, 
ou pelo menoe < sua ap^ícvaçoo intirn.-i. embora occiilta. 

O DiRECTon DO LYCSU DO S. CORAçãO. 

* Jirl^moa fazer   ccuta   j."^!» 
«UlbranaO-lhes que  o« pedidjs    f 
B çalteorids a qu» o    Ly.vu    não [KI" 
teoriti ^f. :af^'"'«, s. ò-m 1t-'!o.- os ar.nos 

O i    porte t..tól   das   < VF/.TAS   ESPONTAI- 
d S   fJ.r6.;fio até ao yrfrnnii-    Tinir.: deed^ o tomei 

StOOÜ e:^; d.nheiro e a  2'J27$0<iO approxímadaVient, 

\ 

ao*   c£?4'*deíroB amigou da infância 
iar9    *x>Í\0'"t^;ãa de meninos de toda* 

e'tf'nd/r   pop   f'tt«   de novas 
-MtIA!*   (.fcMENAN. 

*8,   recebida* no íAC'K 
do  i^r.af. att'iPi.e 

■iiftea>ir*io«, roíipa» et*, (laja-se vi«ta par« a enorme desf'eaa ** **" 
taelerirnenlo ewer «•-á farilmentf a insuf6oÍPncta deflt*-a recursos, quê, 
con'' fi'*:iu d»*'non8lr«.:o. «êo a sua princip'd réceitt    Além    dtsiiu báo 
H' idí o Ly'-eu pBtrironio algum, nem um cpitil de rendimento 

agírravar-o cnmu ecta fx>r lí-te^ e irsdavpis ccmpromis^oóA. Põ 
ru d^sm-iitírta f-nridade bra#i|i*Trfi é que p »de «sperar aqu*Ilr*> 

eeneí^roa auxilio», que no momento preii^nte mais do que nunca, se 
broan indispeomr*-!* para a sua «ubsistencia. 

fion hajam de Deu9 os bemfeitores da   infância   pobre   e abando- 
»9dt. 

(!)   ?n aqni o orramrnto das dripewt desla categoria: 
hlM^OOCeastcio men<:al -não ordenado, do pessoal   ilocrnlc. 30 p^^vuK á ra- 
 '^tío df T0.<00ü cotln timn; 

tsntOM^anntenySo. con^rroção ({'«s ímmoTeis e pequenos melhoramentos 
-------"adispeiwa*. eis. dSpesa  nrif-n^tal He^ta   categoria, correspondente    ao 
9Be$000 - cabo do anno   b   15 20üêfWO   cosleio do pessoal e a 14r40ftÃQ00 im- 
——— fort** de outras despejas. 

O)   A -ijvida atrasada ío Lyc.-:i ■(tinge   ao   tod ■»   rm IW eonfos de r#is 
vprraimaianiente. dos qyaes   C^^rOf.^tVono   vracem   jur^s   de 1 *|» ao mex oa 
z^SO$DM inBuaes.—o rfsio da divida é era coní.-i crwrreBie.    " 

: n ▼  «-: 4:4Cí.sC00   dt auxilio da 
McrhH ét Estada. 

MuDicipaL e benaCcio de alca- 

mara. 
Approcados simplesmente 
Luiz Franco do   Amaral   Jú- 

nior. 
Francisco Antônio   Roeos. 
lidegardo de Azeve do   Soares 

FnANCEZ 

Approeadof plenamente 
João  Haptista   de Mello    Pei- 

xoto Júnior. 
Raul  Margarido da Silva. 
Hrenno l"'urtado de Barros. 

Approcados simplesmente 
Raul Nogueira  Rosas. 
Francisco Gonçalvos de I^íma. 
Pedro Nascherí. 
Tarciso Feiraz dos Santos. 
Austero de Campos Penteado. 
Lourival do Azevedo Soares. 
Antônio de Lima. 
Antônio  Jurandyr Alves   Câ- 

mara. 
Pedro Matta 

INIII.EZ 
Approcados plenamente 

Romário Euchario Gouveia. 
Antônio Ferreira França  Jú- 

nior. 
Gestão Jordão. 
Approcados simplesmente 
Maximiano Ferraz. 
JoSo Baptisla de Lima Novaes. 
Raul Nogueira Rosos 
Octaviano Mercon les Machado 
Raul Margarido  da Silva. 
Olyntho Carneiro Villela. 
Lourival de Azevedo  Soares. 
Pedro Motts. 
Brenno Furtado de Barros. 

LATIM 

Approcados plenamente 
t   Romário liuchario GouTeia. 
)    Lourival de Azevedo Soares. 
I    Brenno Furtado do Barros. 
;   Olyntho Carneiro Villela. 
1   Jotc Malibd Ferraz de   Sam- 

paio. 
Approrados simplesmente 

l   João   Baptista   de   Limo   No- 
va-s. 

5    Octavio Mer'onde«   Machado. 
3   Gastào Jordã.j. 
7   Juão Baptista F^riaz de Sam- 

paio. 
neoniiAPiiiA r. CuoRor.KAPiiiA 

Apprucados plenamente 
João Uartista  d.^   Mello    Pei- 

xoto Júnior. 
Álvaro Cardoso. 
Haui Nogueira Kcsss. 
João Gomes Ferraz. 
Olyntho Carneiro Villela. 
Approcados simpte.<inr;tte 

43 Octavio de Andrade Kreilaa. 
44 J^o   Baptista   d    Limú   No 

T8P». 
íõ   Gastão Joidão, 
4'>   Jtáo Baptista Ferraz de S.>in 

paio. 
47    Breaao íurtaJo   de Bórroa 

HISTORIA     1'iiivEniiAi.   B    po 
BRASIL 

ftetxdns plenamente 
^rm de   *ousa 

••c»  lu- 

App 
CJoiomiro 
Antoaid Ferrrira 

nior. 
Raoat'} Amaral. 
An'onio   Cario»   de   Almeida 

Bicuio. 
Appmevd'* fitnplesmmte 
Rom^rii'   Euchario Gouveia. 
Ofc^f/.o J?r tão. 
Olyntü.-. Caraeiro Ville!». 
VtAro Motta. 
Brenno Furta io da BarrtM- 
AOITHlCimCA   C   AL<,EnRA 

Approeoffn^ ptennmente 
Anlonis Ferreira   Fruaça   íu- 

nicr. 
Raul M^rg^rido da Silra. 
BrcBBO Futado da Barn». 

69 

70 
71 

72 
73 
74 

75 
7t> 
77 
78 
79 
80 
81 

83 

84 
85 

86 
87 
hn 
89 
90 
91 

92 
«3 
94 
95 

97 

98 
99 

IO» 

llll 
102 

103 
104 
105 

106 
107 
108 

«19 
110 

8 
8 
4 
h 
• 

7 
8 
9 

10 

II 
13 
13 

14 
13 
16 

Approcados simplesmente 
(SO    Francisco Gonçalves de Lima. 
61 ííaslão Jfirdão. 
62 José Alaliba Ferraz   de   Sam- 

paio. 
63 Irineu de Arruda Penteado. 
64 Asdrubal Caçapava. 
65 Antônio l^ima. 
6»    Antônio Jurandyr Câmara. 
67 João Baptista Ferreira. 

GEOMETRIA   E  TiiiooNCMETniA 
Approcados   com   distincção 

68 Antônio   Ferreira   França  Jú- 
nior. 

Olyntho Carneiro Villela. 
Approcados plenamente 
Clodomiro Vieira de Sousa. 
Alonso   de   Negreiros Guima- 

marães. 
Manuel Ferraz da Costa Aguiar 
IXenato de  Barros Leesa. 
Irineu de Arruda   Penteado. 
Approcados simplesmente 
Romaria Kuchario Gouvèa. 
Francisco Gonçalves de Lima. 
Oscar José Alves. 
Trajano  Alves de Godoy. 
r.enato Amaral. 
Antônio Jurandyr Câmara. 
João Baptista Ferreira. 

CHIMICA   E   PHVSICA 
Approeado  com  distincção 

82   Manuel Ferraz do Costa Aguiar 

Approeadoa plenamente 
Alonso   de   Negreiros Guima- 

rães, 
f^en&to   de Barros Lessa. 
Olyntho Carneiro Villela. 
Approcados simplejr.fnte 
Romário Euchario Gouvé» 
OeUiviano Marcondes Ma. hsdo 
Clodomiro Vieira de Sousa. 
Oscar José Alves. 
Trajano Alves de Godoy. 
João Baptista Ferraz de Sam- 

paio. 
Pfdro Motta 
Renato Amaral. 
Antônio Carlos Bicudo. 
Jcão Iiapt:'.ta leneira. 

HisTOniA   NATUII.'.L 
Approcados   roni   dic*incção 

96    Alonso   de Negreiros (juima-1 
rães I 

Olyntho Carnei.o Villel-.. I 
Aíjpri}C'td'-,s   picnrtmect" \ 
Maiiiiei VcrTki da <;.mla .^^•M»r t 
R.'nato de Barre s I,ea<a 
R.iii:  Ferreira Alv s 

Approcud*,s simplesmt-nie \ 
Rnmario Fiichario Gi uvAa 
Octaviano M:.icondes   Macha- 
do. 

Clodomiro Vi»!ra de Sousa 
Oscar José Aires. 
Jcáo Baptista Ferraz de Sam- 

psio. 
Pedro Mdta. 
Renato Amaral. 
Antônio   Carlos   de   Almeida 

Bicudo. 
Tr i-!,<j .MTOü .J.J Gcloy 
João Baptist'* F-.rreirõ. 

T'rm"n..ram o cfir*o ^*  p*'Cfc,'ir,v 
torios ■ 

1    Al-mao d-   Nt^^reiroa   Guima- 
rães. 

Qiyntho Carneiro Viljela. 
Müniiel Ferraz d» Co«la Auuiar. 
Rensto de B-rios S-=ría 
Hom/.rio En.^hario Coría. 
Oi.-taviano Mcrcoodea Macha- 
do 

i M'*vút<i Vi.jlra de Soaaa. 
Ó*ar Jutsl A!^*». 
Pedro Motta. 
ABt.;»t«  £*rl«*  ^*   Almeida 
BiciAl. 

Trajano ,\Um d* C...Juí. 
João Baptista Ferrmra.' -. 
Frjodaco   G^ni/ilvi»  ae   Li- 
ma. 

Itizeu de Arrtida   rentfrdo. 
<>ntOD:o Juraniiyr Camsra. 
Breaao  Furtsl.j de Biri-o». 

S. Pau:o. 8 de maio de 194. 
O dircctor, 

ioaocm io«k M Airvcno SoAiua 

l^ntfeltura Municipal 
l-'..,.: „„i.licx) que, pelo praso da 

S l'-..i, .■.inle.doK desta data, 86 acha 
,.l ( j;irc,i:"nnia publi<:u para o 

■>;'. ii.,-.,.. dos obras de calçamentn 
i:,- .-'1. ülyceriu, eiilrc a rua d.i 
Gloria .• o lerrado da M óca. aii 
lon/.odo pc In lei li. Hlõ, de 10 d'j 
d:z.;>;-.bro de 15102. 

U urçameut.j, nn importância de 
t;0.'10lil5l'kX), K ii.iiiais p::|.'eis, «cbum- 
••■- na Direciona (|..- Obris Miinicí- 
pci.j.-', á rnu do Comnierid" n. llfr 
íniiie serà,'i prestitüos aos interessa.^ 
dos ..>! ,ai.laieciim;nt03 de que n«- 
cissítijeeni. 

,\s propostas dev.rão ser (eitas 
por pieços unilf.rios, estar selladas 
conv-nientementc, trazer os recibos 
do pagamento do imposto de em- 
prereiro e da caução de 3.ÜO0$ll00, 
pnrn garantir a execução do con- 
trato, conter o nome do ftidor idô- 
neo, que se responsabilize |iolo se.u 
fiel eunnprim. nlo, e ser entregues, 
em carta fechada e lacrada, nesta 
Secretaria, até uo dia 19 do corren- 
te mez, ás 11 horas, para serem 
abertos no dia imuiediato, às mes- 
mas horas. 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
Município de S. Paulo, 11 de maio 
do 1903. 

O Direotor, 
Alcnro Ramos. 

A' praça 
Medeiros   ,(■    Cia,   e-.labelecidos 

nesta capital, c m casa de i-ommis- 
sò''.s o   ronsi/inoçntf-i, otmrnunicafii 
SOS seus fretíU.zes e iiO pi:b!i':0 em 
geral, que por  cornmiim ae.-ordo c 
de  confnrmidado  com   a   ulterição | 
de   contrato   archivada    na    Junta i 
i.i)mm°rcial   deste   listado,   dei.xou , 
lie fazer parte   da   sociedade, dei-ide 
31    de    março p   ii., o   sr. Manuell^ 
Alnantwa Oirreirci, qu,  se retirou ; 
«■tis'eitoe   exoníi-ado  de 'pialqu. r ! 
responsabilid i1ê, eiilr.-cd i na iii ;;r   ' 
ma tiata, pera .~.   sociedid ■, • m si.n , 
suuatituiçoo, o sr. Louiu/iç^j Cinca \ 
lie .^^(^^:'.^■. i 

:7. Paulrv 18 .:e at.iii liç 1_;'';'.  

£m<cttla  iPoSytechitêüal 
lN.Í'iHI.'CV<''E'i   lAli.v   h.\,\MiS : 

De ordem do dr direclor fuço j 
publico que, •!:'. aci oedo cüiii O re ' 
gulumento, as inscripçòes para exa , 
mea dos diversos curic.s desta es ' 
cola estarão abertas desde o dia 22 1 
do corrente até 5 de junho vindou- 
ro, data do seu encerramento 

Secretaria da Escola, 10 de maio 
de 1903. 

O secretario, 
R. Santior/o. 

Creoliria 
mi: Eras' 

FABMICADA 

4 O 
Hoje 
con 
Por   liíi 

Rua Direita, 

tos 
IO 

-< oruns í.ii'il-oph*.iliOS pectsrp i 
í .*.g uo !ua'.*t-^o, .wrul.'j'J.'arn7k9 «* 1 

ü. pjMiio, ooatra Lc aii:.r}AÍ:ív<A 1 
iSo .-a/cavol, JfcrnricA; ji.iM***^ j 
• L/ntâ. A TandA daí pHxbAljukás l 
âro7&riu ó» a. Paula. I 

<^. 

INFLüENZ, :\ 

Í^OH 

AgieisSas- 

Cura-se sii com um vidro do 

Xarppe pciloral. fcibiiiico 
composto de   Genofrc 

Rua S. João II. llll) — N. I'AI'10 
Fabrica 

do especifico contra coqueluche 

4 O 

sJ>i 

Hoje 
c o xa. 
Por   8$ 

Rua Direita, 

tos 
!0 

empregos  de Fa- 
entrancla e   de 

Concurso para 
zenda de I. 
guarda-mór e seus ajudantes. 
De ordem do sr. delegado-fiscai 

interino do Thesouro Federal nes- 
te Estado, faço publico, nos termos 
do art. 7.» do decreto n. 1651 de 13 
de janeiro ds 1894, que, tendo o ar. 
ministro da Fazenda mandado abrir 
concurso para os lugares de Fazen- 
da de primeira en ranciae de guar- 
da-mór e seua ajudantes, concurso 
que se realizará nesta Delegacia, 
nesta data é marcado o prazo de 60 
dias paru a respectivo ínscripçâo. 

Oa candidatos deverão endereçar 
suas petições á commissão de exa- 
me, provando: 

1.» que tem mais de 18 annos e 
menos de 25 de edade; 

2.° que sio de bom comporta- 
mento. 

Aa matérias do concurso para oa 
logarea de primeira entrancia são: 
(grammatica da lingua nacional, 
orlographia, analyse e redacçSo); 
grammatica das línguas franceza e 
ingleza (leitura, traducção e ana- 
Ivses); arithmetica e suas applíca- 
ções ao commercio eàs repartiçòea 
de Fazenda; álgebra até equações 
do 2* grau c cscripturação nier- 
rantíl pur paitídas dobradas. 

Os candidatos aos logares de 
guarda-mór e seus 8judan:es deve- 
rão prestar também prova plena de 
que sabem além dís matérias aoi- 
n:a : 1.° (alar correctair ente pelo 
•• enüs as lingua» franceza e in- 
gVza : 2" stcriomelria, arecmctría, 
ihe^irin € |r;.tica dos n,elhod./8 e 
uso dos in-truinentcs modernos de 
arqueação de navi.is. 

D'lf;,'aeia Ki>ciil do 1 uiBOL! O l'"e- 
.eral eu: S. l'üulo, 7 de maio de 
1903. 

João Ilaiitilton Filho, 
.1." escri^turario. 

Direbloria f:o Serviço  Sanitsrio 
S- iil--- '-I p.i:i I' fj/co r. j.ijo .•<£'- 

■ íy:m//ifi ffisciufu), espécie que Wm 
. o hcbito de pi ar durtinte o dia e 
i principalcr.enip de madrugada e a-j 
I anol»C:-er, o 0'i'-f,te muis ártico da 
\ pc.patjaçã') du ffbre atrar.Ua, 
'faço piibii'*', de ordem do er. dr. 
i direi-Tcr do .Serviço Sanitsrio. qii.- 
I de [,<•< õruo i-oni o art. iity d-, t- 
•gulanieMio d- l.yniene. será . mui 
_ tadi'S em 2*1^ rs proprietários ou* 
j lor-aterír.-s q.,e fTinsM ^.-rem ■.(?.■.;. 

e~; iso.;;í .^   q.ie i.riveni de viieircs 
i d"     peMj,.Mlir..-.*.   »í:!:ÍO   .Ifet.n 
;fó'.l 'as *-l,'c-*;if.x. (}:itíoa 
t:un>-ri'i na iT:e?,". A :..uitd íOJü». 
aquelies que não tiverem os quia- 
taes rov«d.« e p<-if7il.incnte lim 
pos de modo a («uiiitar a iospe- 
Hio e remoçân das iiilaa relbas, 
ped i,.'a de: ge.rrnfaiie quiesqu-r tu 
trc» reri>ptsculo« de atruas de <-hu- 
Tsa, que muitas vezes se acham 
occulioa drbaixo do maito. con 
►t tu ndo um p.\e*llcn'e irrío PlTfc 
cresçio das larvas do ttCjemtXt 
fatriata. K|ria!men!a fsç-i r-j"^'co 
qua ca *ivti.« pfi_vfp»tf do« p«r- 
niiongo» rf)"».->» 1,;.^ ,|do ylt.ma- 
P»MV   f|l''jii.;^i.í   nea!a   cjpitsl 

Estrada de F««rro 
União Sorocabana 
e Ituana 

Faço publico qiio, nos despachos 
de ca(è feitos nas estações desla es- 
trada, para qualquer destino, seja 
em trafego mutuo ou próprio, será 
essa mercadoria taxada na base de 
200 réis por 1.000 kilos e por kilo- 
metro, com o augmento correspon- 
dente à tarifa movei adt;ptada no 
mez respectivo, ficando por esta 
fôrma unificada a base da tobella 
de café ein todas as linhas desta 
Estrada. 

Alfredo Metia, 
Superintendente. 

(192 

Hoje 
40    co&tos 

Por   6$ 
Rua Direita, IO 

mm^ 8 iiFFiiiT':S 

A 
folha. 

DMINISTRADOR.-Ofíere- 
ce-se um habilitado. Dá 
boas referencias. Cartas a 
M. C, no escriptorio desto 

A 
Aurora. 

ALUGAMSE comraodos 
bem mobíliado», na casa 
de Pensão Allemã, rua S. 
Jcão, 183,   esquine   da tua 

O 
OPIilRA — Precisa se de 
uma boa criada, sério, con: 
pratica de tcdos os servi- 
ços de casa de (aniilía, cxi- 

,oa re(eion'ia, a rua   Conae- 
.Nebiss. n   65. 

OM''H\-S'i qiialqujr quj" 
tida te d:* ab.icaxi. 

,^      Hua   Florenoio  rl^  \bie:i 
n. 8.'!. 

P UELISA-SE 
gedor de  ba 
.S.   Paulo   n 
ris. 

de   um 
3:0 na 

.    29. - 

c.irre- 
rua de 
l-óds 

M., 

ItEI-I-A "»K .>liiu'--r uni.i .n 
», p-r:   p.ii'ieii:    f-mtlia •• 
que oi'.-s, ], niiiiti. distnt.te 
■ 10 rrr Ire Urt  ei ra'ie.   Cr.fta** 

nv escripturiu dcsia  folha. 

RKCISA SE   de uma perita 
ic/io!nira e p.ira R ais ser 
viçíis   .le   peqn-^na  famüia. 
Si não >ot ber e erle .* |.^.-ll- 

sado   .ipre»<;r.tAr-í.-     Rua   An'nral 
Gur^fel  n   i^  

UE' I^A SK    lie   iiir.» J^ve- 
liri   ••   e-nr.inimadeira    . 
:ii.i;s   SC -'»,■-■ s   ell   cBfa d»- 
p:.ii;' ri<. !«i:>iiia. Rua Air.a 

rai Giir^cl O- i" 

P 

lógica deste desin" 
feetantei e os rot- 
suít^dos V eifica- 
dosi pelo distincto 
chefe do Labora- 
tório Bacterioló- 
gico, o e»:BnOa sra 
dr. Emilio Ixosmes, 
foram os mais li- 
Sionjeiros pisssi- 
veiSa 

DEPOSITÁRIOS NESTA CIDADE 

Rua Direitai n. I 

Jylio iadoltio ri[ii,es 
:.uarda-ltvros 

«V ^^ía-t-,■,",.„ :      (..ee-ciona escripturação íi:eriantii 
i* -xíitinuj    1 g contabilidade commeroial. 

Encarrega-se   de qualquer traba- 
lho de »ua profissão. 

Hcsidencia, rua  das Flores, 72. 
Escriptorio,   run   da   Esperança, 

15-B. 
8.   Paulo 

( Aulas nocturnas ) 
Corpo docente: Álvaro Guerra' 

Arlhur de Oliveira Fausto, Arthur 
R. Cardoso e Francisco P. Tei- 
xeira. 

Curso completo de preparatórios 
paro qualquer das Faculdades na- 
cionaes. — 

Condições de admissão : 
Por trimestre 50.f000 
Por mez 20:f00« 
pagos adeantadamente. 

O professor Arthur R. Cardo.so, 
residente à rua Bento Freitas, 14, 
(Villa Buarquo), se encarrega da 
matricula dos candidatos, das 8 às 
10 horas da manhã, e das 4 às 6 
da tarde, até o dia 20 do corrente. 

(184) 

LEIAM 

V 
ENDE-SE   doi» mi) a'que>-1 

Ui.a   c«ssi   de   morsdja e j 
ais be'r.teitoriS9, QQI b^*' 

oondirô»» e   t trato.   C»— 
«Btraiâto ■•;-•-■ ••• 1'T'en» 
cri-" ... .ro. perniuia->-e por 
^^^.1 tuade» em qualquer cul rs ,*o^ 
marca. L)ingir-se por es[.ecial favor 
\ Adolpho Bueno Pimenlel. em 

I Faxina r>u Lavriabas, linha Soro- 
caba!) a. 

E   DE^'OiS 
tèAQ SE QUEIXEM 

Süffre .10 es'oiTia.i»o e dos intosti 
1ÜS aò quem ...io conhece o 

Elixíp Cinte^a 
Oiarrhéa. — 1  colher de 2 em 2 

ri.rc."    e   quando   h.>iiver   tamiwm 
'i.-í.re,     ridniliiistra-8.-     slíi cllsper 
fTiert'e   -.-^oi u Hhwt. ''inlnj   ü i:»s» s 
í» l.i siilphaitj   de   luimii'. por dia. 

K" iuf^dlivel a cura. e squ. ile qu- 
nao fi.-ar ei,rado não pagará nada 
:ja!o remédio. 

üentição das crtanças. As crian- 
;a8. nesta èpocs. qunsi ac.T.pre H- 
•«m atacadas >ie dieribéa. febre, 
.■..»f'i:!oí, e para isso nü-iba .Tinlhor 
-eu», di;.* do qii..' o F.l'J:ir 'Jt/.tra 

hy^pepsi/í. Falta -ie appetile, dr 
.-isiiBO difB(->l. lôr de eslorr.agc, 
•i!:...a, Ires ou rpftis .-íilhe.-es por dia 
:. M.IXIR ■ INTn\ ou ELIXIB 
i'l tlll lt> ( O.MIÜSTO pre. :; 
-ado d.i r-b-mi*«-eulí-^ Ajl^ *' 
•••   (    .V   • uilrtj^ 

Solfr» 4e g«au(r*«a tg, wmm "'' 
oniiec» • infsllivel -*' 

JV-^^^lo ciimiA 
-coQira-ae  em   lodos aa pbarroa- 

cias e dnigar ?« 
CrlaRÇat COM tfiarrbea e kicbaa 

Collegial 
e 

Acadêmica 
DE 

PEDRQ S. MAGALHÃES 
?ç. Rua do Commercio, 29 

Papel para carta 
Em elegantes caixinhaB de 60 fo- 

I lhas c 50 CDveIoppi3s, que viilgar- 
! mente ec vende a ü^OGO. a Livraria 

Collegial D Acadêmica do Pedro 3. 
I <lc Magalhães, rua do Oommerdo, 
\ 29. e.stí\ vendendo a 1$5000. 

Esto niagnifico  papel,   fabricado 
\ o!-pccialraente para o Brasil, offerece 

;,rjndeB   vantagens  sobro  oa leai 
simillares. 

Não BC deve adquirir papel lem 
tritícar o que se vendo na  íirra- 

ria Magalhães — a qual   remetto 
■ ninstras a quem as pedir 

PEDRO DE S. MAGALHÃES 
2Ç, Rua   do  Cuiâia>.rf^,fi J^fi 

SÃO PAULO 

4 O 
Hoje 
o  o  33. 
Por   6S 

Rua Direita, 

tos 

IO 

Cimento Portland 
s 

o 

isaH 

Qualidade 

o 
p 

o 

superior tj^rant da. O maie econ^nitco de 
toiloa os cimentos. 

XJnlooa    importacloros : 

Antônio Miguel &. Comp. 
R-ua. X^ireitek,   xi.    46. l=»a.vilo 

Viubüs legítimos do 1'ORTO 
DA   ANTIGA CASA 

'^'tZáO  Eduardo dos Santos 
iKttinAenia,   no anzio cie 1S8B) 

O Premiados nas exposições  de LOB 
drea, 1862; Porto  18>KI e Pana, 1M7-88. 

:?   W«f«   áí  í»aaU  JphiBíoia. i 
irKO ou <v.^-B--', ViMs Buaraiif ^i larno 

arus arreòcrr* 
ijecrctaria da 

riço Saciiaite. 
S. Paaia 

Oircftoria do Ser- 

lí«) 

Ür. Theod -ro Bogma, 
Secretario iattriao. 

Illoio. sr Antor.io l.nlo Nunes 
Cintra— Venho. e:n aiicno da ver- 
dade, confirmar por eacriplo. que 
empreguei o Kli.\ir de Pu< bury 
Composto, por » « preparado, em 

; r.eff^oas de minha »-s.-.-i e rrsi* 
I cnaaças de empregados a Tizinbos 
j da fazenda de meti irmão, coronel 
' Luiz de Soasa L<ãte. que soffnam 
I de diarrbe»» dvsíínteris. com febre 
; e verme*, a q^ie não (albcu um só 
i doa doze ou ícaia catoa em que 
1 ampreguei- 

NÍ.J teiá log'r hoje o scrteio da \ Com e.üma. •oi.screvo-me da » 
acç*í entre atV.igo. ia sra E Nae- '■*^' <>*"' • "* - '"'«««2^,* 
gelaa TadCKO, até aoro anão.        I e^ala Une. (?B§) 

Atinuncios 
/,CGão entre .-mig s 

íIKSII 
PORTO 
REG!ST RADA 

vAfc   r::.::£.=c3        Antônio 

Rua Dipeitai 46 - 

Estes vinhos só deveni ser coaai- 
i-rados genuínos e eutbenticos qnaodo 
t;vorem no» rotuloa cápsulas, rolhas 
csixaa ou cascos a sua marca de com 
mercio registada. 

L*  wcada   ena todaa mm caaaa 
de pi^naeira erdeMi 

Uaicoa  importadores para o Eatado 
de  S. Paulo: 

Miguel  A C. 

S. Paulo 



WWWmSglWBetoJiaiU. lUI. llll.lUlUBgWgWHHHHH ?««■ 
CORREIO PAÜUSTANO 

m^m ■ÍHff 
- QiinU-reíra. 14 de Maio de 1^03 i 

in>»»«>imi*ii»»i mioii tMi»»»»»""»» ^MAt/iMwitmoofiiMír \ 

.< y 

't>á^^ 

Rua 15 ã® Mowmbro, 65 ^ GilANÜE LIOUIDAÇ/\0 ♦ Rua 15 de m&wemihm, 55 
€3-:Eí,..^^I>JI3E; r?. "jiií 

T=»' 3Ffi. B3 Çí '^3 5=3 

Occasüãd) Euinãcai file compH*ar> pi^ preços baratissimos.   Aproveitem Eli 

CASA F.ARLKTTA 
Rua Quinze de Novembro, 6 

Mudou-se provlsorianionte 
do  largo  do   Rosário   n. 12,   para a rua Quinzo do 

Novembro n.   6 

^ 

sJCZ2€3'S 

-^. 3E=«. m GS- 09 <^ 

Tondo o lou antiKO propiietnrio rcp;rv8oaüo do Hun viagem á Eu- 
ropa, «chBBo novnmonto à losln do Rtii antiga coBa de Loterlno, ondô 
•bpern do «eua Bumeroso» BmiRO» « ITOK"»'-"" " menma preferencia com 
que sempre o honrnraiii para n compra de bilhetes ile Lotcrin. 

Nossa casa tem conqui.stado ncata capital, bom assim om lodo 
o Kslado os (óroR de 
 ,   CASA   FELIZ   «—  

com   iiislo   motivo,   puis   qiio, om fi «nnoB   tem   diülriliuido pelos seus 
amigos o Iregiiozes, em SOltTliS (iU,\NUl';.S, a lubuloa» Bomiiia do 

Milliaxisa da cozxtos 
l'or   esta   ra/.fio   nio   tciiiemo»   os   no^soR  concorrentes. 

Km nossa cass temos sempre gruiiíU; .tfoiA CIü biünles do todas as 
Loterias, com nurneraÇDO lonladorn, piirn  a vonda n varejo o atacado. 

Kecebemos encommeiidas para o interior, fiizondo-so a icmessa 
com a máxima presteza. 

H. S,   n\a.a Qüinsp de Wovsraibro,   ri.  S 
Caixa   do Correio,   36G. — End. tei. i   BARLETTA 

(•55) 

Na Companhia Mechanica e importadora de &• 
PauiOi á rua Ouinze de Novembro n. 36| wende-ae 
borraoliaa pretas de primeira quaiidade para des> 
polpador, a preçoa reduaeidos.   

BRAGA 
Cosaiaaisaarioa de café 

Caaa Filial Casa Hlatris 
no K.ÍO do Janeiro 

Rua Visconde de Inhaúma, 62 
Caixa  Postal,   173 

em.   SELO   FELUIO 

Rua da Conceição, n. G 
Caixa   Postai,   504 

AGENCIA Elfl SANTOS 
Eiidoreço   telegraphico" O MA IR 

IC^: 

SiCCaravillaosa essência 

Preparado de  J" a y m e   P a r a d e d a 
Approwado pela ex.* juntade tiyaieno desta capital 

Numerosos   certiüoados   de   médicos   distinctos   e   da  pessoas   de todo 
critério attestam o preconizam o SAÜAO tíU.SSO para curar 

aueimadurau,    NewraiQías,    Contuo&eB,     Darthros, 
Empãgens, Panno, Caspas, Espinhas 

na^^a   «ic    cabeça,    Ferimentos,     Sardas,   Chasns, 
Rugas, erupções cutâneas 6 mordeüuras de Insectos venenosas, ele. 

líxecilenlo para bauhoB, a iiiii'3a e melhor aqua de   Iciilctte, reunin- 
do em KI todas aa proiiriedados das mais «íamadus. 

Vende se cm lodaa iis drogarias, phnrmacias e lojas de periamariss 
DEPOSITO   GERAL 

GSj, Risa  TheojpãiiSo Ottoni, £9 
Em S. Pa/iilo:   BARUltlL & C. 

(228) 

►♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦4 ^♦♦♦♦♦♦♦1 

leO^BNHO 

HaR*ratãva de um cúmplice 
(mm   DIAIJEIOTO ) 

HOU 

Silvestre da  Matta 
-•- '■    —       -- •- 

8LL8JSTRADI3 
com lindissãmaa gravu9<a& 

Froco: S$000 o exoxxíjplax 
Feio correio, 3$500 

A'venda na LIVRARIA MAGALHÃES 
Rua do Commercio, 29.—S. Paulo 

Hoje 
'^O    cozitos 

Por   l)¥ 

Rua Direita, IO 

Hoje 
■^O    coxitos 

Por es 
Rua Direita, IO 

A NljYA LEI DE Ulimm 
:EdÍ9Bo popular 

Furaiato   mlnusoulii, è a ■tis 
cgmplota passível 

•iSOOO o OKomnlíi!' 
LIVRARIA   MACíALHAES 

hii do Coramercio M, 29 
LAR NTO 

Entrada   pela rua de S. Bento, n. 97 (sobrado) 
Grandes  commodidados no  novo estabeleclrnonto 

Grande sala de J.Tntar 
Quartos para famílias e soltolros 

 .   151 ARI A    S$000   •  

tTM 

Hoje 
40    oo»,tos 

I'or  i;í 
Rufi DIroltn,  'O 

i  üli • hi &   \ 
M&^' 

OUTIION.   im.«»ct tcirjL 

Consolação, 72 

Marca "BIGORNA,, -O melhor do mercado 
Companhia    Luptom 

S. Paulo - Rua S. Beato, 41 Rua Domingos Paiva - «raz 

Privilegiado por Decreto n.   38 M 
Importante    melhoramentâ   nos    descascadores    de   chapas 

^ Rua i* 

' 4, KMidor.i.'. 

• 72, Rua 

2 v*i.»í'n'jN]i 

^ r,'.',a«ulu< :   ar* 

Hoje 

Soclatn   Cunonile   ile   Transporta 
IVIari)l,r,H3 á Vapour de Marbcille 

(.) i.»i.li!ndi.lo vopor Jrani.oi 

1 lÍHpTi, Io rin lOiiropa em San'(iH, 
' no di:i 17 do ror.íínlf*. i-õh.Iü '>-- 
I poÍH d» indinpenNuvtl demora paia 
I MantevicJeo 
I e Hucnos-''!r'ís 
1 l*iira pnsFsgoiiM c mais infori:-'i- 
' çüt!í", com c   .■f!':»"'" : 

' /^niuces dos héz & t 
•■;. Pmilo-   l!:n   .i,' s. Iietitn n. :'.'J. 
S.inlos:    lliiii   'Jiiinzfl   de   Nov. :.,- 

1)1 o II. im 
l!io úo. Jntic.iro :   Huo   Primeiro ')o 

XlDriv. n   'M. 

esteiras 

EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS OOS ESTADOS 

Para conhecimento do pu!>iioa e dos ntiasoa ayentes no Interior, 
damos em seguida a ordem dae extracçães de ma.io cio 
x«303, chamando sua especial altenção para os iiovoa e maonl- 
Dcos planos. 

a:OG0tS por 300 rs. em 5, 12, 23 e 30 
iOtOüOS por lEO rs. em 2, 9, Ifi e 26 
iOiOÜÚi; por 7C0 rs. em 7, 14, 19 c 28 
129000^ por 70U rs. cm I, 8, 15 c 22 
I2:00»3 por 750 rs. em C, 20, 27 e 29 
iSiOOOS por 7C0 rs. em 11 e 18 

20:000S0è@| 2Ís ©OOSOCIO 
Por 750 rs. em 4 e 25      | Por l$600   cm 13 

Nos  preços dos bilhetes ju PSI i incluitlo o  sei Io de consumo.  Todos os 
bilhetes são divididos   em fiací;ôí?s de ITiO e Ku rs. 

. -.,— ■    ^^     m    » — 

Gi^ande Loteria Esper>aQiça 
Se»a egual ! 

Commemoratiwa da "Gueda da Bastilha,, 
l^ão ITO. toilbetes    teisnccs 

100000 "billaetes cozxi IOOOOQ preraios !! 
ExtracçSo em  14 de julho de  1903 

r»romios Integi-CLes I^i^emios in.t©Ero,es 

50:000 

Avisamss aos nossos amigos e freguezes que introduzimos um 
melhoramento importante no syatema de chapas para descascado- 
res de fafe, consistindo no seguinte : 

1.") Nas novas cliapas podemos graduar a posição das mesmas 
para com  u esteira independente da elasticidade daa molas. 

2.") Pode-se além disso fazer as molas mais molles ou duras, 
ponlórnie e\ige o caie, independente da posição das chapas. 

3.«) firadiiam-ue as chapas e molas facilmente com os dedos, não 
precisando chave com trabalho penoso para esse fim. 

i.') Toda a superfície das chapas ('• elástica, o que não se dava 
nas antigas, nas quaes as caberas dos parafusos quebravam cafi;. 

h,') A chapa é de aço, dobrada e temperada, tornando-se uma 
verdadeira couraça, de forma que dura quatro vezes mais que aa 
antigas. 

H.') Devido á solidez, as chapas não alteram sua posição, visto 
não poderem deformar-se com o peso do caff — condição essencial 
para o bom descascamento. 

7.») O systema de chapa couraça, podemos appiicar a qualquer 
systema de descascador, de chapas e esteiras — seja de nossa fabri- 
cação ou de outrem. 

Do exposto resulta que o nosso descascador conioo que por causa 

da c.xcellente graduação externo, por muitos lavradores é consi- 

derado o melhor existente; com a applicação das novas chapas 

couraças, não tem mais rival porque não podendo as chapas mais 
deformar-se, tumar posição desigual pelo peso 

do café, a graduoção externa exerce sua funcção com segurança, 

sobre a posição das chapas para com as esteiras. 

ffivhe-l' Gí»te*ísf.'rt.-»f^» 
Serviço semanal enlrt- S;ii)tní>   ••   Húmhiirjji:-.   oom ii-::ii.i-j ofi 

Rio    "ir     laepiro.     Bahia    i-     'HHIIíI;' 
Vaporeií a sahir :   São  í'i/uli>. 'i'A 'U> nmin.   '\r;ientiiia. .H de junli'/ ; 

Corc/oba, 10 dn ji:.iho 
O paquete ailcmão , O pa.uetc alIcrnSo 

"Petropolis„í"BAI-IIA„ 
Copitão í .1. K. Fcldmonn ; f;apilão ;   J, Bruhn 

Sohirá no dia 14 do corrente para o j Sahini no 'Ha   It) do corrente ),óia 

R5o,    Effhiís», i      Bag ■at©-v<-'^Sí.i--.-^a 
Lisboa    •■'.:    MamhWt^QT/í   ncx-ita; do pii«ii),g'iirc<: d,' t" o)a:':,c. 

lija-ii, os i,.-ij).-II-;. .». ■..o.'r,,i';:.hi Kii' Iv' •;,i,/.U'i.Oy.!i, '■..•■.áiirv.i ; 
iuminndüs a au «■Itifin,.',-!, poi-,.'iuiiiJo «xplt-nii^Jíii, nco,)r,Hroü<i;oc. g» ■» 
p,iHn')sí,-Jrcn  'ie  -^,* '> li.* cbí^^;».-. 
freço   da pasnaflem de íoruelrn classe psirn Lisboa Í35S00C. 

k companhia -.cnd;- |);i;.>a;í;<inr.   de   í " rLiase p^.-H  Cberii-uriíC, p,- ^i 
preço de Ib? 27. 

Todos CH ■.•.•,;-.or.;3 dzHH' ccipanhi^ tftm a t.ordo   ■-oxinheirc     \i-rl: 
trnoz e ff^rnec*'m' vinh'..  de '.r>'-fff, ',oi' ;jíi,;<»njfir»ití .1- .''.» ,;IO;,.í,- 

l-tocebem-ue pasBaijeirOB para a» linhi > Jc»  Nçor^o o Mxdt.Tf 
Para   panoagens e mais informhçóft» coii'    ;> ogenten 

E. Johnston  f-j  O   Rufi  «ín dirif^-n^i-cr^  ■      •  > 

LA    V E L O C E 
•-«, 

o    i-apldo 
VSIWJ 

.íPTA 

■V£Í.]P01' 

.';il/J|; 

O   Desoasoacior    oorxi     «saas 
pod© ser visto om S. Favilo. 

C!laa.pa.s 

Para preços e mais informaçõesy os srs. pretendentes devem dirigir-se a 
♦ Rio de Janeiro 

1 Süa fia HiiítsMa, 141 
Paulo 

Ri So Imwm, 24 

QUE   VENDE   SORTES 

/J 

10:000$.   5:000$, 2 de 4:000$, 5 de 1:000$, etc. 
Hilliefc     inteiro   7l*-}00,     riicio    :!$700,     décimo   Ç.7."i0,     fracçSo 

Já incluindo o sello do imposto de consumo. 

LOTERIA DE S. PAULO 
ÍPremio wiaior Prêmio maior 

ooo 
$i.-;o 

Iodos os prêmios «ão mtcgrac». assim como no iircço dos hilhett« 
de tnda» as lot,'rias ja está incluído o sello do impo->l,.i de cjiicumo. 

Oa pedidos serão atltindidos promplamente dcade que "enham 
flí-oiripaiihadOB da» respectivas importsncios. 

Acc,-'*íni-»e agentes em Iodas es localidades do Hrüüii Aos prdidoi 
ria :«(#ij(«i para cima tin (;AUA l'.X 1 liAlCAO da se Lc'",  .omr.iiMaao. 

A» rene.MK" do list.-ts geracs, dalaa da» extracçõe», prosputoo, car- 
tazes e iníüiir.ações serão gratuitas. 

Por 6$000 
EXTRACÇ.âO 

HOJE 
Quinta»"!e^r£S|   § 4 

A'a     3     h.cras 
de Binado 

da     taxde 

Por 6S000 

HOJE 
de   I 

Paulo dovom inorocer preferencia do publico pelos se- 

Todos as   nfdidos   devem   ser   dirisidít á Companhia Na- 
clon^il LoteHass   doa   Estados. 

AVISO I.MPOÜTAME.—  Havendo loí ai id.i.Ui d» igu.il nome,*» . 
vezes, e'j no iresmo    IV-.:íIJO è    d»'    toda    a    conv< r i,:r,i:io    qif- SI-.M- | As Loterias dc 5 
>'lti:  noí pedido» seja de.dsr«do o locar. Ksledo.   Kstrada de l-e.-ro ou | guintOS  mOtiVOS : 
qualquer outra instrucção de maneira a não   haver a mi.:ior probabili- I Polo escrúpulo e boa fiscalizaçúo COm quo são feitas as SuaS extraCÇÕeS. 
dade de extravio da re.T.esea. j por sorom vendidas   CBcSaaiwamento    nosi.o EstatJo. 

I Per serem sempro em beneficio de   estabelecimentos de caridade  e   in> 
! atrucçSo deste Estado. 

Por nunca terem transferido suas extracçcos, que s.lo sempre realizadas 
OeLixa. cio ocrreio, lOse.-RIO DE JANEIRO nos dias marcados. 

Endereço   tolegraphlco    < Lotestadoa > — Rio ' Por serem as uiiicas loterias que   sempre informam ao publico   a   quem 
    saem os prêmios. 

^m ^    «^ Por sarem livres de sello adhesiwo,   o   quo   Importa   em   real vantagem 
■ WA l^^llV^ â V^ B Al 1 para os compradores. 
JulKliTflf T tlfClnlm ^Ttif I O publico não deve  também   confundir   estas   acreditadas e garanUdas 

A loterias com as federaos, das   quaos   raramente   ó vendido um prêmio neste 
Os cigarros   da CASA   IDEAL   são  manufaclurados' Estado. 

com logitimo o superior 

np       ARi^OZ ^^ podidos do Interior devem ser dirigidas à Tliosouraria, ao dr. Amazo- 
***"       »ss«»»^^«"      ^as Pinto, ou a 

reconhscldo  como  o mais saudável. 
Y.%\r   papel  tem   a prr pricd.ii,-   le r.ao «ilrar o ,   ;»''>r do tal,.ico. 

por í<er apr-i-iivel e fin:'--!rr.o. 

Uende-ae SÓ ra   CASA    IDEAL      __^ ^^. . ^ ^^ ^,       nr^      TTI   ^^ 

Digestão dífficil» 
Estômago, 

Dysisepsias 
A'excepção do cancro, serão debeladas e caradu.s todas as m-iles 

tias do estômago e dos intestinos com o digestivo .Vlojarriota, eurpre 
hendente descoberta do dr Javicr Mojarriota, nendo sufficionte o uso 
de 6 a 12 tubos do seu digestivo para a cura completa. Nfio é panacéa 

Depositários no Brasil 
Silva   Araújo   & Comp 

Rio ds Janeiro — Rua P rimeiro de Março, I  s 3 

Hoje 
'40    coxi-boa 

l>or   B-í 
Rua Direita,  IO 

Hoje 
<<10    coa.toa 

Por   B$ 
Rua Direiía, IO 

e Slsapti>3&s 
fraucos   ."íQO 

1 Jf>U 
j 170 

Sahirá de Santoa no dii 11  A' junlín ;i  r-i 

1.» classe  
.'i.' classe para (ienova, ISnpcIeR a .Marselh,! 
3." clafise para liarcelop.ri       .... 

*rfia(;cm.  rápida 
Ida e volta, 20 "(„ de redu.-cão. A p.issaf^-crn de volta é valida lam- 

bem para os vapores da «Ndviy,azione G-.:neraIe iialianai, l*'loru:' & 
Uubattino. —Para passBgens o. mais inlúira.içocs com tuctoa oa sub-ageo- 
tes   no Brasil : 

SSSIWIIIT 11=   THeST 
S.   Püiilo I Sar;t-jii 

LA    X-XQÍJ1=?.S    -Ei'     . ST.í,.-J.AIvr,iÍ. 

Societá AíKQn^Tina di jè^^svuga^^iò.Tiv^ 
o   oaquetü 

Esperado em Santos, ate ao dia 17 do maio, üahirá depois da indis- 
pensável   demora,  para 
Rio   de   janeiro,    Ge'>*»wai    «   f<^n^r-.\^'^ 

acceitando passageiros har.*   viíi;s,|hF   e fl i; *.-'V,ii-;     -u^f.    tc,tsh<ir . 
íi;:  Gíii -va. 

Efite paquete possue esplendida** nc,*o-i>riM'ífI:.i!;õp^ pari. üss^ageircr- do 
classe distincta e í-i.* í laí-ne ,' c illiim:nMd,-> ;i In;', .-'cni-ica Vítu.-^m 
rápida.    Classe d stincla pnrn Gennvn e Na,)o'e.=. fum-^os ■í.õO; 3.* chiH,ie 
fiara Marselha.   Gênova   e Nap^di^R. frnnci^s l."iO ; .H * >!.'í';i-e para Biirc,*- 
ona. frtncos 17.i.- BILHETKS Dlí CHWIMIA    I.   G.nov.s ,■ Nap • es 

ao Itio do .I.ineiro e Santos, vetidtíci se *. o . r,ç -   dtj rrui.';os ouro 14:-i 
Para   passagens  e mais infoniiaçòe?,   trsta-sfi com os agcnves : 

Km 8. Paulo: I Etr,   Santos: 

Sriccola   & 
Rua Quinze de Novembro, 

..ti. 
30 

-•♦- 

PAPEL. 

Doliiíaes Nunes & Cia. 

Societé Qé&éraii de Transpons Marianies a vapeur de Üílarseiili 
o esplendida vapor trancei   

A.  1^ C3- E: JF^.  T 3^ 
Raperado no di» 20 de maio, sshirA depois da indispensável demora, para 

Gênova   •   feíat>ule» 
Pnzçoa nA8 PASSAOEBS . 

1.» class»- Uenova e Napolea.      . «.VI fraitoo* 
2»     » »       >       t        .       ,       .       .       fiOO       • 
;-(.»>_.        >        >        ....       140       > 

A Companhia vende passagena até Pari» nas condiçõea ieguintoa 
Até Paria, ida !.• ciasse .... 
Idem dito, idem 2.* claia*.    . 
Idem dito, 3.* dita  
Idem dito, ida e volta, I.* data* . 
Ide^ idem. dito 2.* dita .... 
Ideni idem, dito :i.* dita .... 

Para j ssaíge»» « '^'»'» informaçõe», com o» agente» : 

Ai^Ty ^ES OOS SALTOS ft C. 
S    PAULO 

SAHTO*-- 
M. «a.   Rua  a^ínjte   de WQwemhifO,   «   SB, i 

Sita.   r»^£is»»irc ds   JZ*x^9.   -.   34 ' 

K7:) franco» 
602 
im 

I.I09 

uai 

[ A. SV.cr-Lta 5s Ooaaap. 

R. Visaande do Rio Branco, 10 

%-■-: 

sl!.DDCUTSDH^:a 
novo vapor 

allc3ião mMB^^ 
RAET2 lücaioaJo à Ia? electrlc* r;B«mani a.ilt, E. 

Sahirá  de Santos em  20   do rar.-''nte    para 
nio de jaziairo. SaJaia,, il^adsira, "LÂaboti^ 

Zlo-b-berdaxn, Aut-aeroia. o Sreiaaeza, 
levando passageiros. 

Preço das passagens de   l.> claisb para fioitarr^iint, '^ni.wr» 
pia e Bremen, viaroea 400. •', 

Esta   paquete tem oôa^ e   a< mii»   •:■ j:\crèMí* í^-i-oramoífçâc» patf 
p»»«aíP r.-;» de   -1* classe e te-n cozinheiro portugríz a hordo. i 

Pre.'0 das passocens de 3.' classa para Lisbon e M.'.dcir^ ,a ;l'jin<l, 
Tinbo de mesa. 13.5$OiX). • / 

Hecfbcndo pssi.içsiros para s« Ilhas do'i .\çjri)«. ' 
Para frete». ps,»a«e»» e mam in'crms"-', »      ...i, c í?;-!,.*, >,', 

XerrennBVf S«ãPow ÍA Cm 4^ 
10   Larga   ■safe  Alegre   10    I    81    Raa  da   S»>  Sente,   éí 

Santop I s_   Paulo ' 

m " LAROCHE 
^UIMA 3? 

SIMPLES - FERRüSHíiOSO - PHOSPHATIIDO 

-^ Eziicí: ccs:p.'(!s d s 3 ^ò:s (Azrslla-Escrc:]:-JUí:I!í)  ^ 

Preconizado pelas summidades médicas nas feb/es clioto- ; 
rose, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vinho tônico' 
recommendado   com inteiro proveito no restabelecimento com)>leto dO/ 
oro:anismo eníraqnecido!     : jnH^-. 
Acíia-se á venda na CASA BABUEL e em todas as |Aiarmacias e dr ogaHâS.^ 


